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Ata nº03/2021 
Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e vinte e um reuniu, em sessão ordinária, a 
Assembleia Municipal de Chaves, no Auditório do Centro Cultural, em Chaves, pelas nove 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos: ------------------------------------------------------------------ 
PONTO 1 – APROVAÇÃO DE ATA DA SESSÃO ANTERIOR; ---------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 2 – INFORMAÇÃO PRESTADA PELO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA; ------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 3 - LISTA DE JUÍZES SOCIAIS. PROPOSTA Nº 65/GAPV/2021; -------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 4 – PROPOSTA PARA REVOGAÇÃO DA SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DA 
COMPONENTE Nº 1 – “REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA E CONSTRUÇÃO E/OU 
REQUALIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS” DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
(OP) DE CHAVES”. PROPOSTA N.º 59/GAP/21; ---------------------------------------------------------- 
 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 5 – PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO DE CHAVES. PROPOSTA N.º 60/GAP/21; ------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 6 – FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES ESCOLARES – ANO LETIVO 2021/2022. 
CONCURSO PÚBLICO Nº1/UCP/2021; ---------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 7 – APRECIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 
CONSOLIDADAS – 2020. INFORMAÇÃO Nº18/DGF/2021; -------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 8 – CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS PARA A GESTÃO DA EFICIÊNCIA 
HÍDRICA NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA ÁREA DO MUNICÍPIO DE 
CHAVES – ZONA ABASTECIDA EM ALTA - PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA ASSUNÇÃO 
DE ENCARGOS PLURIANUAIS. INFORMAÇÃO Nº 16/DGF/2021; ----------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 9 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS E ESTAÇÕES 
ELEVATÓRIAS DE ÁGUAS RESIDUAIS. CONCURSO PÚBLICO Nº3/UCP/2021; --------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 10 – PROJETO DE INTERESSE MUNICIPAL – PIM -. CONTRATO DE 
CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS TRIBUTÁRIOS MUNICIPAIS. BENEFICIÁRIA: A.S. METAIS 
– FABRICO E LACAGEM, LDA. INFORMAÇÃO/PROPOSTA Nº09/UCE/2021; ------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 11 – SUSPENSÃO DOS PRAZOS DE IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS NO 
PARQUE EMPRESARIAL DE CHAVES – PARQUE DE ATIVIDADES E PLATAFORMA 
LOGÍSTICA INTERNACIONAL DO VALE DO TÂMEGA. MEDIDA EXCECIONAL DE APOIO 
ÀS EMPRESAS NO COMBATE AOS EFEITOS NEGATIVOS DA COVID-19 NA ECONOMIA 
LOCAL. PROPOSTA N.º 69/GAPV/2021; ------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 12 - EHATB EIM, SA – RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 1º TRIMESTRE 
DE 2021; ASSOCIAÇÃO FLAVIFOMENTO – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2020; 
ASSOCIAÇÃO PROCENTRO – RELATÓRIO E CONTAS 2020 INFORMAÇÃO Nº 
19/DGF/2021; --------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 13 - DESAFETAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL, DE PARCELA DE 
TERRENO COM A ÁREA DE 206,00M2, LOCALIZADA JUNTO AO CAMPO DE JOGOS 
JOÃO DE OLIVEIRA, VIDAGO (UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VIDAGO, ARCOSSÓ 
SELHARIZ E VILARINHO DAS PARANHEIRAS), CONCELHO DE CHAVES, PARA A 
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VIABILIZAÇÃO DO PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS 
DESPORTIVAS DO COMPLEXO DESPORTIVO. PROPOSTA N.º 66/GAPV/2021; -------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 14 – SOLICITA COLOCAÇÃO DE LOMBAS – RUA DO CAMPO, ANTES DO 
CRUZAMENTO COM A RUA DA IGREJA E A RUA DO VALE DA PALA – UNIÃO DE 
FREGUESIAS DE SOUTELO E SEARA VELHA – RESIDENTES NA RUA DO VALE DA PALA 
– SOUTELO – PROCESSO Nº 333/21 – INFORMAÇÃO Nº 179/DPM/2021, DA DIVISÃO DE 
PROJETOS E MOBILIDADE, DO SENHOR ENGENHEIRO, BRUNO MIRANDA RUA, 
DATADA DE 2021.05.20; -----------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 15 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL – VÁRIOS LOCAIS – 
UNIÃO DE FREGUESIAS DE LOIVOS E PÓVOA DE AGRAÇÕES – PROCESSO Nº 135/20 
– INFORMAÇÃO Nº 146/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO 
SENHOR ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 2021.06.09; -------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 16 - PROCESSO: 2021/06/07 - 469/21 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE ESPELHOS E 
DE SINALIZAÇÃO. TITULAR DO PROCESSO: JUNTA DE FREGUESIA DE ERVEDEDO 
LOCALIZAÇÃO: ERVEDEDO – ERVEDEDO. REQUERIMENTO: 2021/06/07 - 1373/21. - 
OUTROS PEDIDOS DPM. REQUERENTE: JUNTA DE FREGUESIA DE ERVEDEDO. 
INFORMAÇÃO 216/DPM/2021; --------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Presidiu esta sessão o Presidente da Assembleia Municipal de Chaves, Altamiro da 
Ressurreição Claro. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Dos setenta e nove membros que constituem a Assembleia Municipal de Chaves, estiveram 
presentes nesta sessão os seguintes: ------------------------------------------------------------------------ 
Pelo Grupo Municipal do PS: Altamiro da Ressurreição Claro, Anselmo José Martins; Maria 
Aline Silva Ferreira Caetano, Fernando Luiz Lopes Moreira, Fátima Liliana Fontes Correia, 
Júlio Eliseu dos Anjos Alves, Eduardo Júlio Alves Brás, Isabel Maria Ruivo Seixas Martins, 
Manuel Guerra Afonso; Domingos de Moura Alves, Maria Adalgisa Portugal Ferreira Silva 
Babo, José Francisco de Resendes Carreira, Cristina Maria Inocêncio Imaginário, Rogério 
Alberto Amorim Reis Moura, Luiz Mário Alves Carneiro, Clara Maria Pinto Dias Lopes, José 
Manuel Sarmento Morais Caldas, Ricardo Vassal Coutinho e João Miguel Tomé Correia. ----- 
Pelo Grupo Municipal do PSD: Francisco António Taveira Ferreira, Nelson Paulo Gonçalves 
Montalvão, Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, António José dos Santos, Carlos Afonso 
de Moura Teixeira, Milena Sofia Vieira de Melo, Carlos Alberto Pinto Branco, Ana Maria 
Guedes Chaves Fernandes, André Fontoura Faria, Adelino Júlio Ramada Pereira, Anabela 
Maria Neves Martins, Jaime Esteves de Abreu, Michele Alexandra Rodrigues da Costa, 
Gilberto Gomes Alves e Eurico Luís Pereira Anes Azevedo. -------------------------------------------- 
Pelo Grupo Municipal da CDU: Manuel Justino Matos Cunha e Raul Miguel Matos Cunha. --- 
Pelo Grupo Municipal do CDS/PP: Gonçalo André Nascimento Alves ------------------------------- 
Presidentes de Junta de Freguesia: Presidente de Junta da Freguesia de Águas Frias - 
Rogério Amaro Alves de Oliveira, Presidente de Junta da Freguesia de Anelhe - Arlindo 
Santos Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Bustelo – José Fernandes M. Serralheiro, 
Presidente de Junta da Freguesia de Calvão e Soutelinho da Raia - António Manuel Rua Reis, 
Presidente da Junta da Freguesia de Cimo de Vila da Castanheira, Lígia Maria Chaves Silva. 
Presidente da Junta da Freguesia de Curalha - Alfredo Augusto Dias Gaspar, Presidente de 
Junta da Freguesia das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela - Fernando Alberto Barreira 
de Moura, Presidente de Junta da Freguesia de Ervededo – André Lourenço da Silveira; 
Presidente de Junta da Freguesia de Faiões - Octávio Rodrigues Bastos, Presidente de Junta 
de Freguesia de Lama de Arcos - João Ramos Duro, Presidente de Junta da Freguesia de 
Loivos e Póvoa de Agrações - Cecília Maria Silva A. Alves, Presidente de Junta da Freguesia 
de Madalena e Samaiões - João Manuel Almeida Pinto, Presidente de Junta da Freguesia de 
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Mairos - Adriano Vieira Rodrigues, Presidente de Junta de Freguesia de Moreiras - António 
José Lopes, Presidente de Junta da Freguesia de Nogueira da Montanha - António Lopes, 
Presidente de Junta da Freguesia de Oura – António Eusébio Vieira Cardoso, Presidente da 
Junta de Freguesia de Outeiro Seco – Carlos Alberto Batista Xavier, Presidente de Junta da 
Freguesia de Paradela de Monforte – Gilberto Santos de Jesus, Presidente de Junta da 
Freguesia de Planalto de Monforte (Oucidres e Bobadela) - Luís Saraiva Garcia, Presidente 
de Junta da Freguesia de Redondelo - Nelson Fernandes Costa, Presidente de Junta da 
Freguesia de Sanfins da Castanheira - Rui Alberto Trinta Pintor, Presidente de Junta da 
Freguesia de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge - José António de Oliveira Carreira, Presidente 
de Junta da Freguesia de Santa Leocádia – João Manuel Teixeira Pereira Borges, em 
representação do Presidente de Junta da Freguesia de Santa Maria Maior – José Maria 
Fernandes Carvalho, Presidente de Junta da Freguesia de Santo António de Monforte - Alcino 
do Nascimento Santos; Presidente de Junta da Freguesia de Santo Estevão - Maria José 
Sena Barros, Presidente de Junta da Freguesia de São Pedro de Agostém, Pedro Manuel 
Pereira Barroco, Presidente de Junta da Freguesia de São Vicente da Raia - Mário José dos 
Anjos, Presidente de Junta da Freguesia de Soutelo e Seara Velha - João Rua Banha, 
Presidente de Junta da Freguesia de Tronco - Eduardo dos Santos Carneiro, Presidente de 
Junta da Freguesia de Vale de Anta - Jorge José Pereira de Carvalho, Presidente de Junta 
da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das Paranheiras - Rui Manuel Branco 
Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vila Verde da Raia - Pedro Miguel Rodrigues, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vilar de Nantes - Luís António Gonçalves Costa, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vilarelho da Raia - António Carvalhal dos Reis, 
Presidente de Junta da Freguesia de Vilas Boas - Paulo Nuno de Jesus Pereira; Presidente 
de Junta da Freguesia de Vilela do Tâmega - Ramiro Figueiredo dos Santos, em 
representação do Presidente de Junta da Freguesia de Vilela Seca -Luís Jorge Martins 
Fernandes. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Registaram-se os seguintes pedidos de substituição de membros da Assembleia Municipal: 
António Manuel Pires de Almeida, do PS, Luís Manuel Areias Fontes, do PS, Nuno André 
Monteiro Coelho Chaves do PS, Gisela Maria Esteves Espírito Santo, do PS, Rui Miguel Alves 
Sousa Pinheiro, do PS, Carlos Alberto Soares Alves, do PS, Sandra Celina Fernandes 
Fonseca, do PS, António Jorge Sousa Pinto Barros, do PS, Fernando Daniel Cancelinha 
Ribeiro, do PS. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Maria Inês Pereira Dias, do PSD, Francisco José Gonçalves Oliveira, do PSD, José Ferreira 
de Moura, do PSD, Francisco José Teixeira Lopes Silva Preto, do PSD, Cláudia Patrícia 
Quitério Bento, do PSD, Pedro Miguel Vieira Miranda, do PSD, Maria Ramos Rodrigues, do 
PSD, Higino Domingos Ferreira Silva, do PSD e Paula Maria Morais Esteves, da CDU, 
Presidente de Junta e Freguesia de Santa Maria Maior, Hugo Manuel Alves Silva, Presidente 
de Junta de Freguesia de Vilela do Tâmega, Maria Natália Guerra. ---------------------------------- 
Faltaram a esta reunião os seguintes membros da Assembleia Municipal: ------------------------- 
Ernesto Salgado Areias, do PS, Maria Manuela Santos Rainho, do PS, Manuel Pedro Oliveira 
Branco Teixeira, do PSD, Presidente de Junta da Freguesia de Travancas e Roriz - Filipe ----
Maldonado Pinto. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA---------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente Altamiro da Ressurreição Claro, deu início a esta sessão da 
Assembleia Municipal com a seguinte intervenção: ------------------------------------------------------- 
“Bom dia a todas e a todos os membros desta Assembleia. Verifica-se que neste momento já 
temos quórum. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Gostaria de fazer uma pequena intervenção pois penso que esta poderá ser a última sessão 
deste mandato, apesar de no regulamento existir a possibilidade da realização de mais uma 
Assembleia, mas que vai coincidir com o período eleitoral. --------------------------------------------- 
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Queria em primeiro lugar saudar o senhor Presidente da Câmara Municipal, as senhoras e os 
senhores Vereadores, saudar seguidamente todos os membros desta Assembleia Municipal, 
as senhoras e os senhores Presidentes da Junta de Freguesia do Concelho aqui presentes, 
elementos da comunicação social, bem como o público presente. A Assembleia Municipal é, 
necessariamente, a casa da Democracia, aqui estão representados todos os Partidos 
Políticos, Aqui se debatem as grandes questões de âmbito Municipal, onde todos têm o direito 
a exprimir as suas ideias, os seus pontos de vista, os seus ideais, sempre no respeito pelas 
normas legais e pelo Regimento que nos orienta. -------------------------------------------------------- 
Procurei durante estes quatro anos cumprir rigorosamente, eu e os membros que me 
acompanham na Mesa, o que se encontra plasmado nesse regimento. Penso que 
conseguimos que a Democracia funcionasse nesta casa. Queria realçar também que foi 
dentro destes princípios que a Mesa e o Presidente sempre atuaram. Isto só foi possível 
também com a colaboração de todos aqueles que integram este Órgão Municipal. ------------- 
Por isso eu passava a uma segunda parte de agradecimentos. Agradecer a todas as senhoras 
e a todos os senhores deputados, agradecer ao senhor Presidente da Câmara, Doutor Nuno 
Vaz Ribeiro, pela colaboração que sempre prestou à Assembleia Municipal. Foi sempre 
possível, estes dois Órgãos, trabalharem em consonância e em cooperação, tendo como 
último objetivo, sempre, o bem do Concelho que nós aqui representamos. Saudar as senhoras 
Vereadoras, os senhores Vereadores, pela sua inestimável presença neste Órgão. Uma 
saudação também dirigida aos líderes dos Grupos Municipais, representados nesta 
Assembleia, porque sempre foi possível chegarmos a acordo, tendo em vista a condução dos 
trabalhos. Um agradecimento aos colaboradores dos serviços de apoio, aos membros da 
Academia, porque há sempre um trabalho prévio que tem necessariamente de ser realizado 
para que esta Assembleia funcione. Uma saudação especial dirigida à colaboradora que mais 
próximo trabalhou junto de nós, junto da Mesa da Assembleia Municipal, Fátima Silva e 
também à Liliana Sousa. Saudar, por fim, e de uma forma muito calorosa os membros da 
Mesa que me acompanharam, o Anselmo José Martins e a Aline Ferreira Caetano, que 
tiveram um trabalho por vezes épico, para darem corpo final às Atas da Assembleia Municipal, 
porque se virmos esta Ata da sessão anterior, ela é enorme, revela muitas horas, dezenas de 
horas de trabalho, para eles o meu agradecimento, foram de uma colaboração extrema. Muito 
obrigado, funcionamos em equipa e, portanto, eu fico extremamente satisfeito. ----------------- 
Dizer que foi para mim um privilégio e uma grande honra exercer este cargo de Presidente da 
Assembleia Municipal e agradecer também a compreensão que obtive sempre de todos, o 
apoio até que recebi em alguns momentos difíceis de todos os Grupos Municipais. Quero 
pedir as minhas desculpas se cometi alguma injustiça, se tal aconteceu foi sem intenção, 
procurei que, de facto, a minha função fosse de coordenar e de ter um procedimento igual 
para todos os membros desta Assembleia. Por fim, dizer que o balanço que faço do 
funcionamento deste Órgão, é extremamente positivo. A casa da Democracia funcionou 
democraticamente, por vezes com momentos acalorados quer por parte do senhor Presidente 
da Câmara, quer por parte dos Grupos aqui representados, mas eu acho que isso também é 
uma conquista da democracia, poderem existir estes debates. Aproximam-se as eleições 
autárquicas, o meu profundo desejo é que essas eleições possam decorrer com elevação e 
respeito mútuo, eu tenho a certeza que vai acontecer, porque nós somos uma democracia 
que se consolidou ao longo destes anos, que se debatam ideias e propostas para o Concelho, 
que se reforce o poder democrático instituído não só no nosso Concelho mas também no 
nosso País. Finalmente dizer aos eleitores do Concelho que analisem os programas, os 
projetos, as ideias e depois escolham em consciência para bem da democracia. Como eu 
disse, é para o bem do nosso Concelho. Termino referindo mais uma vez que foi um grande 
privilégio presidir à Assembleia Municipal de Chaves. Muito obrigado a todos. -------------------- 
De seguida passou a palavra ao primeiro secretário da Mesa, Anselmo José Martins. ---------- 
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O primeiro secretário da Mesa, Anselmo José Martins, deu conhecimento dos convites, 
expediente e pedidos de substituições que deram entrada no Gabinete de Apoio à Assembleia 
Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente deu-se entrada no período antes da Ordem do Dia, tendo-se verificado as 
intervenções dos membros da Assembleia Municipal:  --------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Gilberto Gomes Alves, do PSD. “Cumprimento o senhor Presidente da Mesa da Assembleia 
e respetivos membros, senhor Presidente da Câmara, senhora e senhores vereadores, 
senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores presidentes de Junta, órgãos de 
comunicação social e pessoas que assistem a esta sessão. ------------------------------------------- 
Aproxima-se o final de mais um mandato de gestão autárquica e é altura de fazer o balanço 
político daquilo que foi a presente legislatura. -------------------------------------------------------------- 
Já foram aqui dissecados vários temas da gestão autárquica e o que me apraz hoje aqui 
trazer, é um assunto que considero importante para o nosso concelho: As acessibilidades ao 
nível rural. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Os presidentes de junta realizaram milagres com os seus fracos recursos económicos, a maior 
parte deles apenas com o que receberam do protocolo celebrado com o município, o qual 
teve este ano um precioso incremento, constituindo no seu todo, uma importante ajuda 
financeira para os orçamentos das suas freguesias, especialmente no que respeita ao arranjo 
e reparação de caminhos rurais e acessibilidades locais. ----------------------------------------------- 
No âmbito do município, olhando para o que foi o manifesto eleitoral com um slogan algo 
estranho e polémico “Acordar Chaves” que dava perfeitamente para inferir que os flavienses 
dormiam e era necessário alguém soar o clarim para que acordassem, na verdade, o que era 
preciso era realizar obras e se na cidade de Chaves, a obra está à vista e a cidade sem dúvida 
está bem melhor, mais bonita e mais atrativa e neste aspeto, não encontrará com certeza, 
nem o senhor presidente, nem a bancada socialista, motivo para, como foi recorrente, invocar 
mais uma vez a pesada herança deixada pelo executivo anterior. o que herdou, neste capítulo, 
não foram dívidas, mas sim, candidaturas a obras importantes, que muito bem o senhor 
Presidente está a realizar. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Porém, os compromissos eleitorais eram bem mais ambiciosos. Refiro-me ao ponto 11 
“Requalificação da EM 507 (Chaves-Montalegre) garantindo a criação de passeios no troço 
Chaves/S. Caetano. Sabemos que às vezes não é possível fazer mais, não é possível fazer 
tudo, no entanto tais passeios na EM até ao S. Caetano seriam bastante úteis, não tendo, no 
entanto, sido construídos, apesar de prometidos. --------------------------------------------------------- 
Também no ponto 13 dos mesmos compromissos, se prometia requalificar a EM 314 entre 
Chaves e Carrazedo de Montenegro. Para além de tal via não ter recebido qualquer 
intervenção, ainda por cima, o seu mau estado de conservação, aliado às más condições 
atmosféricas, fizeram com que, próximo de Izei, parte do piso tivesse ruído, deixando a 
estrada ainda pior. Esta EM 314, na localidade do Carregal, já junto a Fornelos, contém 
árvores de grande porte nas duas bermas, cujas ramificações se juntam lá no alto, 
constituindo por isso, um perigo iminente em caso de incêndio. --------------------------------------- 
Quem transitar nestas duas EM, percebe facilmente onde começa e acaba o concelho, 
seguindo de Chaves para o concelho de Valpaços, a partir de Serapicos deixa de ter buracos 
e passa a tapete com alguma qualidade, o mesmo se passando com a EM 311 pois vindo de 
Boticas, os buracos começam precisamente onde acaba o concelho de Boticas e começa o 
nosso concelho. Já em exercícios anteriores isto acontecia é uma verdade, porém, para 
melhor, nada mudou, apesar de constar como compromisso eleitoral em 2017. ------------------ 
Em resumo, a rede viária municipal necessita de reparações profundas e urgentes e o eixo 
viário que serve várias freguesias desde o limite do concelho de Valpaços, na freguesia de 
Serapicos, passando por Lagarelhos, Vilar de Nantes Até à cidade de Chaves, continuando 
desta, para São Caetano, Soutelinho da Raia, até ao limite do concelho de Montalegre. ------ 
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Igualmente, precisa de intervenção urgente a saída sul da A24, desde a freguesia de Curalha 
até à Praça do Brasil na cidade de Chaves. ----------------------------------------------------------------- 
Ter uma boa rede viária no concelho, é fundamental para o progresso dos meios rurais, por 
isso decidi falar um pouco desta realidade rural. ----------------------------------------------------------- 
Desejo a todos, a continuação de uma frutuosa sessão”. ------------------------------------------------ 
Disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra 
para esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. -------------------------- 
Bom dia a todos, primeiro, um cumprimento bastante efusivo ao senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, agradecendo as palavras de colaboração, a que dou ênfase e 
naturalmente retribuo. Foi um processo de trabalho simples, porque o princípio foi sempre o 
da colaboração e do respeito e, nessa perspetiva, foi fácil esta relação entre estes dois Órgãos 
Municipais: Executivo e Deliberativo. Estendo os cumprimentos aos dois Membros da Mesa 
pelo trabalho profícuo e diligente que realizaram e, portanto, isso fez com que este mandato 
da Assembleia Municipal, na minha perspetiva, tenha sido um dos melhores mandatos em 
termos de normalidade e de funcionamento deste Órgão. Depois, queria cumprimentar os 
membros do Órgão Executivo da Câmara Municipal, os senhores Vereadores, as senhoras 
Vereadoras aqui presentes, naturalmente que teremos oportunidade, sobre questões de 
funcionamento, fazê-lo no próprio Órgão e, portanto, basicamente é desejar-lhes um bom dia. 
Depois cumprimentar os senhores Membros desta Assembleia Municipal, todos sem exceção, 
cada um de vós por aquilo que tem sido o vosso trabalho, a vossa postura, aquilo que é 
sempre, seguramente, o vosso desiderato e a vossa motivação que é pugnarem pelo 
interesse do Concelho, isso deve ser enfatizado e respeitado. Depois, queria cumprimentar 
os senhores e as senhoras Presidentes de Junta aqui presentes pelo trabalho laborioso, 
esforçado, diligente e comprometido com as suas comunidades, porque, de facto, muito do 
que aconteceu nestes 4 anos, foi o resultado, de um processo de cooperação, de 
compromisso e de entreajuda entre a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia. Isso 
permitiu, contrariamente àquilo que alguns vão afirmando infundadamente e terei a seguir a 
oportunidade de esclarecer alguns menos informados, fazer grande investimento, muita 
intervenção, muita requalificação no espaço rural como nunca se fez e, portanto, a vós uma 
palavra de apreço, uma palavra de estímulo e uma palavra de agradecimento em nome de 
todos os flavienses. Depois, queria cumprimentar o público aqui presente, é sempre 
importante que neste espaço, que é seguramente o espaço mais importante da discussão em 
termos municipais das questões relevantes para aquilo que é a nossa comunidade. É muito 
importante que as pessoas possam ir acompanhando os debates, as discussões, as temáticas 
que aqui são abordadas. Um cumprimento aos representantes da comunicação social aqui 
presentes, porque através deles, certamente, se conseguirá levar esta voz e esta informação 
a um leque mais alargado de nossos concidadãos. Depois às pessoas que dão suporte 
técnico, administrativo, logístico à realização de mais esta reunião, agradecer o vosso 
trabalho, a vossa disponibilidade e a competência que têm evidenciado, sei bem e não posso 
escamotear que estamos em julho de 2021. Sei bem que estamos quase a iniciar, aliás, já 
iniciou o período da campanha eleitoral e as intervenções que aqui têm sido feitas nesta 
reunião, mas também, nas anteriores, evidenciam isso mesmo. Portanto, esta tentativa de 
procurar encontrar em cada momento fragilidades, incumprimentos e questões que, 
porventura, precisam ainda de uma resposta mais adequada vai naturalmente em crescendo. 
Portanto, nesse contexto e percebendo este contexto eleitoral, temos que dar o devido 
desconto a algumas das intervenções que certamente vão surgir, surgiu já a primeira. 
Relativamente à intervenção do membro desta Assembleia, Gilberto Alves, pensava eu que 
vinha aqui informar, que afinal, aquela interpelação que foi feita na última Assembleia 
Municipal, sobre aquele muro de suporte na estrada que vai para Loivos, já estava executado! 
Mas não disse nada disso. Questionou na última Assembleia Municipal, mas hoje, não foi 
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capaz de dizer que as obras de recuperação do muro de suporte, já foram realizadas, já estão 
concretizadas. Quis abordar questões, a meu ver, errando na abordagem. Falou de 
acessibilidades rurais, quereria falar de acessibilidades interconcelhias, provavelmente era 
isso que queria falar, digo eu. Portanto, não estamos a falar das acessibilidades dentro do 
Concelho, mas estamos a falar das acessibilidades entre o nosso concelho e os concelhos 
vizinhos, porventura, foi um lapso de escrita, naturalmente que compreendemos e, portanto, 
não queria falar de acessibilidades concelhias, mas sim de acessibilidades interconcelhias. 
Deixe que lhe diga, cometeu ainda mais um lapso em relação ano de 2021, em 2021 não 
houve nenhum incremento de transferências para as freguesias, não foi no ano de 2021, que 
isso aconteceu, isso já aconteceu no ano anterior e, portanto, dizer-lhe que contrariamente 
ao que o PSD, fez no mandato anterior, que teve os Presidentes de Junta 2 anos à míngua, 
sem nenhum apoio, sem nenhuma transferência e no último ano deu-lhe um bónus, 
porventura, achando que com isso, podia adoçar a boca dos senhores Presidentes de Junta. 
Este executivo liderado por mim, não fez nada disso, manteve sempre uma constância, um 
critério devidamente acordado com os senhores Presidentes de Junta, e que teve, num 
determinado momento, um “plus” que teve a ver com o número de localidades por cada uma 
das Freguesias, não foi em 2021, senhor membro desta Assembleia Municipal, já foi antes e, 
portanto, enganou-se quando disse que efetivamente houve um incremento em 2021, não 
aconteceu. E, portanto, se calhar, aconselho a preparar melhor as suas intervenções para 
evitar este tipo de incorreções. Este afã de criticar, às vezes, leva-nos a este tipo de 
considerações. Depois, dizer ainda mais, quando o slogan do PS em 2017, foi criado não foi 
para acordar os flavienses, foi para acordar a gestão que faziam os Órgãos do Município, sim! 
E como se percebeu, esse slogan traduzia bem aquilo que era algum desmerecimento, que 
era o baixar de braços, que era essa incapacidade de lutar contra a adversidade e ganhar e 
criar esperança sim! E os flavienses disseram claramente que era isso que sentiam e, 
portanto, quando alguns e foram alguns do PSD, quiseram dizer que o slogan acordar era um 
slogan dirigido aos flavienses e que era uma forma de apoucamento aos flavienses, não era, 
era para quem os liderava, e eles perceberam bem a diferença, tão bem a perceberam que 
tomaram em coerência as suas decisões. Depois, dizer-lhe mais, os flavienses neste 
momento estão bem acordadas, isso é evidente, é manifesto, aliás, até o próprio membro 
desta Assembleia Municipal, vem aqui dizer que, afinal, a obra é muita, que a intervenção é 
importante, que a cidade está diferente, que há uma energia positiva e, portanto, dizer-lhe que 
é assim, obrigado por o reconhecer, mas não vale a pena tentar aqui criar um sofisma desta 
relação, desta dicotomia rural urbano, não senhor membro desta Assembleia Municipal, não 
há nenhuma dicotomia, existe um Concelho que se quer o mais coeso, digamos assim, o mais 
integrado possível. Agora, dir-lhe-ei, e vou repetir muitas das coisas que eu já disse antes, 
vou dizer o porquê das opções que foram tomadas e, certamente, esta explicação poderá não 
o convencer a si, mas eu penso que muitos dos nossos concidadãos de boa-fé perceberão 
bem esta argumentação. Dizer-lhe que, apesar da herança, sim! Repito, apesar da herança, 
ou ela deve ser escamoteada? Não nos impediu de fazer mais e melhor. A herança é uma 
condição e um condicionamento grave para a concretização de muitos projetos, mas apesar 
da herança, não só a que era conhecida, mas também a desconhecida que já tivemos a 
oportunidade de dar nota que era pior do que aquela que estava registada nos documentos. 
Portanto, dizer que esse condicionamento financeiro, grande condicionamento financeiro, que 
em muitos casos nos impediu de concretizar outros projetos, ainda assim, obrigou-nos a uma 
ginástica financeira, a um rigor de gestão que garantisse que nenhum projeto com 
financiamento comunitário era perdido. E, portanto, o que nós fizemos foi em todos os projetos 
que tivemos oportunidade de nos candidatar, o que nós quisemos foi não perder 1 euro de 
financiamento comunitário. Isso fez com que as obras fossem financiadas nas áreas elegíveis 
e, infelizmente, as áreas elegíveis não têm passado por intervenção no mundo rural. Elas, 
sobretudo, estão muito relacionadas com questões de mobilidade, ambientais, eficiência 
energética, com melhoramento de equipamentos sociais, de equipamentos escolares e, 
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portanto, aquilo que não é possível fazer, designadamente, são intervenções de 
requalificação nas vias concelhias e também nas vias Interconcelhias. São fundamentais, mas 
as intervenções têm que ser feitas com recurso a financiamentos próprios. Porque se é 
verdade que já houve um tempo e quadros comunitários que foram geridos por executivos do 
PSD, que se destinavam fundamentalmente à requalificação de vias, que se destinavam à 
execução das redes de saneamento e de sistemas de abastecimento de água, mas, também, 
a  equipamentos desportivos, como piscinas cobertas, a estruturas de dinamização e 
promoção dos produtos locais, como são os multiusos ou, então, para a prática desportiva, 
como são os pavilhões desportivos, em que houve dinheiro, muito dinheiro e que outros 
municípios tiveram a  diligência de verem financiados esses projetos a 85%, Chaves nada 
fez. Era importante que olhasse para dentro do partido que representa e fizesse autorreflexão, 
em vez de atirar a pedra, escondesse-a e a metesse-a no bolso, porque, porventura, tenderá 
a acertar na pessoa que não quer. Relativamente a esta questão, é verdade que temos nos 
nossos compromissos eleitorais a intervenção nestas duas estradas fundamentais para a 
ligação a dois concelhos vizinhos, Valpaços e Montalegre, devo dizer-lhe que estas estradas 
estão assim, se calhar, há mais de vinte anos. O PSD, passou por 4 executivos municipais e 
o que fez? Nada, portanto, devia haver alguma vergonha, algum pudor, alguma reserva em 
falar de intervenções que deviam ter sido feitas antes e não foram. Ainda assim, dizer-lhe o 
seguinte, é verdade que estão nos compromissos, é verdade que continuam a ser 
importantes, é verdade que precisam de ser realizadas, é verdade que temos a intenção de 
as concretizar, não o fizemos nos quatro anos, é verdade, mas nos quatro anos aconteceram 
muitas coisas, e uma delas, foi a pandemia que condicionou muitos dos processos, muitas 
das ações e muitas das decisões. Perguntar-me-á, e sem a pandemia teria feito a intervenção 
nessas duas vias? Provavelmente, não nas duas, numa sim. Dizer-lhe de forma clara, sempre 
de forma clara e verdadeira, porque é assim que temos que estar na política, como temos que 
estar na vida. E, portanto, dizer-lhe que esses dois compromissos que não estão 
concretizados, sendo certo que num deles que é a estrada municipal, penso que é a 511 em 
direção a Montalegre, gastamos lá meio milhão de euros, já fizemos a requalificação que vai 
desde Soutelinho a Meixide. Portanto, fizemos uma intervenção e queremos continuar a fazê-
la. Agora, devo dizer-lhe, relativamente a esta intervenção, estamos a tentar a possibilidade 
de que esta via possa ser objeto de uma candidatura no âmbito do próximo INTERREG, 
porque é uma daquelas que, porventura, pode, eventualmente, ter a hipótese de ser objeto 
de financiamento, se for entendida como uma estrada transfronteiriça. Portanto, fica esta 
equação, porque se isso não for possível, se não houver financiamento externo, como sabem, 
será muito difícil ou quase impossível fazer um traçado de estrada idêntico ao que vem de 
Montalegre, porque estaremos a falar de um investimento de cerca de 8 milhões de euros. E, 
portanto, é uma decisão que tem que ser tomada entre fazer a repavimentação, que é uma 
intervenção que com algum esforço se faz, ou fazer uma requalificação com o perfil de estrada 
que vem de Montalegre. Para isso nós precisamos de ajuda externa, de financiamento 
externo, já percebemos que de origem nacional, isso não existirá, acontecerá se for de origem 
europeia. Relativamente às estradas quer de Carrazedo, quer de Montalegre, dizer sim, 
precisam de requalificação, já precisavam há dez anos de requalificação e, portanto, neste 
mandato não fizemos, nem faremos a repavimentação, mas fizemos e fazemos alguma 
correção nessas estradas no sentido de que algumas das anomalias mais evidentes, mais 
manifestas possam ser corrigidas para melhorarmos o conforto de utilização da via. Isso é 
apenas um paliativo, não é uma solução definitiva. Depois queria dizer-lhe que essa ideia de 
que nós não estamos a fazer requalificações ou não fizemos intervenções de requalificação 
nas vias municipais, é uma ideia infundada e inverdadeira, porquê? Vou enunciar-lhe algumas 
que são do conhecimento de alguns Presidentes de Junta, estamos com intervenções por 
exemplo: entre Soutelo e Sanjurge; entre Bobadela e Vilar de Izei; entre Carvela e Tresmude; 
entre Vidago e Arcossó; em Arcossó outro acesso à autoestrada; em são Pedro da Agostém; 
por uma pequena requalificação que vamos fazer em Santo António e outra que vamos fazer 
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em Travancas, enfim, em muitas Freguesias, só para lhe dizer que, de facto, investimos 
centenas de milhares de euros em requalificação das vias municipais. E, portanto, não é 
verdade essa visão que querem incutir nos nossos concidadãos, de que não tenha havido 
investimento no mundo rural, mas eu atrevo-me a dizer, foi neste mandato que se fez 
investimento no mundo rural, vou repetir, pode ser que repetindo a informação seja assimilada 
e não venham sistematicamente afirmar coisas que não têm fundamento. Sim foi connosco 
que a produção pecuária nas freguesias aconteceu, quando o PSD, dizia que era ilegal, foi 
connosco que o apoio aos produtores de castanha aconteceu, foi connosco que o apoio à 
produção de mel aconteceu, foi connosco que a pavimentação e a sinalização horizontal 
aconteceram, foi connosco que as Freguesias tiveram um incremento de 100%, sim! Foi 
connosco, não foi com o anterior Executivo. E, portanto, vou terminar dizendo-lhe o seguinte, 
sim estas duas vias estruturantes precisam de ser requalificadas, sim as nossas 
infraestruturas rodoviárias municipais estão como estão fruto da incúria e omissão do PSD. 
Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, do PS. Começo por cumprimentar, o senhor 
Presidente da Assembleia Municipal e respetiva Mesa, o senhor Presidente da Câmara, 
senhoras e senhores Vereadores, senhoras e senhores Presidentes de Junta, senhoras e 
senhores Membros desta Assembleia, Comunicação Social e demais presentes. ---------------- 
“No dia 25 de junho, o Município de Chaves assinou, na presença da Secretária de Estado da 
Habitação, o Acordo de Colaboração com o Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 
(IHRU), comprometendo-se a investir 17 milhões de euros, que poderão ser financiados a 
100% através do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), para apoiar 324 agregados 
familiares, correspondentes a 962 pessoas. ---------------------------------------------------------------- 
O parque habitacional público representa hoje perto de 2% do total das habitações em 
Portugal. A Holanda, que é sempre um exemplo de referência internacional e que não tem 
por base uma questão ideológica, mas sim uma verdadeira conceção daquilo que é o conceito 
fundamental do direto à habitação, possui um parque de habitação público que ronda os 40%. 
A habitação tem de voltar a ser considerada um direito social tão elementar e universal como 
o direito à saúde e à educação. Não há garantia de saúde, educação ou emprego sem a 
garantia de uma habitação digna. ------------------------------------------------------------------------------ 
É precisamente este enquadramento que que levou à definição de medidas imediatas de 
proteção do direito de todos termos uma casa com condições dignas e à consideração da 
habitação como prioridade nos investimentos a considerar no decurso dos próximos anos. -- 
Ter direito a uma casa não é só ter direito a quatro paredes, mas ter condições de 
habitabilidade! ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Reforçar o compromisso de centralidade de reabilitação urbana e do edificado, enquanto 
principal forma de intervenção no território, para a promoção de respostas, seja na vertente 
da habitação social, seja para garantir soluções habitacionais a custos acessíveis, é 
fundamental. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Assim, a Estratégia Local de Habitação de Chaves, apresentada na passada sexta-feira, e 
que teve por base um diagnóstico global das carências habitacionais existentes no território, 
é o instrumento que define a estratégia de intervenção em matéria de política de habitação 
no concelho, e garante ao Município o acesso aos apoios a conceder ao abrigo do 1.º Direito, 
programa de apoio público à promoção de soluções habitacionais para pessoas que vivem 
em condições habitacionais indignas e que não dispõem de capacidade financeira para 
suportar o custo do acesso a uma habitação adequada. ------------------------------------------------- 
O conjunto das ações centra-se, fundamentalmente, na reabilitação de 68 fogos de habitação 
social, inseridos nos bairros de habitação social do Bairro dos Fortes, Eng. Branco Teixeira e 
Marechal Carmona, de 23 fogos de habitação social dispersos que se encontram vagos, de 
163 fogos privados inseridos em edifícios com habitação social, e de 46 em habitação privada 
dispersa; na reconversão de edifícios municipais em 13 fogos; na aquisição e reabilitação de 
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10 edifícios devolutos no centro histórico de Chaves, e a construção de 1 habitação social em 
terreno municipal. Em síntese, é contemplada a reabilitação de 313 fogos, a aquisição e 
reabilitação de 10 fogos e a construção de 1 fogo. -------------------------------------------------------- 
É importante referir, ainda, que os seus objetivos estratégicos passam por assegurar o acesso 
a uma habitação condigna a todas as famílias, promover o mercado de arrendamento no 
concelho, reabilitar o edificado com vista à consolidação da ocupação, de forma compatível 
com as infraestruturas e as construções existentes, requalificar os núcleos urbanos e reabilitar 
os edifícios devolutos do centro histórico de Chaves e, também, atrair e fixar população jovem, 
integrando uma estratégia que valoriza igualmente a vertente histórica, económica, social, 
cultural e ambiental. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Foi, assim, dado um primeiro, e determinante, passo para garantir, a 324 famílias, o acesso a 
uma habitação condigna, respondendo ao compromisso eleitoral assumido, pelo atual 
executivo, perante os flavienses, aquando das últimas eleições autárquicas, e cumprindo com 
a nossa obrigação, que passa por, em nome de uma comunidade, dar resposta a todos. ----- 
A Habitação, enquanto componente central do Estado Social, ganha, assim, um caráter 
prioritário na definição das políticas públicas municipais. Esta prioridade justifica-se pela visão 
estruturante da habitação, enquanto base indispensável para a vida em sociedade, para que 
os flavienses tenham um acesso digno, justo e acessível ao seu primeiro direito.” ---------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Maria Isabel Teixeira Carvalho da Cunha, do PSD. Bom dia a todos. ----------------------------- 
“Começo por cumprimentar o senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhores 
Secretários, senhor Presidente da Câmara Municipal, senhores Vereadores, senhores 
Presidentes de Junta, membros desta Assembleia, demais presentes. ----------------------------- 
Assistimos à divulgação, nas redes sociais da Autarquia, das obras nas diferentes localidades 
do concelho e apercebemo-nos de que não são mencionados os executores dessas mesmas 
obras. Poderíamos pensar, erradamente, que os senhores Presidentes de Junta nada têm a 
ver com a concretização dessas mesmas obras. ---------------------------------------------------------- 
É verdade, que o dinheiro para essas obras vem da Câmara, mas quem aplica essas verbas 
são os Presidentes de Junta que, conhecendo a realidade da sua comunidade, pensaram, 
estabeleceram prioridades e decidiram o que era mais importante para as populações. ------- 
Achamos que não se está a dar o lugar ou a importância que este cargo merece. Os 
Presidentes de Junta são fundamentais, como poder intermédio, para a concretização de 
projetos que melhorem o bem-estar das pessoas das pequenas e médias comunidades. ----- 
Fica aqui o nosso reconhecimento ao trabalho desenvolvido por todos os senhores e senhoras 
Presidentes de Junta.” ---------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra 
para esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. -------------------------- 
Muito bom dia, renovo cumprimentos, reitero saudações. Dizer que, relativamente à 
intervenção do membro desta Assembleia Municipal, Rogério Moura, fez aqui uma síntese 
muito interessante e muito adequada daquilo que é esta intervenção que o Município quer 
fazer no âmbito da requalificação de parte do seu parque habitacional afeto à finalidade social. 
Dizer que é uma intervenção muitíssimo robusta, estamos a falar de uma intervenção em linha 
com aquilo que foi o acordo já celebrado com IHRU, que tem um financiamento, neste 
momento, assegurado muito próximo dos 50%. Mas é nossa expectativa e as indicações que 
nós temos, é que um dos desideratos é que vai ser financiado pelo financiamento do PRR. E, 
portanto, a expectativa é que, efetivamente, essas intervenções possam ser financiadas até 
100%, disso dependerá, digamos, a celeridade da concretização de um conjunto alargado de 
candidaturas e dos respetivos projetos. Dizer que esse projeto tem uma responsabilidade 
pública que são cerca de 6 milhões de euros da responsabilidade do Município. Depois tem 
outra componente privada que também ficará a cargo dos proprietários privados que poderão 
aceder a este programa, não só beneficiando de financiamento a fundo perdido, mas também 
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de financiamento bancário a juro bonificado. Também, aqui, há a expectativa que o apoio 
possa ser incrementado. Dizer que este é um programa bastante robusto, Chaves tem uma 
proposta de 17 milhões de euros e Vila Real tem uma proposta de 9 milhões de euros. E, 
portanto, estão a perceber, naturalmente, a dimensão do programa que foi aqui gizado e desta 
solução de concretização de um dos direitos fundamentais, que como sabem é o direito à 
habitação. Queremos ajudar a concretizar e deixando progressivamente ou reduzindo 
progressivamente as situações de indignidade em que muitos dos nossos concidadãos ainda 
vivem. Portanto, é naturalmente uma grande ambição, entendo que um dos desígnios maiores 
deste Executivo, será a concretização desse projeto, é uma das intervenções importante que 
se quer concretizar. Dizer também, e para que não fiquem dúvidas, nesta Assembleia 
Municipal de viva voz que este será o programa que nos permitirá reabilitar e recuperar o 
Bairro dos Fortes, o chamado Bairro Verde. Depois dizer que até hoje não houve nenhuma 
proposta, nenhum projeto, nenhuma candidatura para o Bairro Verde. Sei que tem sido dito, 
umas vezes de uma forma sibilina, outras vezes de uma forma expressa, que havia um projeto 
e financiamento e dinheiro que já vinha de trás que já havia dinheiro nos cofres do Município 
para fazer a reabilitação e recuperação do Bairro dos Fortes, isso é mentira, nunca existiu no 
Executivo do Município de Chaves, nenhuma candidatura, nenhum projeto, nenhum 
financiamento para o Bairro dos Fortes. Pela primeira vez, repito pela primeira vez, existe uma 
candidatura que contempla o Bairro Verde, sim pela primeira vez, e essa candidatura 
contempla não só uma componente pública que se traduzirá numa intervenção ao nível das 
partes comuns dos sete blocos deste edificado social. Mas também a intervenção nas próprias 
habitações, sejam propriedade do Município que as tem arrendadas, seja nas próprias 
habitações privadas que poderão aceder por esta via a financiamento a fundo perdido e 
também a juro bonificado. Portanto, reiterando que é, de facto, com muita satisfação, com 
muito agrado que vemos a possibilidade que foi criada por este Governo, no âmbito das 
medidas do PRR, a possibilidade de financiar intervenções de requalificação do edificado 
público, também do edificado privado que tem esta afetação à finalidade social. Portanto, é 
com muita satisfação que vemos este projeto, e dizer que foi uma candidatura aprovada em 
tempo recorde. Não sei se recordam que esse diagnóstico foi aprovado na Assembleia 
Municipal de maio, e neste momento, já temos candidatura aprovada e acordo celebrado, é 
também um bom sinal da capacidade de cooperação que temos mantido com as instituições, 
neste caso, com as instituições do Governo que nos tem permitido concretizar um conjunto 
de projetos relevantes, este é mais um deles. Depois, relativamente à membro desta 
Assembleia Municipal, Isabel Cunha, dizer o seguinte, a melhor forma de reconhecer o nosso 
Presidente de Junta é dar-lhe condições para trabalhar. Foi o que nós fizemos, senhora 
membro desta Assembleia Municipal, o melhor que nós podemos fazer, é reconhecer o seu 
trabalho, um trabalho abnegado, um trabalho comprometido, um trabalho exigente, um 
trabalho cada vez mais difícil, porque é verdade que as nossas comunidades estão cada vez 
mais exigentes. A melhor forma de nós ajudarmos, colaborarmos, sermos parceiros na 
concretização e na resposta à satisfação de necessidades essenciais da respetiva 
comunidade, é primeiro ouvi-los, a seguir é criar-lhe condições financeiras. Disse-o antes e 
repito, hoje sei bem e tenho dito aos senhores Presidentes de Junta que os recursos 
financeiros que o Município tem mobilizado, tem transferido para as Freguesias, não são 
suficientes, não respondem àquilo que são as necessidades manifestas para que eles 
próprios possam cumprir as competências próprias que lhe estão adstritas e, portanto, 
sabemos bem disso, no entanto, fizemos um esforço. Devo dizer-lhe que uma parte 
significativa daquilo que foi o resultado da poupança financeira, dos processos de eficiência 
financeira que nós iniciamos, da poupança que nós fizemos com os juros à banca, que no 
final do mandato representam por ano mais de 850 mil euros, eu repito mais de 850 mil euros, 
uma parte relevante foi para as Juntas de Freguesia. Dizer que nós não damos relevância, 
que não sinalizamos, que não consideramos os nossos Presidentes de Junta, eu percebo que 
seja uma forma de os tentar condicionar, mas eles sabem bem decidir entre os que falam e 
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os que fazem. Depois, dizer-lhe outra coisa, o que nós queremos fazer e que temos feito na 
publicitação das obras que estão nas Freguesias, é para acabar com outra ideia que têm 
tentado disseminar pela nossa comunidade, é que nas Freguesias não acontece nada, que 
não há obra, que não há requalificação e que o mundo rural foi esquecido. É mentira, isso não 
é verdade, porque os Presidentes de Junta têm feito muita obra, muito trabalho, têm gerido 
muito bem, muitíssimo bem os recursos próprios que têm, mas, também, os recursos do 
Município. O Município tem, eles sabem-no bem, dado um aporte importante, se calhar a 
melhor forma de perceber isso, é a forma como eles aqui se expressam. Eu não posso deixar 
de esquecer e perdoe-me senhor Presidente da União de Freguesias de Vidago, Arcossó, 
Selhariz e Vilarinho das Paranheiras, as palavras que me dirigiu, não há muito tempo, de 
reconhecimento pelo trabalho importante de colaboração e cooperação que o Município tem 
com as Freguesias. E, portanto, fica esta nota, eu acho que isto é importante, e fala quem 
deve, falou um Presidente de Junta e para mim tem mais crédito sobre esta matéria um 
Presidente de Junta do que qualquer outro membro desta Assembleia Municipal. Muito 
obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Raúl Miguel Matos Cunha, da CDU. Bom dia a todos! -------------------------------------------------- 
Permitam-me que cumprimente toda a Assembleia Municipal, na pessoa do senhor 
Presidente. Gostaria de falar sobre a criação da Zona de Pesca Lúdica do Rio Mente. --------- 
“A criação, pelo ICNF, da Zona de Pesca Lúdica do Rio Mente, sobretudo a forma como foi 
implementada, tem vindo a causar um mal-estar e mesmo uma revolta entre os aficionados 
pela pesca lúdica que se dedicam à pesca da truta e a praticam, desde há décadas, nesse 
rio. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Parece claro que essa implementação não está a obedecer aos princípios plasmados no 
Decreto Lei nº 21 de 2015 que altera e república a Lei nº7 de 2008 (que estabelece as bases 
do ordenamento e da gestão sustentável dos recursos aquícolas das águas interiores e define 
os princípios reguladores das atividades da pesca e da aquicultura nessas águas…). ---------- 
De facto, logo no artigo 4 (que versa sobre Princípios Gerais) pode ler-se: ------------------------- 
… ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
3 — A utilização sustentável dos recursos aquícolas, através do exercício da pesca, constitui 
um fator de riqueza nacional, de desenvolvimento regional e local e de apoio e valorização do 
mundo rural. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
… ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
E, no artigo 5 (no que respeita a Atribuições do estado). ------------------------------------------------ 
(É uma das atribuições do Estado) ----------------------------------------------------------------------------- 
d) Promover e regular o exercício da pesca e da aquicultura; ------------------------------------------ 
Já no Artigo 6 (que se refere a Competências do Governo) --------------------------------------------- 
… ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
e) Promover e apoiar a participação da sociedade civil na definição e concretização da política 
aquícola nacional; -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Com efeito, apesar de aparentemente, para alem da ideia da preservação e controle dos 
recursos piscatórios, no que às trutas se refere, ao que dizem, estar também subjacente o 
intuito de beneficiar os pescadores ribeirinhos à zona referida, na prática, está a acontecer 
exatamente o contrário! ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Senão vejamos: ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A (estranha) pressa em implementar a medida, embora fazendo-o, diga-se, em conformidade 
com a lei, levou o ICNF a instaurar um sistema material de aquisição das Licenças Especiais, 
que é arcaico e extraordinariamente burocrático, em prejuízo de o fazer “…de forma 
desmaterializada”, como é sugerido no Artigo 55º do Dec. Lei anteriormente referido. ---------- 
Assim: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
1 - Para os pescadores da região, só é possível adquirir as licenças de pesca no ICNF de 
Chaves entre as 9 30h e as 12h, e entre as 14 30h e as 16h dos dias úteis, portanto apenas 
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em horário de trabalho, o que dificulta imenso, ou mesmo impede, a sua aquisição, uma vez 
que, pelo menos em teoria, exige a presença física, pela necessidade de assinatura, do 
requerente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
2 – Do anterior resulta que os pescadores ribeirinhos da referida zona, que “só” terão de pagar 
10 cêntimos por dia por cada licença, embora (como todos os outros), possam adquirir 
licenças diárias para um mês inteiro (que “só” custarão 3 euros, em conjunto), têm de se 
deslocar no mínimo, 40 quilómetros (ir e vir), o que onera o preço das licenças que passam, 
assim, a custar no mínimo cerca do triplo, transformando a ideia de benefício dos mesmos 
(pescadores ribeirinhos) em mera anedota! ----------------------------------------------------------------- 
3 – Os pescadores são também, deste modo, obrigados a programar com antecedência as 
suas jornadas piscatórias, porque não têm a possibilidade de, por exemplo, durante um fim-
de-semana, usufruir da alternativa de ir à pesca em vez de outra atividade que tinham previsto 
fazer e que se gorou, pelo simples facto de não poderem adquirir a licença durante o fim de 
semana. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
4 – Por outro lado, a quantidade de papeis (que são 3, não contando com uma fotocópia da 
própria licença - que já por si tem um duplicado – feita no próprio ICNF e que tem de ser 
enviada para a sede) a serem preenchidos na aquisição da referida licença, para além de por 
até em causa a relação custo/benefício da mesma (pelo menos no caso das licenças dos 
pescadores ribeirinhos que custam 10 cêntimos), faz perder imenso tempo de espera ao 
requerente, para além do tempo já perdido na deslocação. De notar que, isto tudo, se passa 
na chamada era digital! -------------------------------------------------------------------------------------------- 
5 - E a perda de tempo não será maior porque têm sido muito raros os pescadores que se 
predispõem a ir ao ICNF (terão sido entre 15 a 20 os diferentes pescadores que, no total até 
agora, nos últimos 2 meses, se predispuseram para ir adquirir a licença), o que se traduz, 
felizmente, na ausência de fila de espera. ------------------------------------------------------------------- 
6 – De referir, também, a obrigatoriedade de o pescador requerente ser obrigado a preencher 
um papel onde o pescador terá de registar “…todas as capturas efetuadas, com e sem morte, 
em cada um dos dias de pesca autorizados.” --------------------------------------------------------------- 
7 – Acresce ainda o facto que, ainda devido â ausência de informatização deste processo, o 
responsável do ICNF pela materialização das licenças, ser obrigado diariamente a ir ao Banco 
depositar quantias irrisórias (em geral inferiores a 10 euros, às vezes de apenas 1 euro). ----- 
8 – Deve-se ainda salientar que a referida Zona de Pesca Lúdica do Rio Mente está 
incompletamente sinalizada e que a fiscalização, que estará a cargo da GNR, é muito 
deficiente, ou mesmo nula, uma vez que, ao que sabemos, dada a limitação do número de 
efetivos e a necessidade de cumprir tarefas consideradas mais importantes, leva-os a atuar 
apenas em caso de denúncia. ----------------------------------------------------------------------------------- 
Pergunta-se: --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Qual será o verdadeiro motivo da criação da ZPL do Rio Mente? ------------------------------------- 
Qual a pressa da sua implementação, ao ponto de se assumir o ridículo da “burocracia da 
papelada”, em vez de aguardar pela informatização do processo? ----------------------------------- 
(lembramos que as Licenças de Pesca Lúdica regionais/nacionais já se podem adquirir, desde 
há alguns anos, até impessoalmente, numa qualquer máquina de multibanco e não se nos 
afigura tão difícil o mesmo para estas Licenças Especiais) --------------------------------------------- 
Será então esta a melhor forma de promover a pesca lúdica? ----------------------------------------- 
É assim que se pretende beneficiar os pescadores ribeirinhos? --------------------------------------- 
A CDU espera que os próximos passos, que anseia sejam céleres, sejam no sentido de corrigir 
rapidamente o que está mal feito, mas também teme que os entraves não fiquem por aqui e 
que a “promoção do exercício da pesca lúdica” continue a ser uma grande treta e não uma 
realidade.” Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Seguidamente o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra 
para esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. -------------------------- 
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Muito bom dia novamente reitero os cumprimentos, à Mesa, a todos os membros da 
Assembleia Municipal, e naturalmente ao membro desta Assembleia Municipal, Miguel Cunha 
permita que diga uma coisa que já aterrei, não me senti cumprimentado, porque eu não 
pertenço à Assembleia Municipal, eu pertenço a outro Órgão que é o Órgão Executivo, 
portanto, não me senti cumprimentado nesse contexto há dois Órgãos no Município que é o 
Órgão Executivo e o Órgão Deliberativo, nessa perspetiva não faço parte da Assembleia 
Municipal e, entendo que questões regimentais são importantes, aqui ou em qualquer local. 
Depois dizer que, relativamente a esta questão que aqui trouxe devo partilhar, que para mim 
é uma perfeita novidade, desconhecia por ventura, pela circunstância de não ser pescador. 
E, portanto, não conhecer esta questão e, também, não ter ao que é do meu conhecimento, 
qualquer interação com o Município. Conheço bem o rio Mente, não é muito longe da minha 
aldeia de, qualquer, das formas devo-lhe dizer, que sobre esta matéria eu penso que as 
interpelações, que aqui fez tinham que ser dirigidas não ao Município de Chaves, mas a outras 
entidades, porque me quer parecer que quem faz a gestão, e quem tomou as decisões sobre 
esta matéria terá sido presumo eu o ICNF. E, portanto, entendo na minha perspetiva que a 
Câmara, não tem nada a ver com esse processo de licenciamento, zero. E, portanto, o senhor 
membro desta Assembleia Municipal, fez perguntas e, essas perguntas relativamente a 
decisões não podem ser dirigidas à Câmara Municipal, tem que ser dirigidas ao Ministério do 
Ambiente e ao ICNF. Portanto, eu o que posso fazer é, fazer algumas considerações sobre 
esta matéria exatamente idênticas àquelas que o senhor membro desta Assembleia 
Municipal, também fez. Porque, relativamente, às perguntas que aqui formulou e foram várias 
e, eu atendo que pertinentes naturalmente, que são pertinentes e, acompanho essa 
preocupação designadamente, pela circunstância de muitos pescadores serem pescadores 
que moram nas aldeias vizinhas, que muitos deles não têm grande facilidade de mobilidade, 
não têm muitos deles competências nenhumas digitais e, portanto, têm aqui um problema 
difícil. Portanto, as questões que colocou são pertinentes e, relevantes o que eu queria dizer 
é que essas questões terão que ser necessariamente colocadas ao ICNF, e o que nós 
faremos é aproveitar a sua intervenção, para naturalmente reforçar esta preocupação e junto 
do ICNF, manifestar esta nossa perplexidade. Esta solução que nos parece, pelo menos 
excessiva relativamente àquilo que será a proteção, enfim, digo eu das espécies do Rio, não 
sei se é essa a intenção se é outra sinceramente, não conheço, a motivação e, quais são os 
objetivos desta intervenção. Mas dizer que, naturalmente, não conseguindo responder às 
suas questões porque não estão no âmbito da nossa competência, naturalmente o que nós 
faremos é encaminhar estas preocupações, dar ênfase, dar nota e esperar que efetivamente 
nos possam responder e, possam também se possível, corrigir algumas das decisões que 
porventura com bondade às vezes se desconhece a realidade concreta territorial de cada 
espaço e, nessa perspetiva as soluções podem ser inadequadas e naturalmente que temos 
que lutar por elas de forma conjunta e, portanto, é nessa perspetiva, é nesse pressuposto que 
interpreto a sua intervenção e, portanto, vamos naturalmente fazer essas diligências porque, 
essa é uma competência que não está na esfera do Município e não tem nenhuma intervenção 
em licenciamentos desta natureza. Muito obrigado. -------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No uso da palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição 
Claro, disse. Não costumo intervir, mas compreendo as palavras do senhor membro desta 
Assembleia, sendo ele, um dos grandes aficionados da pesca à truta no nosso Concelho. 
Acho que é importante tomar uma posição em relação a esta questão, que para a 
generalidade das pessoas não parece fundamental, mas para alguns dos flavienses é uma 
forma de ocupar o seu tempo e, portanto, valorizar também a nossa região. Penso que, o 
senhor Presidente da Câmara, vai ajudar a encontrar uma solução. Peço desculpa por intervir, 
mas tenho também, alguma sensibilidade para esta questão, era um dos meus “hobbies”, era 
a pesca à truta. Quero, aqui, assinalar que conheci o vosso pai no Rio Mente, num célebre 
dia há muitos anos, ambos andávamos sozinhos, encontrámo-nos, eu levava duas sandes, 
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partilhei uma com ele e nunca mais o esqueceu, andava sempre a dizer “Altamiro um dia 
temos de comer um cabrito por causa daquela sandes que tu me deste”. Veja só a importância 
que tem a pesca para as pessoas, são episódios que nunca se esquecem. Peço desculpa aos 
senhores membros da Assembleia Municipal, por intervir nesta questão, mas é, também, para 
valorizar um pouco esta questão da pesca desportiva, designadamente a pesca à truta, que 
é importante nos rios do nosso Concelho, designadamente no Rio Mente, e noutros pequenos 
rios que existem no nosso Concelho, gosto de valorizar os recursos locais. Peço desculpa, eu 
hoje abusei, não devia ter feito esta intervenção, mas é a minha sensibilidade para esta 
questão, porque também passei muitos dias isolado, principalmente no Rio Mente, que eu 
conheço desde a fronteira até à confluência com o Rio Rabaçal, todo o interesse e as 
memórias que tenho do tema, levou-me a fazer esta pequena intervenção. ------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Michele Alexandra Rodrigues da Costa, do PSD. “Muito bom dia a todos. Começo por 
cumprimentar o senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhores secretários, senhor 
Presidente da Câmara Municipal, senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, 
membros desta assembleia e demais, aqui, presentes. ------------------------------------------------ 
Estamos no mês de junho o mês do orgulho LGBT. ----------------------------------------------------- 
Todos os anos, durante o mês de junho (escolhido porque marca a rebelião de Stonewall em 
1969, deu-se início ao dia do orgulho LGBTQIA+), celebrando a comunidade o Orgulho das 
mais variadas formas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Destarte e porque surgem ecos provindos da Europa, de discriminação com base na 
orientação sexual, e, ainda, porque da mesma maneira que desde os meus 8 anos, acredito 
nos ideais do PPD/PSD fundado por Francisco Sá Carneiro, também desde os meus 13 anos 
que sei e aceito que existem diferentes formas de amar. ------------------------------------------------ 
É nesse pressuposto que, na qualidade de simpatizante da comunidade LGBT, e 
aproveitando, desde já, esta oportunidade, à qual sou muito grata, dou a minha voz em defesa 
de quem o não pode fazer. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Acreditamos que, na nossa querida cidade de Chaves seria impossível assistirmos ao 
sentimento homofóbico que se fez sentir nestes últimos dias, até porque, os Flavienses têm 
fama de serem tolerantes, benevolentes e transigentes acolhendo diferentes formas de estar 
e sentir e é isto que nos torna enormes!!! -------------------------------------------------------------------- 
De salientar, ainda, que, eles e elas são nossos irmãos e irmãs, pais e mães, filhos e filhas, 
amigos e amigas, vizinhos e vizinhas, colegas de trabalho. --------------------------------------------- 
São pessoas de todos os extratos sociais, ricas ou pobres, jovens ou idosas, conservadoras 
ou liberais – e esperam de todos, nós, um gesto de reconhecimento. ------------------------------- 
Parafraseando o Eng. Francisco Tavares, “Procuramos construir uma sociedade mais 
humana e mais inclusiva, onde todos possam ter o seu lugar”. ---------------------------------------- 
Aproveitamos, ainda, para relembrar a letra de uma música de John Lennon, que tão bem se 
enquadra nesta situação “Imaginem todas as pessoas vivendo a vida em paz, vocês podem 
dizer que eu sou um sonhador, mas eu não sou o único. Espero que um dia vocês se juntem 
a nós e o mundo viverá como um só”. ------------------------------------------------------------------------ 
Muito Obrigada e Saúde.” ----------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Gonçalo André Nascimento Alves, do CDS. -------------------------------------------------------------- 
Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal e restantes membros da Mesa, 
excelentíssimo senhor Presidente da Câmara Municipal e demais vereadores, 
excelentíssimas senhoras e senhores Presidentes de Junta, Caros Membros da Assembleia 
Municipal, Representantes de Órgãos de Comunicação Social, Funcionários de Apoio à 
Assembleia Municipal, Público Presente. Bom dia a todos. --------------------------------------------- 
“Permitam-me que comece a minha intervenção por citar um excerto do poema que precede 
o índice de famosa obra “Alice no País das Maravilhas, do romancista inglês, Lewis Carroll: 
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“Então, num silêncio imprevisto, perseguem na imaginação. A criança de sonho vagueando. 
Num reino de maravilha sem par, com bestas e aves falando; E quase chegam a acreditar.”  
“Mas as fontes da fantasia Acabam sempre por secar; E o contador de histórias, cansado 
Tentou escapar como podia – “O resto amanhã... Já é amanhã! Gritaram as vozes com afã”. 
 “Assim nasceu a história do País das Maravilhas: Assim, um por um, lentamente, se 
desfiaram seus estranhos eventos. E agora a história acabou, E remamos para casa 
alegremente. Debaixo do sol que baixou”. ------------------------------------------------------------------- 
Caras senhoras e senhores. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Mais um mês passou e mais um projeto 3D surgiu, ou melhor 3 projetos 3D, mais ou menos 
irrealistas, mas isso não importa, verdadeiramente, o que importa é lançar a discussão, 
entreter as massas, acirrar os espíritos locais, pois daqui até à putativa execução passará 
muita água debaixo da Ponte Romana. ----------------------------------------------------------------------- 
Existem umas eleições para ganhar e o Partido Socialista, ignorando qualquer sentido de ética 
democrática lá vai fazendo estes anúncios, sem vergonha ou pudor de usar e abusar da 
autarquia e dos seus meios para fazer campanha eleitoral. --------------------------------------------- 
Faz lembrar a apresentação do anteprojeto das Piscinas Municipais, que em vésperas de 
Eleições Legislativas de 2019, surgiu numa apresentação para rapidamente desaparecer e 
nunca mais ninguém ouvir falar do assunto. ----------------------------------------------------------------- 
Ao longo de quatro anos, a encenação foi sempre a mesma, televisões de 50 e tal polegadas, 
imagens ou vídeos 3D com realidades idílicas, discursos redondos de ambição quase 
desmedida e notícia nas redes sociais dentro de um par de horas. ----------------------------------- 
Senhor Presidente, o problema de todo este espetáculo é que de tão repetitivo já se tornou 
cansativo. É extenuante ver os sucessivos anúncios na televisão de 50 e tal polegadas, no 
sítio do município, nas redes sociais e não poder desfrutar daquilo na realidade. ---------------- 
E é esta palavra maldita que estraga tudo, a realidade. -------------------------------------------------- 
Na realidade não há Pavilhão Multiusos, não há Piscinas Municipais, não há elevação a 
Património Mundial, não há requalificação de Estradas como a Municipal 507, não há Zonas 
Balneares no Rio Tâmega, não há Corredor Pedonal junto ao Ribelas, não há Centro de 
Ciência Vida, não há requalificação do Cineteatro, não há reposição de jardins e espaços 
verdes, não há a ligação da A24 ao Hospital de Chaves. ------------------------------------------------ 
Na realidade, o pouco que foi feito, já vinha de trás, já tinha sido programado, projetado e 
financiado. O que faz com que no fim de contas deste mandato, só existe marketing e 
comunicação, anúncios e apresentações, discursos e intenções, televisões de 50 polegadas 
e imagens 3D. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Convenhamos que em 4 anos, tudo isto é pouco, muito pouco.” -------------------------------------- 
Por fim, e na eventualidade de esta ser a última sessão da Assembleia Municipal, deste 
mandato, quero aproveitar, para saudar a Mesa da Assembleia, pelo trabalho desenvolvido, 
discordamos muitas vezes, temos concessões de política diferentes, mas no final penso que 
o balanço é francamente positivo. Quero também, saudar os membros desta Assembleia 
Municipal e também, as senhoras e senhores Presidentes de Junta pela sua presença, pela 
sua participação, pelo seu contributo, para as iniciativas e deliberações desta casa. Aos 
funcionários de apoio quero agradecer a colaboração e a dedicação a este Órgão e por fim 
saúdo o senhor Presidente da Câmara Municipal, as senhoras e os senhores Vereadores pelo 
combate político, por vezes feroz, mas sempre leal, deixando, no entanto, o lamento de que 
muitas vezes, as iniciativas desta Assembleia Municipal, algumas da minha autoria não terem 
sido executadas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Disse.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra para 
esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. -------------------------------- 
Renovo cumprimentos, naturalmente ao senhor Presidente da Mesa, senhoras e senhores 
Vereadores, aos membros desta Assembleia Municipal. Dizer que quanto à intervenção do 
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membro desta Assembleia Municipal, Michelle Costa, traduz uma posição que é uma posição 
que podia ser sufragada por qualquer um de nós. Naturalmente, este respeito por aquilo que 
é mais importante, a dignidade humana, independentemente da sua opção ou orientação 
sexual, naturalmente que nós respeitamos. Aliás, eu atrevo-me a dizer que o Partido 
Socialista, é bem mais progressista que o PSD, nessa matéria. E, portanto, quer parecer-me 
que em questões desta natureza, pelo menos na Assembleia da República, muitos dos 
deputados do PSD, votam em sentido contrário, mas enfim, é uma expressão individual que 
respeito, que respeito e com a qual eu comungo e partilho. Daí a dizer, que de facto, o 
engenheiro Tavares, tem uma posição conhecida sobre esta matéria e sobre questões de 
dignidade humana e orientação sexual. Enfim, parece-me um grande passo, eu percebo que 
possa ser uma seguidora dele, respeito a essa posição, nessa visão tão democrática e tão 
progressista. Enfim, é a sua opção, não é a minha. Teremos oportunidade de discutir quando 
o senhor candidato quiser discutir, este candidato estará disponível para discutir esse e todos 
os outros temas onde for necessário e onde ele quiser, portanto, teremos a oportunidade de 
discutir todas as questões que interessem aos flavienses. Mas, de qualquer das formas, fica 
bem citar o engenheiro Tavares, que tem muita obra escrita sobre esta matéria. É verdade 
que para mim o que é importante nas pessoas, é a condição humana e, portanto, 
independentemente da questão de se chamar LGBT, LGBTQI, LGBTQIA+ isso não é 
importante, o importante é respeitarmos as pessoas por aquilo que eles são, 
independentemente da sua origem, orientação sexual, e mesmo para aqueles que não sabem 
qual é a sua orientação sexual, porque também há quem não saiba ainda. Portanto, respeitar 
todos, sobretudo respeitarmos o nosso semelhante, trata-lo como nos tratamos a nós 
próprios, porventura é a melhor forma de atuação. Depois, o que dizer sobre a intervenção do 
membro desta Assembleia Municipal, Gonçalo Alves, do CDS/PP, enfim, igual a si próprio, 
vive num mundo completamente virtual, num mundo de dimensão desmedida, porventura, eu 
já o disse nesta Assembleia Municipal e di-lo-ei de novo, parece um náufrago a esbracejar, 
quanto mais esbraceja, mais se afunda e, portanto, é assim que eu olho para si, dessa forma. 
Portanto, o senhor não me parece o autor da Alice no País das Maravilhas, Lewis Carroll, mas 
parece um náufrago. Depois, dizer-lhe o seguinte, eu não estava à espera que um membro 
da oposição viesse fazer loas e considerações positivas ao trabalho deste Executivo se assim 
fosse, só haveria uma candidatura, felizmente a democracia proporciona várias candidaturas 
e, portanto, vir aqui, um membro do CDS que se junta ao PSD, porque parece que deixou de 
ter força sozinho, tem que ter uma muleta, construir um projeto comum, trazendo a seguir 
alguém que não conhece o Concelho, acho que não é um bom caminho, os flavienses dirão 
o que pensam sobre esse assunto. Eu não estava à espera que o senhor membro desta 
Assembleia Municipal, fosse coerente, porque já não o foi na última Assembleia Municipal. 
Sobre a prestação de contas fez considerações positivas e a seguir votou contra, 
contrariamente ao que já tinha feito no passado em que tinha mostrado reservas e tinha 
votado a favor, mas enfim, faz parte da sua coerência, nós vamos tomando conhecimento. Eu 
gostaria que fosse mais conhecido pelos nossos concidadãos, seria bom que fosse mais 
conhecido, infelizmente não o é. É verdade que se esconde atrás de artigos de opinião, é 
verdade que se esconde, sempre, atrás de uma escrita corrosiva, desrespeitosa, com faltas 
de educação muito frequentemente, enfim, esse é o seu timbre, essa é a sua marca, 
naturalmente sobre isso fará como entender, no momento em que eu achar que os limites da 
democracia e alguns direitos subjetivos que eu tenho forem ultrapassados, agirei em 
conformidade. Portanto, só para lhe dizer que se há pessoa que demonstra pouca ética, pouca 
elevação na intervenção política e democrática é o senhor membro desta Assembleia 
Municipal. Não me posso esquecer da prestação que teve enquanto relator de uma famosa 
comissão sobre o apuramento das responsabilidades sobre a construção do Museu das 
Termas Romanas. Quando o relator faz um trabalho que conclui, que afinal, o responsável é 
o atual Presidente da Câmara, que não teve nenhuma intervenção, diz muito da sua ética e 
da sua competência. Sim e reitero, porque é estranho, é estranho que alguém com tanta ética, 
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com tanta competência, não tenha visto o que todos viram, aliás, o que os cidadãos viram, 
que é uma decisão que foi tomada pelo anterior Executivo do PSD, que decidiu fazer uma 
intervenção que insistiu nessa intervenção, a seguir disse desconhecer que havia água 
quente, ainda assim tome a decisão de uma adjudicação. Este Executivo, liderado por mim, 
a única coisa que fez, foi parar a obra, mandar estudar, mandar avaliar e reformular o projeto 
e, portanto, essa é única responsabilidade deste Executivo. Quanto aos projetos e quanto aos 
compromissos que não foram concretizados, eu direi aos flavienses todos os que foram e os 
que não foram concretizados, direi também que muitos deles vão continuar a ser nossos 
compromissos, sim! Porque é preciso fazer o que não foi feito em 16 anos e, portanto, se não 
foi feito em 16 anos, é preciso fazê-lo, sim nós gostaríamos que em Chaves, tivéssemos o 
que outros concelhos têm, a rede viária requalificada, mas ela não está por omissão, incúria 
e falta de compromisso dos anteriores Executivos. Sim! Nós gostaríamos muito de ter uma 
piscina municipal coberta, é verdade, ela já está em projeto, está em projeto de execução e 
está para parecer da APA. Até posso levantar aqui um pouco o véu sobre esse processo, sim 
a APA entende que nós não podemos ampliar a piscina junto ao Rio Tâmega, e essa tem sido 
a principal dificuldade em ver aprovado o projeto que temos na APA. Porque a nossa intenção 
era ter lançado o concurso para a execução do projeto, sim, é verdade, porquê? Porque, hoje, 
já temos capacidade de endividamento, coisa que há 4 anos não existia. E, portanto, dizer-
lhe que este Executivo continua a pugnar pela construção de uma piscina 3 vezes superior à 
que existe, aquecida com geotermia, ali, naquele mesmo local. De qualquer das formas, como 
sabem, projetos desta dimensão e junto a rios e outras linhas de águas carecem do parecer, 
que é vinculativo, da APA. Enquanto ele não acontecer não podemos dar o passo seguinte 
que é abrir o concurso. Depois dizer, nós gostaríamos muito de ter um multiusos, mas não 
temos, gostaríamos muito de ter um pavilhão desportivo, mas não temos e não temos, porque 
alguém durante 3 mandatos não soube aproveitar financiamentos comunitários, outros o 
fizeram e financiaram obras a 85%, nós não as temos ainda hoje. Dizer mais ao senhor 
membro desta Assembleia Municipal, todos os compromissos que estavam há 4 anos, vão 
voltar a estar neste compromisso para 2021, esses, acrescentando-lhe outros. Depois, dizer-
lhe que o Cineteatro está em obras, ou o senhor esqueceu-se que tivemos que parar a obra 
um ano por causa das sondagens arqueológicas, sim está em obra, está em execução, sabe 
bem que a minha ambição era tê-lo inaugurado em junho de 2021, é verdade não foi possível, 
ainda assim entendemos que era fundamental cuidar dos aspetos do património, da memória, 
depois de resolvidos, dar sequência a essa solução. Dizer-lhe que nesse projeto estão, pelo 
menos, 2 projetos, está o projeto dum multiusos de média dimensão e está um projeto que 
permite fazer alguma investigação, está uma evolução daquilo que era o nosso projeto Ciência 
Viva, está lá corporizado. E, portanto, dizer-lhe que muitos dos nossos compromissos estão 
concretizados, alguns deles não foram conquistados isoladamente, foram de forma 
colaborativa, articulada, ao nível da CIM do Alto Tâmega, porque é por aí que nós temos de 
buscar o nosso futuro. Depois dizer-lhe, eu não espero passar no exame perante a sua 
avaliação, porque não lhe reconheço o mérito para me examinar, mas quero passar esse 
exame perante os flavienses. Obrigado. ----------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Gonçalo André Nascimento Alves, do CDS, em defesa da honra, disse: ------------------------ 
Senhor Presidente, não aceito que me acuse de ter feito considerações pessoais neste Órgão, 
eu não fiz nenhuma consideração pessoal na minha intervenção. A consideração política, 
ética democrática, estava lá escrita. O senhor Presidente é que fez considerações pessoais 
que eu acho que ficam muito mal neste Órgão, fulanizar o debate quando estamos a falar de 
execuções, concretizações deste Município é o grau zero na política, é o grau zero da política, 
senhor Presidente. Só vou pedir um segundo, já foi a segunda vez que o senhor Presidente 
falou no Relatório do Museu das Termas Romanas, senhor Presidente, estiveram 2 membros 
do Partido Socialista naquela comissão, nenhum deles levantou reservas ou votou contra 
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aquele relatório. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra para 
esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. -------------------------------- 
Renovo os cumprimentos. Este é um comportamento que traduz, de facto, o respeito que tem 
por este Órgão e que é reiterado, que é reiterado. Se há alguém que não saiu do grau zero 
da política, ele acabou de sair desta sala, esse senhor nunca saiu do grau zero da política. 
Não devo dizer, que eu não possa ter cometido, durante estes 4 anos, porventura, algum 
excesso de linguagem, até já pedi desculpa, recordo, por exemplo, ao membro desta 
Assembleia Municipal, engenheiro Carlos Afonso, lembro-me de ter sido excessivo numa das 
Assembleias Municipais e ter-lhe pedido desculpa por isso, e já o fiz noutros momentos. 
Portanto, eu não digo que a minha intervenção neste Órgão tenha sido completamente 
exemplar, que não me tenha excedido num ou noutro momento, é verdade que me excedo, 
enfim, tem a ver com esta dialética, com esta interação que em muitas vezes nos faz fazer 
considerações excessivas. Agora eu posso ter alguns momentos, mas este membro da 
Assembleia Municipal, eu acho que nunca deixou de ser exatamente o que foi agora, que é, 
primeiro vem dizer uma coisa que é absolutamente mentira, quem fulanizou, quem 
pessoalizou foi ele. Olhando para mim disse que eu tinha falta de ética democrática, quem é 
que fulanizou? Eu só respondi, não devia ter respondido, quiçá. Mas a verdade é que essa 
forma de fazer política, eu não me reconheço nela, mas é uma forma que ele tem de fazer 
política, aqui e lá fora e também nos escritos, eu não me revejo nessa forma de fazer política, 
espero também que os membros do PSD, não se revejam nesta forma de fazer política. Este 
comportamento, é um comportamento inadmissível para este Órgão, e na minha perspetiva, 
alguém que faz uma crítica, que faz uma consideração, deveria esperar pela resposta e a 
seguir fazer a intervenção. Fê-lo hoje e já o fez mais vezes em presença física e também no 
digital. Isto é inadmissível. ----------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
No uso da palavra o senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição 
Claro, disse. Também considero inaceitável que o senhor membro desta Assembleia 
Municipal, tenha abandonado a Sessão. Acho que esta atitude não dignifica, minimamente o 
Órgão a que pertence e a ele próprio, essencialmente a ele próprio. Portanto, não esperava 
esta atitude por parte do senhor membro desta Assembleia Municipal. Peço desculpa, mas 
tinha de deixar aqui esta pequena consideração. Muito obrigado. ------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Anabela Maria Neves Martins, do PSD. “Muito bom dia a todos. Começo por cumprimentar 
o senhor Presidente da Assembleia Municipal Altamiro, senhores secretários, senhor 
Presidente da Câmara Municipal, senhores Vereadores, senhores Presidentes de Junta, aos 
amigos e estimados amigos colegas de Assembleia, aos meios de comunicação social e às 
pessoas que nos visitam. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
“O propósito da minha intervenção tem a ver com o meu papel como munícipe, como cidadã 
de uma cidade do interior, e, como docente num agrupamento de escolas da nossa cidade, 
referente aos quatro anos de mandato da sua equipa, com humildade e espírito atento, em 
oposição ao tom jocoso, de prepotência e de dono da verdade, com que se dirigiu aos 
participantes que não são da sua bancada. ----------------------------------------------------------------- 
Há já algum tempo que vou reparando, nos recibos da água passados pelos serviços do 
município de Chaves e no meu recibo deste mês. Assim, tenho como consumo arredondado 
de água 13€, saneamento 17€, resíduos sólidos 6€ e taxas 1€. Moramos três pessoas no 
local de habitação. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Entretanto, e, por curiosidade, perguntei no restaurante contíguo à minha casa, qual a sua 
fatura de água. Aproximadamente paga de água 43€, de resíduos sólidos 5€, de saneamento 
38€ e taxas 2€.  Face ao mencionado decidi questionar os vizinhos, e sentiam igual impacto. 



 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CHAVES 

 

 
Página20 

Pensando agora, nas grandes lojas da cidade, que produzem muitos mais resíduos, mas que 
gastam menos água, irão de certeza pagar, saneamento, resíduos sólidos e taxas, inferiores 
aos consumidores privados, pelo que, será lícito perguntar, se haverá justiça na aplicação 
destas taxas, pagando mais, quem menos resíduos produz? ------------------------------------------ 
- Não seria mais fácil classificar estes consumidores pela sua real atividade económica, em 
detrimento do “mais fácil”, que é subentender pelo consumo, que se trata de um não 
particular? ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Se na realidade o manuseamento e tratamento dos resíduos sólidos é mais dispendioso, 
não fará sentido este ajuste de tributação? ------------------------------------------------------------------ 
- Não seria de considerar um valor máximo, por consumidor particular? ---------------------------- 
- Todos nós nos questionamos qual a fórmula aplicada para cada item: saneamento, resíduos 
sólidos e taxas? ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Questiono-me então, para onde vai este dinheiro, e para que serve? Será para o corte de 
ervas nos jardins, e, para o pagamento de profissionais que têm de ser contratados para estes 
serviços? -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Está em marcha alguma campanha de sensibilização para que os nossos concidadãos 
reciclem mais, para pagarmos menos? ----------------------------------------------------------------------- 
Sabemos que foram colocadas mais papeleiras e mais contentores, distribuídos pela cidade. 
No entanto, cada vez há mais queixas de que estes depósitos não são recolhidos diariamente, 
nomeadamente, nas zonas com maior fluxo de gente, quer seja por questões profissionais ou 
de residência, como na Raposeira, no Bairro Operário, na Fonte do Leite, outros bairros da 
cidade, e nas aldeias, as queixas repetem-se. Há aldeias como Lamadarcos, Vila Verde de 
Oura, Vilarinho das Paranheiras, onde os problemas são recorrentes, agravando-se no verão, 
com a vinda dos nossos emigrantes, já que o fluxo de lixo duplica. ----------------------------------- 
- Será boa prática, terem que ser os presidentes das juntas a alertar os serviços operativos 
de que o lixo transborda, e, que esta situação pode trazer problemas de salubridade pública? 
E porque não são eles, os responsáveis pela recolha do lixo orgânico e reciclável? ------------- 
- Porque é que a Câmara dos 4 circuitos de recolha de lixo, passou para 3? ---------------------- 
- Será uma forma das empresas que operam nestas áreas, de obter mais lucro, originando 
assim que as populações se sintam ainda mais desfavorecidas e desmotivadas, face ao 
despovoamento do nosso interior, e de só verem o camião do lixo, 1 vez por semana? -------- 
- Tudo isto me remete para o seguinte: ----------------------------------------------------------------------- 
- Que informações têm os nossos cidadãos acerca desta temática? --------------------------------- 
Já ouvimos falar em RESAT, ECOREDE, RESINORTE e agora, na página da Câmara leio 
empresa ECOAMBIENTE. --------------------------------------------------------------------------------------- 
- Afinal Sr. Presidente, qual a empresa que faz a recolha dos resíduos urbanos (orgânicos e 
recicláveis)? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Porque é que os camiões, novas aquisições, têm o logotipo “RESITUL”? ------------------------- 
- Gostaria que esclarecesse esta Assembleia, quem faz o quê e qual o peso no erário público, 
destas empresas privadas. --------------------------------------------------------------------------------------- 
- Qual a responsabilidade desta empresa face ao não cumprimento da sua atividade? --------- 
- Como docente e face às dificuldades económicas, sociais e financeiras pergunto, qual o 
plano que a Câmara tem para o futuro, no que concerne à sensibilização da sustentabilidade 
do nosso planeta, do nosso rio, e das nossas florestas, querendo nós um lugar peculiar na 
Europa (candidatura à UNESCO), face aos saberes e conhecimentos endógenos dos nossos 
concidadãos? -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Qual o projeto da Câmara para a sensibilização da recolha de pilhas e para a recolha de 
embalagens com os óleos alimentares usados? ----------------------------------------------------------- 
- Será que está prevista a reposição dos existentes, que, entretanto, desapareceram, ou, os 
nossos vizinhos, continuarão a despejar estes resíduos, nas canalizações ou para os baldes 
de lixo? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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- Não será necessário também um reordenamento dos ecopontos mal posicionados na nossa 
cidade? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Que exemplo damos nós, e, neste caso, a sua equipa, às nossas crianças que têm o futuro 
comprometido pelo degelo, incêndios, desflorestação, pobreza, e desigualdades sociais? ---- 
- Que planos tem para além da comemoração do Dia Mundial da Árvore para o pré-escolar e 
1º ciclo, que envolvam os adolescentes e os jovens, tão apelidados de vândalos pelas 
conhecidas festas noturnas ao ar livre? Já promoveram alguma sensibilização? ----------------- 
- Queremos estratégias novas, dispensamos a oferta do chapéu e da t-shirt, que durante anos 
tem servido, como forma de propaganda dos municípios, que, mais uma vez fazem uma 
despesa inglória com um aumento dos desperdícios. ---------------------------------------------------- 
- As escolas têm alguma mágoa em relação ao senhor, pois, em 4 anos de mandato, reuniu 
unicamente 1 vez com todos os diretores de escola e com o comandante da polícia, no ano 
transato, devido à pandemia, não tendo havido a monitorização/avaliação das estratégias aí 
delineadas. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Não foi apresentada uma única estratégia sobre a sustentabilidade e proteção do meio 
ambiente para as escolas, especialmente para os 2º, 3º ciclos e secundário. --------------------- 
- Porque é que a ciclovia, na margem esquerda do rio, está normalmente mais suja? ---------- 
 - Para quando a requalificação do jardim público? -------------------------------------------------------- 
No contexto cultural, presente e futuro, todos sabemos quanto é importante a sensibilização 
e formação dos jovens, não só no domínio das artes (oficinas artísticas e ateliers), como 
também, para os temas da ecologia, e de preservação do meio ambiente; estamos a promover 
alguma coisa? ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Em 4 anos de mandato, os alunos foram uma única vez convidados, a visitar uma exposição 
do professor Carlos Magno no Centro Cultural, e outra no MACNA. ---------------------------------- 
-  Será assim que vamos contribuir para a criação de “novos públicos”? ---------------------------- 
- Não será importante criar “habitus” de consumo de produtos culturais? --------------------------- 
- As escolas não vivem de remedeios. As escolas têm de ter pronta a sua planificação no 
início do ano, mês de setembro, e, não é a meio das atividades letivas, que surgem os 
MAGROS convites do executivo. Têm de ser mais céleres, na programação das atividades. 
Uma verdadeira escola, com bases sólidas, tem de envolver a transversalidade dos currículos 
disciplinares, tem de estar atenta às desigualdades sociais, económicas e de oportunidades. 
Para uma sociedade equitativa teremos de eliminar as desigualdades socialmente 
estruturadas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Uma escola não pode viver só dos currículos normativos, uma escola tem de experienciar 
outras formas de cultura, tem de se sentir motivada e segura. Neste momento, tal não 
acontece. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Qual a sua influência política junto do MAI (ministério administração interna), para a 
colocação de mais efetivos policiais na nossa cidade? -------------------------------------------------- 
 Saberá sua excelência que, neste momento, há +/- 78 efetivos, estando a trabalhar apenas 
62 e que a média de idade é 52,6, numa cidade, como refere várias vezes, está em franco 
crescimento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O futuro passa pela corresponsabilização, pela cidadania, pela ambição de muito mais, pela 
responsabilidade, pelo desejo do dever cumprido, e pelo cumprimento das expetativas 
geradas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tenho dito, Obrigada!” ---------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra para 
esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. 
Muito bom dia, reitero cumprimentos à Mesa, aos membros desta Assembleia Municipal. 
Deixe que comece por lhe dizer que ou anda mal informada ou está mal intencionada, porquê? 
Ou está mal informada ou, de facto, as suas intenções não são as melhores e, portanto, dizer-
lhe o seguinte, a senhora membro desta Assembleia Municipal, trouxe, aqui, uma visão 
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ziguezagueante, falou do mundo, do ambiente, da sustentabilidade, depois falou da água, 
depois falou da escola, depois falou do lixo, enfim, eu disse que tocou em tudo e não tocou 
em nada, não falou em algo de forma consistente. Mas vamos tentar perceber aquilo que nos 
quis transmitir para além destes desabafos que, porventura, poderá ter tido. Percebo que, 
afinal, a pessoa que intervém às vezes inadequadamente não sou eu, são outros e, portanto, 
aquilo que começou por dizer relativamente à minha pessoa devia na minha perspetiva fazer 
alguma correção em baixa, em linguagem económica. Depois queria dizer-lhe que 
relativamente à questão da água, permitam-me o seguinte, provavelmente há pessoas que 
têm falta de memória, é preciso continuadamente falar sobre o tema, iremos ver quem é que 
geriu de forma insustentável, quer sob o ponto de vista ambiental, quer sob o ponto de vista 
financeiro a água. A membro desta Assembleia Municipal, já se esqueceu que foi nas gestões 
do seu partido durante 16 anos que a dívida da água chegou a 21 milhões de euros? Isso é 
que é insustentabilidade financeira e ambiental. E, portanto, tão preocupada que estava com 
o ambiente que não se preocupava com os desperdícios de 70% da água, acordou agora, 
pelos vistos, ainda vai a tempo de acordar e mudar o seu sentido de opinião, ainda vai a 
tempo. E, portanto, alguém que vem cá falar de preocupação do mundo, com a 
sustentabilidade, com a água, com o custo da água, é esquecer as responsabilidades que 
tem, pelo menos morais, relativamente a 2 decisões absolutamente injustificadas. Primeira, 
então os Executivos sucessivos que não se preocuparam com a água e que permitiram que 
70%, da água que a Câmara adquire seja desperdiçada, isso é cuidar do ambiente? É tratar 
do ambiente? É olhar para os nossos concidadãos, é esse caminho que quer seguir? Segunda 
questão, está tão preocupada com umas dezenas de euros ou com uns cêntimos e não se 
preocupou com os 3,2 milhões de euros de dívida por falta de pagamento tempestivo da água 
que gerou? Não estava preocupada? Esse dinheiro fazia falta à cidade, esse dinheiro fez falta 
aos flavienses, é por causa disso que não temos o que tínhamos que ter tido. E, portanto, 
senhora membro desta Assembleia Municipal, ou está mal informada ou é mal intencionada. 
Porque, falar da água e vir cá falar sobre a questão da fatura da água é confundir o que não 
se pode confundir. Eu vou já esclarecê-la sobre algumas coisas que disse que não são 
verdade. Se houve alguém que não cuidou do ambiente e não cuidou das finanças do 
Município, quem foi? Foi o seu partido. Nessa matéria, posso dizer-lhe o seguinte, eu sei que 
custa, que dói, mas a dor faz crescer. Portanto, dizer que nessa matéria o que é que nós já 
fizemos? Primeiro, acabámos com a imoralidade do não pagamento da água, neste momento, 
nós estamos a pagar a água que outros compraram e não pagaram, mas que venderam e 
receberam atempadamente as respetivas receitas, está a ser paga tempestivamente essa 
água, os juros que essa dívida gero e também a água que é consumida hoje pelos flavienses. 
Depois, já só temos perdas inferiores a 50%. Afinal quem é que está preocupado com o 
Orçamento Municipal, com o dinheiro dos munícipes, com o dinheiro que é fundamental para 
fazer intervenções no Município? É o seu, é o meu, é o dinheiro dos munícipes, também não 
sei qual é que dá mais, não faço ideia. Depois dizer-lhe o seguinte, estou preocupado por 
todos, não pelo meu, não tenho uma visão egoísta, por isso fizemos o que outros não fizeram, 
por isso tomámos essas decisões. Relativamente à fatura da água é estranho, é estranho 
quando foi o PSD, em 2015, que aumentou a água para todos, é estranho! Está recordada 
quem aumentou a água? Já se esqueceu? Eu bem dizia que não estava fundamentada ou 
estava mal informada, já me parecia. E, portanto, foi o PSD que aumentou a água. Este 
Executivo, neste ano económico, já introduziu um desconto para todos no primeiro e segundo 
escalão de 10%, deve olhar para a fatura e perceber que tem um desconto de 10% no primeiro 
e segundo escalão. Depois dizer-lhe, que a fatura da água, não é só fatura de água, é fatura 
de um conjunto de serviços, que inclui o fornecimento de água, de saneamento e de recolha 
e tratamento de resíduos sólidos urbanos, não incluímos aqui nem o óleo, nem as pilhas, nem 
os ecopontos, não têm nada a ver com isto e já vou explicar porquê. Relativamente a estes 
serviços essenciais: água, saneamento e lixo que vem na mesma fatura, como perceberá, 
aquele que tem maior expressão, o maior custo, é mesmo o saneamento, esse é o que tem 
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maior custo, isso deve-se à circunstância de que o custo do tratamento de saneamento ser 
muito mais elevado do que o custo do fornecimento de água, tem a ver com isso. Portanto, 
dizer que o facto de na fatura vir evidenciado um custo maior com o tratamento dos efluentes 
do que do fornecimento de água, tem a ver exatamente com o custo. Depois, dizer-lhe outra 
coisa ainda, nós, relativamente à água no âmbito das medidas de apoio à economia aos 
empresários e às famílias carenciadas, temos medidas de redução do custo, designadamente 
para as empresas e para as famílias até 30%. Portanto, dir-me-á ou não se não são medidas 
bastante robustas e não revelam sensibilidade social deste Executivo, outros não o fizeram 
assim. Depois, devo dizer-lhe que, também aqui, está mal informada, a água, o saneamento 
e o lixo não dão dinheiro, não neste momento, neste momento a exploração é negativa, com 
as contas de hoje, estaremos a falar que o custo integral, efetivo, o custo da operação destes 
3 serviços dão, se calhar, um prejuízo para o Município muito próximo de onze milhões de 
euros. Nós não podemos fazer uma conta apenas na lógica orçamental, entre o custo a que 
nós compramos e o valor a que nós vendemos, porque depois há toda uma logística 
importante a alocar tais como: recursos humanos; equipamentos; viaturas e amortizações. 
Portanto, o valor não deve ser aferido dessa forma. Como vê com as receitas provenientes 
da prestação desses serviços, não fazemos jardins, é o contrário, nós temos que por dinheiro 
de outras áreas nesta, portanto, como vê está mal informada. Segunda afirmação infundada 
como já se percebeu. Depois, dizer-lhe o seguinte, na área da limpeza urbana e na da recolha 
de resíduos sólidos urbanos, este Executivo fez uma verdadeira transformação, quem vem 
hoje à cidade de Chaves, percebe que não tem nada a ver com há 4 anos no que diz respeito 
à limpeza e à higienização da cidade, não tem rigorosamente nada a ver. Dizer-lhe mais, 
relativamente à recolha do lixo e à higienização dos caixotes de lixo, depois de muitíssimos 
anos sem serem lavados, estão a ser higienizados, pergunte aos senhores Presidentes de 
Junta se é verdade ou mentira? Mais uma infundada. Eu vou responder a todas as questões 
que colocou. Pela primeira vez, efetivamente, temos uma empresa, aliás, um consórcio de 
empresas que resultou de um concurso público Internacional e, portanto, se tiver alguma 
dúvida sobre alguma dimensão do procedimento, alguma dúvida sobre o custo desta 
operação, sobre os concorrentes, sobre a empresa adjudicatária, é muito simples, basta 
consultar o site do Município, ou então, eu terei todo o prazer em remeter-lhe as milhares de 
páginas relativamente a este processo para que possa consultar avaliar e extrair as suas 
próprias conclusões. Mas também lhe digo mais, algo que vai acontecer amanhã e agradeço 
a oportunidade de ter falado nisto, nós, amanhã, vamos começar a substituir os contentores 
em todo o Concelho, amanhã. Exatamente, solução nova, com maior dimensão, herméticos, 
com uma imagem nova, era algo que nós queríamos ter feito há um ano, porque é que isso 
não aconteceu? Porque todos os contratos públicos, de forma crescente, têm sido objeto de 
contestação judicial, tem havido muita litigância, portanto, este concurso esteve um ano ou 
mais de um ano em discussão no Tribunal Administrativo e Fiscal de Mirandela e depois a 
decisão final foi favorável ao Município. Depois de um ano e alguns meses pudemos 
finalmente submeter o contrato ao Tribunal de Contas, depois disso o Tribunal de Contas dar 
o visto. Portanto, nós, neste momento, já temos uma nova empresa com novas obrigações, e 
nessas obrigações, inserem-se obrigações principais e, obrigações acessórias. A obrigação 
principal é fazer a recolha dos resíduos sólidos urbanos com a periocidade adequada. Nas 
obrigações acessórias tem a obrigação de substituir os contentores novos com maior 
capacidade e herméticos, e também tem a obrigação de proceder à sua respetiva lavagem e 
higienização, com periocidade adequada, para além disto, também tem a obrigação de fazer 
campanhas de sensibilização ambiental. Esta empresa vai com o Município, com as Escolas, 
com a comunidade fazer um leque alargado de ações, já constam da proposta, estão no 
contrato vão estar em execução. Como compreenderá, isto é uma coisa que se esquece 
habitualmente, a senhora membro desta Assembleia Municipal, não viveu o Covid desde 
março de 2020, foi a única que não sentiu o Covid. Portanto, todas as coisas aconteceram no 
mundo virtual, no mundo ideal, as reuniões, a sensibilização, a partilha podiam ter acontecido 
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antes se não tivessem acontecido duas coisas: Primeiro, o processo de contratualização não 
tivesse demorado um ano. Segundo, não tivesse havido Covid. Também devo dizer, nesta 
matéria, o seguinte, nós tivemos que por termo ao contrato anterior, porque o contrato anterior 
que estava a ser executado por uma empresa, e por mais reclamações que fizéssemos não 
os conseguíamos demover relativamente àquilo que era a sua postura de prestador de 
serviço. Portanto, não renovámos o contrato, iniciámos um novo procedimento, 
procedimentos desta natureza levam quase dois anos a serem concretizados. Há algum 
desconhecimento sobre estes procedimentos administrativos, a maior parte dos cidadãos 
acham que o Município toma uma decisão hoje e passados dois dias está implementada, não! 
Há processos, decisões e projetos que demoram à volta dois anos a estarem no terreno, e 
são de natureza de serviços, nem sequer são empreitadas. Depois, devo dizer-lhe ainda mais 
sobre esta matéria, os circuitos, as periodicidades de recolha estão definidas há muito tempo, 
não foi este Executivo que as definiu, nem as alterou, são as mesmas e, portanto, entendemos 
nós que com o reforço da capacidade de deposição, vamos resolver alguns problemas que 
se manifestam mais intensamente, sobretudo, no período de verão. Nalgumas freguesias há 
um excesso de deposição de lixo, e com o aumento da capacidade dos respetivos contentores 
vamos resolver essa questão ao mesmo tempo que serão estanques. Sobre as outras três 
questões que misturou não tem nada a ver com isso. A gestão relativamente aos valorizáveis 
como seja: o papel, o cartão e o vidro é feita pela Resinorte, com uma concessão que foi feita 
pelo Governo e, portanto, o Município nessa matéria, não tem nenhuma competência a não 
ser propor, reclamar, sugerir, mas não tem capacidade de decisão, portanto, no que respeita 
ao aumento ou diminuição ou à periodicidade de recolha relativamente aos ecopontos, temos 
feito alguma pressão e posso dizer que ainda há dias, estivemos reunidos com uma das 
administradoras da Resinorte, no sentido de lhes manifestar um desagrado evidenciado em 
muitas desconformidades, algumas delas com um registo fotográfico, dando nota de muitas 
situações que nós achávamos inadequadas, quer de incapacidade de recolha, quer também, 
nalguns casos, de falta de higienização dos respetivos ecopontos. E, portanto, ficou o 
compromisso de melhorar, mas eu acredito que será um processo difícil e, porventura, o 
Município terá que fazer nota pública desse desagrado. Depois, queria também dizer-lhe que 
relativamente às pilhas, também, mais uma vez, esse processo é um processo de recolha que 
não é efetuada por nós, mas por quem tem essa concessão, e por último, relativamente aos 
oleões, sim, essa é uma competência municipal, nós decidimos retirar todos os oleões, porque 
eles estavam em situação indigna, imprópria e, portanto, obrigamos o prestador de serviços 
a fazer a sua remoção. Curiosamente, celebrei o contrato hoje de manhã, antes de vir para a 
reunião, porque são processos contenciosos de discussão e ao fim de seis, sete ou oito meses 
temos uma solução para colocação de novos oleões, que são essenciais e importantes para 
que, efetivamente, os óleos alimentares não sejam depositados em locais impróprios, 
designadamente, que possam ir para as linhas de água. Por último, dizer-lhe que sobre esta 
matéria, temos também assinado um contrato para a recolha e valorização dos óleos das 
oficinas e está em execução. Depois queria também dar nota, e ainda bem que formulou as 
questões, o porque me permite esclarecer este órgão. Temos uma candidatura aprovada de 
mais de meio milhão de euros para fazer, sobretudo, na área urbana onde é que há 
restaurantes um processo de recolha dos resíduos desses mesmos restaurantes e, portanto, 
é um processo que está, neste momento, em contratualização. Felizmente foi possível 
candidatar a um programa na área do ambiente. Portanto, temos mais de meio milhão de 
euros para investir. Temos que ter recipientes para depositar os óleos, temos que ter veículos 
e temos que ter recursos humanos, como compreenderá é uma solução bastante exigente. 
Acredito que os senhores Presidentes de Junta, não tenham capacidade para recolher estes 
resíduos e dar-lhe o adequado tratamento, não acredito que o possam fazer, não têm 
capacidade, nem disponibilidade, nem meios. Por outro lado, também dizer que a 
responsabilidade pela gestão, recolha, transporte e deposição dos resíduos sólidos urbanos 
também é responsabilidade do Município, os Presidentes de Junta, têm neste processo, uma 
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postura de colaboração, designadamente de reporte de informação sobre algumas 
desconformidades existentes, sobre necessidade de colocação de novos contentores, enfim, 
mas esse é um processo dinâmico, exigente e a verdade é que não temos esse processo 
resolvido, é um processo que está em permanente construção mas, seguramente, este novo 
contrato relativamente à recolha de resíduos urbanos vai melhorar substancialmente a 
resposta neste domínio, seja pela eficiência deste consórcio, seja também pelos novos 
contentores, seja também pelos novos equipamentos. Até me pareceu denotar nas suas 
palavras que os camiões novos a estavam a incomodar? Achei que não queria ter camiões 
novos, inferi isso das suas palavras, fiquei com essa sensação, peço desculpa se a interpretei 
mal. Relativamente às considerações que fez sobre a sustentabilidade, sobre a escola, sobre 
os projetos, eu acho que essa é uma boa matéria para ser discutida no âmbito e no contexto 
escolar ou então no Conselho Municipal de Educação, porque, contrariamente ao que a 
senhora membro desta Assembleia, afirma, mais uma vez, mal intencionada ou mal 
informada, nós não fizemos uma reunião com os Diretores dos Agrupamentos de Escolas, 
fizemos quatro em cada ano, no Conselho Municipal de Educação, portanto, como está a ver, 
está mal informada ou mal intencionada. Para além disso, falamos informalmente com eles 
muitas vezes, com os três Agrupamentos de Escolas. Tenho aqui um dos Diretores de 
Agrupamento de Escolas, que pode corroborar exatamente isso, mas também o Diretor do 
Agrupamento de Escolas Doutor Júlio Martins poderá  dizer o mesmo ou a Diretora do 
Agrupamento de Escolas Doutor António Granjo, que estive na sua tomada de posse e lhe 
manifestei  toda a disponibilidade e cooperação em todos os processos que seja necessário, 
por acaso até estou a ver um membro da sua bancada a expressar concordância com esta 
minha afirmação.. Portanto, quero claramente dizer ou está mal informada ou mal 
intencionada. O nosso relacionamento com a comunidade escolar, contrariamente a outros 
concelhos, é tranquilo, colaborativo, responsável e de compromisso, isso traduz-se em quê? 
Já vou dar evidências disso mesmo, para além de termos tido feito um trabalho muito 
importante na área do Covid em que reunimos muitas vezes, em que trabalhamos em conjunto 
com muitas das medidas que foram implementadas em contexto escolar, foram feitas em 
articulação primeiro e muitas vezes com a própria DGESTE, na alimentação, na higienização, 
em recursos que tínhamos que alocar, isso foi um processo colaborativo, sinceramente acho 
que correu bem porque não tivemos nenhuma situação, que tenha tido destaque pela negativa 
na comunicação social, isso deveu-se a um trabalho proativo, colaborativo, primeiro dos 
senhores Diretores dos Agrupamentos de Escolas, mas também do Município que esteve 
sempre disponível a qualquer hora e por todos os meios para poder cooperar neste processo. 
Portanto, já vê que esta ideia que queria transmitir que nós não nos relacionávamos, que nós 
não nos reuníamos, que nós não partilhávamos, é exatamente inversa, mais uma vez ou mal 
informada ou mal intencionada. Dizer também, que este Executivo, no relacionamento que 
teve com as escolas, adotou outro “modus operandi” no respeito pela autonomia das escolas, 
que foi atribuir um apoio financeiro todos os anos a todos os Agrupamentos de Escolas, para 
que os próprios Agrupamentos de Escolas decidissem quais eram as atividades extra 
curriculares que queriam fazer, passeios, deslocações, iniciativas, visitas de estudo e, 
portanto, significa que deixaram de ficar dependentes do bom ou mau humor do Presidente 
da Câmara para os apoiar nessas iniciativas. No início do ano escolar eles sabem claramente 
qual é a dotação financeira que têm para cada uma das finalidades e, portanto, mais uma vez 
ou mal informada ou mal intencionada. Mas, queria também dizer-lhe mais duas coisas, 
falemos de escolas, então não foi o PSD que fechou as escolas do ensino primário do 
Concelho? Então não foi o PSD que no ano de 2010, encerrou 65 escolas no ensino primário? 
Foi o PS? É este Executivo que não dá resposta? Sabe que as mentiras muitas vezes 
repetidas podem criar a ideia que são verdades, mas elas são mentiras, portanto, se há 
alguém que tomou decisões erradas nesta matéria, na nossa perspetiva, foi o PSD, que agora 
quer tentar e com alguma ilusão e alguma mentira à mistura alterar. No ano de 2010, Chaves 
foi quase o campeão do encerramento das escolas primárias eu tenho aqui uma notícia dessa 
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altura que diz, “Chaves perdeu 65 escolas do ensino básico, o Concelho passou de 84 
unidades escolares para apenas 19”, portanto, quanto a esta matéria estamos conversados. 
Também lhe vou dizer outra coisa, curiosamente, não sei porquê, tenho aqui agarrada outra 
folha, que veio aqui parar por acaso, que diz que em Valpaços aconteceu o mesmo. É 
estranho! Depois, queria ainda fazer outras considerações, então este Executivo não tem um 
relacionamento de cooperação, não tem um comportamento de cooperação e de 
reconhecimento do papel inestimável da escola? Então não foi este Executivo contrariamente 
ao anterior que não queria investir na requalificação da Escola Secundária Fernão de 
Magalhães apenas por 17 mil euros? Não foi este Executivo que fez com que esse processo 
tenha sido desbloqueado e que as obras estejam executadas? Outros Executivos recusaram-
se com o argumento de que não era competência do Município para fazer essa intervenção. 
Nas suas palavras, afinal, é ao Executivo que compete tudo, mas aos anteriores eles 
entendiam que não lhes competia nada. Deixe-me só falar de alguns investimentos que estão 
a ser feitos e outros que estão em fase de contratualização. Vamos ver os montantes de 
investimentos que estão em concretização para perceber efetivamente a importância que este 
Executivo dá à Escola: Escola Doutor Francisco Gonçalves Carneiro, EB1 nº5 de Chaves, 
EB1 de Vila Verde da Raia, investimento 108 mil euros. Também foi com este Executivo que 
se iniciou o processo de remoção do fibrocimento das coberturas das escolas, não foi com os 
anteriores, foi com este, também é por acaso? Depois, dizer-lhe que na EB1 do Caneiro, 
aquela obra que este Executivo nunca faria, eu ouvi dizer isso muitas vezes, que nunca faria 
que queria dar-lhe outro uso, outro destino, pois é, investimos lá 900 mil euros, está pronta e 
está a ser usufruída, já há muitos meses. Depois dizer-lhe que em Vidago, já investimos 501 
mil euros, na EB2,3 e na Escola Secundária Fernão de Magalhães, 570 mil euros, portanto, 
obras em concretização 2 milhões e 79 mil euros. Portanto, é coisa pouca! Mas, também 
tenho mais para lhe dizer, obras a concretizar e que estão em fase de contratualização eu 
enumero-as: Escola Básica Doutor Francisco Gonçalves Carneiro, 632 739 euros; Escola 
Secundária Fernão de Magalhães, um incremento de 541 mil euros 414 e 4 cêntimos; Escola 
Secundária Doutor António Granjo, 294 mil 211 e 15 cêntimos; Escola EB1 de Santo Amaro, 
84 mil 568 e 31 cêntimos, para além das intervenções que já aconteceram no anterior 
mandato, EB2,3 de Vidago, 201 mil 601 e 81 cêntimos; Centro Escolar, 67 mil 770; Escola 
EB1 de Vila Verde da Raia, 73 mil 836 euros; Escola EB1 do Caneiro, um reforço de 30 mil 
693 e 16 cêntimos, para além dos 900 mil euros que já falei antes, por causa de algum 
equipamento e Jardim de Infância de Chaves, 18 mil 708, Como vê temos a concretizar 1 
milhão e 900 mil euros, por tudo aquilo que foi dito, já todos perceberam, ou estava mal 
informada ou estava mal intencionada. -----------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Milena Sofia Vieira de Melo, do PSD. Bom dia a todos. ------------------------------------------------ 
Começo por cumprimentar o senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhora Secretária, 
senhor Secretário, senhor Presidente da Câmara, senhora Vereadora, senhores Vereadores, 
senhores Membros da Assembleia, senhoras e senhores Presidentes de Junta de Freguesias 
e restante público aqui presente. ------------------------------------------------------------------------------- 
“A questão do abandono e dos maus tratos infligidos a animais é um problema social e cultural. 
No nosso país, centenas de associações lutam diariamente para combater este 
comportamento desumano, numa batalha injusta, na grande maioria das vezes. O número de 
animais abandonados e maltratados supera em larga escala o número de famílias dispostas 
a adotar e cuidar destes seres para sempre. ---------------------------------------------------------------- 
Infelizmente, a nossa cidade não foge à regra. ------------------------------------------------------------- 
A AAAC – Associação dos Amigos dos Animais de Chaves – fundada em setembro de 1998, 
luta diariamente contra este problema. ----------------------------------------------------------------------- 
É uma das associações de proteção animal mais antiga do país. ------------------------------------- 
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Desde então, tem desenvolvido um trabalho magnífico trabalho em prol dos animais. Já deu 
abrigo, socorreu e tratou milhares de animais, promoveu a sua adoção e esterilizou muitos 
deles. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Fiz parte desta associação durante 15 anos, lutei muito por esta causa. ---------------------------- 
O sonho de ter um canil condigno chegou. ------------------------------------------------------------------ 
 Foi em outubro de 2016 que a Associação levou a votos um dos projetos mais votados de 
sempre, o projeto da construção do Canil/Gatil da AAAC (na altura orçado em 190 mil euros) 
e cuja finalidade era a construção de um novo albergue para animais errantes, com todas as 
infraestruturas necessárias para o seu bom funcionamento. -------------------------------------------- 
 Os flavienses votaram e decidiram que queriam ver na cidade um novo espaço que 
albergasse condignamente os animais de rua. O projeto foi o mais votado de sempre e 
conseguiu uma vitória esmagadora de 1043 votos. ------------------------------------------------------- 
 Percebeu-se nitidamente que o bem-estar dos animais da nossa cidade importa, e muito. ---- 
 Entretanto, houve necessidade de alterar o projeto da Associação, uma vez que o Sr. 
Presidente Nuno Vaz entendeu que o mesmo não era suficiente para servir todo o concelho 
e que seria necessário “elaborar um novo projeto que cumprisse todas as regras para obras 
públicas, com acessos e todos os requisitos técnicos”. -------------------------------------------------- 
 Apesar de todos os esforços, verifico que os animais abandonados e os pedidos de ajuda não 
param de crescer e, por isso, o futuro Centro de Recolha Oficial Animal (CROA) não é 
suficiente para combater o abandono, pois a construção de um novo canil apenas permitirá 
dar um lar mais condigno aos animais, não evitando o abandono de outros, senhor Presidente, 
acredito que a construção do Centro de Recolha de Animais de Chaves não será suficiente 
para combater o flagelo do abandono DA NOSSA CIDADE e por isso gostaria de sugerir o 
seguinte: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Criação de Programas de Incentivo ao Voluntariado (direcionado para a causa animal), por 
parte da autarquia. As férias são muito longas e seria interessante despertar o interesse pelo 
voluntariado nos jovens da nossa cidade, criando uma sociedade mais altruísta e solidária; 
Criação de programas de sensibilização ao NÃO ABANDONO DE ANIMAIS. Seria 
interessante que a autarquia, em articulação com o veterinário municipal e as escolas, 
realizassem atividades com os nossos jovens estudantes, de forma a sensibilizá-los para a 
causa do não abandono e mau trato animal. (4 de outubro – Dia do animal – seria uma data 
ideal para a realização destas atividades); ------------------------------------------------------------------- 
 Promoção e incentivo à adoção responsável de animais abandonados, com a oferta da 
implementação do microchip, por parte do Município; ---------------------------------------------------- 
Peço-lhe que interceda, fazendo pressão junto das autoridades (PSP e GNR) para a obrigação 
do cumprimento da lei, por parte dos cidadãos, referente aos maus tratos animais. Muitas 
vezes as autoridades descartam as suas responsabilidades na aplicação da mesma, 
alegando falta de meios; ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Por último, mas não menos importante, gostaria que a Autarquia auxiliasse nos pedidos de 
ajuda que a AAAC recebe diariamente e para os quais não possui meios de resposta, devido, 
também, às inúmeras solicitações. Não me refiro concretamente à recolha de animais 
abandonados, mas à recolha de cadáveres na via pública, ou mesmo ao salvamento de 
animais. Muitas vezes, um pequeno gesto faz a diferença. --------------------------------------------- 
Peço-lhe que reflita sobre isto. ---------------------------------------------------------------------------------- 
A todos peço, também, que sejam solidários e contribuam para acabar com um dos maiores 
flagelos no nosso país, os animais abandonados! --------------------------------------------------------- 
Infelizmente, estamos no topo a nível mundial! ------------------------------------------------------------- 
Obrigada!” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra para 
esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. --------------------------------- 
Muito bom dia. Excelentíssimo Senhor Presidente, da Assembleia Municipal, senhores 
membros da Mesa, senhores Vereadores, senhoras Vereadoras, membros desta Assembleia, 
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senhores Presidentes de Junta., temos reiteradamente assistido a muitas intervenções nesta 
Assembleia Municipal, também nas redes sociais e noutros areópagos relativamente à 
necessidade de tratar melhor aquilo que são os nossos animais particularmente os animais 
de companhia os cães e os gatos. Eu penso que sobre isto existe um enorme consenso sobre 
essa necessidade. Sobre esta matéria, fazer outra consideração, quanto a esta prioridade que 
sem dúvida é uma prioridade, temos que a compaginar com todas as demais prioridades, 
temos que ter políticas adequadas na área da saúde animal, mas, também, na área do 
cuidado animal, mas não podemos esquecer que há um conjunto de necessidades 
importantes na nossa comunidade que também têm que ter resposta adequada. E, portanto, 
nós não poderemos mobilizar nunca todos os recursos necessários para combater e acabar 
com este flagelo, isso é algo que nós todos gostaríamos, faz parte do nosso imaginário, faz 
parte dos nossos sonhos, mas isso não vai acontecer. Todos nós sabemos dos milhares de 
refugiados que existem no mundo, homens, mulheres e crianças subnutridas, algumas delas 
em Portugal. Portanto, nós temos que balancear bem e graduar bem as prioridades, sendo 
certo, que em primeiro lugar daremos resposta aos nossos concidadãos, a seguir aos animais. 
Dizer sobre esta matéria o seguinte: é curioso que a membro desta Assembleia Municipal, 
Milena Melo, não tenha tido a capacidade ou influência necessária para poder ter determinado 
aos Executivos anteriores do PSD, que tivessem feito um canil ou um CRO! Não o conseguiu 
fazer. E, portanto, dizer-lhe o seguinte, é que há pessoas que ficam sem memória de um 
momento para o outro, não sei porquê? A memória foi-se, normalmente isso acontece lá mais 
para o fim da vida e espero que não aconteça a ninguém. Eu também estive no passado nesta 
Assembleia Municipal e nunca a vi fazer intervenções tão reiteradas, tão determinadas e 
tantas vezes, terá sido porquê? Porque na altura não era tão importante ou porque se sentia 
mais desconfortável, não faço ideia, mas isso aconteceu. Portanto, eu não ficaria bem se não 
lhe dissesse isto, porque tenho um enorme respeito por si, uma grande consideração e sabe 
bem que também tenho um carinho enorme pelos animais. Acho que sabe bem disso! Não 
ficaria bem comigo próprio se não fizesse estas considerações antes de ir aos temas centrais. 
Era importante que se dissesse que em 2016, não se fez sonho fez-se um princípio de sonho, 
porque em 2016, houve uma ideia que foi aprovada, mas não foi aprovado nenhum projeto, 
foi só a ideia, é ou não verdade? Porque, para a concretização de qualquer objetivo temos 
que ter uma ideia, um projeto e recursos e se havia a ideia em 2016, esse mérito é todo da 
associação, porque, de facto, colocou esse assunto na agenda da discussão desta 
comunidade e, certamente, que se mobilizou e foi reconhecido esse esforço por parte da 
comunidade em que aprovaram essa proposta no Orçamento Participativo. Depois faltou a 
consequência, depois tivemos um Executivo que fazia de conta, que tinha Orçamentos 
Participativos, que dizia que havia 250 mil euros, para a concretização da parte infraestrutural 
e depois nada fazia. Já se esqueceram que em 2017, quando este Executivo assumiu 
funções, que havia três ou quatro projetos vencedores do Orçamento Participativo que não 
estavam concretizados? Vamos enumerá-los: balneários junto ao campo de futebol de praia 
que não estavam feitos; o canil que não estava feito; a Rua da Ermida e a Ecovia de Vidago. 
E, portanto, se alguém incumpriu quanto a esta matéria, ou seja, quem faltou ao compromisso 
com os flavienses foi o Executivo anterior. Entendo que sempre que se faz um Orçamento 
Participativo, deve alocar-se os recursos financeiros, comprometê-los para que os projetos 
que são vencedores no Orçamento Participativo, sejam concretizados, isso não aconteceu, 
isso para mim é uma falha grave a um compromisso com os cidadãos. Temos feito esse 
caminho, tem sido um caminho difícil, porque temos, não só que fazer o que prometemos, 
mas também o que os outros prometeram e não fizeram e temos afetado muito tempo e muitas 
energias a esses projetos. Quanto à questão do canil dizer o seguinte: primeiro, é importante 
que se diga e aproveito este espaço para o dizer, quando um proponente apresenta uma 
ideia, essa ideia é para ser executada pelo Município, a partir daí, o projeto é do Município, 
não é do proponente, é assim nos Orçamentos Participativos, o que o Orçamento Participativo 
faz, é encontrar uma ideia vencedora, depois o projeto é feito, em muitos casos, pelos serviços 
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municipais, no caso concreto, foi feito numa dimensão de projeto particular pela própria 
associação, por um benemérito da associação, mas depois a obra é obra do Município, 
entendemos nós, numa perspetiva de ampliar a resposta e de melhorar o portefólio de 
serviços, fazer um CRO, já tive oportunidade de o dizer anteriormente e vou dizê-lo outra vez, 
Tomámos essa decisão, sobretudo, para poder prestar um serviço de maior qualidade 
exatamente, a quem? Aos animais, é neles que estamos a pensar. Depois permitam-me que 
lhes diga outra coisa, nós abrimos um procedimento que depois de um ano e três meses à 
espera que um jovem engenheiro flaviense fizesse um projeto, não o conseguiu concretizar, 
mais uma vez por causa do Covid, foi o Covid que não permitiu que este projeto que nós 
tivemos que adjudicar também ao autor do projeto por uma questão de proteção de direitos 
de autor, demorou mais tempo do que gostaríamos, mas a verdade é que ele foi concretizado. 
Entretanto, foi posto a concurso e devo dizer que ficou deserto. Então aquilo que muitas vozes 
afirmavam que afinal os 595 mil euros, eram mais que suficientes e que era um valor 
exagerado, afinal estavam enganados, no mercado não houve nenhum empreiteiro que 
estivesse disponível a fazer este projeto por esse valor. Há 15 dias, levámos a reunião de 
Câmara uma proposta, porque, entretanto, houve um empreiteiro desta cidade que 
apresentou uma proposta fora do concurso, exatamente idêntica àquilo que era o Caderno de 
Encargos e o preço base, e nessa perspetiva, o Município poderia usar um instrumento que 
é o ajuste direto na sequência de concurso público deserto. Nessa reunião, houve um senhor 
Vereador que não está aqui, que disse que com esse dinheiro fazia três edifícios, eu disse-
lhe, então faça-os, quer fazer os três edifícios? Afinal já não os fazia, afinal já era possível 
fazer um ajuste direto, mas em nome da transparência, da clareza de procedimentos, 
pusemos novamente a concurso pelo preço anterior para que não restassem dúvidas e, 
portanto, esperemos que agora, e quase que rezamos, para que esse empreiteiro possa, 
agora, num concurso público que está aberto, poder apresentar proposta e nós possamos 
finalmente iniciar este projeto que todos ambicionamos e que é necessário, é necessário hoje, 
como era há 10, 15 ou 20 anos atrás. Depois, sobre esta matéria, registo com muito agrado 
estas sugestões que são todas elas muito pertinentes, podemos ainda acrescentar-lhe mais, 
ainda há mais propostas, temos algumas pensadas, entendemos que muitas delas só devem 
ser concretizadas quando houver CRO, porque até lá é porventura suscitar nos nossos 
concidadãos uma falsa resposta que ainda não existe. Portanto, todos os recursos devem ser 
mobilizados no momento em que haja o CRO e haja recursos humanos e equipamentos para 
poder tratar adequadamente os animais. Por exemplo, uma das medidas que pode ser 
implementada, já, sem necessidade que se concretize o CRO, é incrementar o número de 
esterilizações que estamos a fazer, como sabem, temos feito dezenas de esterilizações, coisa 
que no passado não acontecia, mais uma diferença! Além de aumentarmos o número 
esterilizações, esta é uma ideia minha que ainda não está discutida no seio do Executivo, 
porventura, podermos no futuro criar um instrumento regulamentar que permita apoiar as 
famílias mais carenciadas até um determinado rendimento percapita, comparticipando por 
exemplo nas despesas de esterilização dos seus animais de companhia. Será uma medida 
que, porventura, poderá ser útil para diminuir aquilo que é um aumento da população canina, 
mas também de gatos no nosso Concelho. Portanto, estas medidas que aqui anunciou, são 
boas medidas, certamente que se nós formos executivo no próximo mandato, faremos essa 
concretização e acrescentaremos ainda outras. Fica o compromisso que iremos fazer uma 
resposta muito mais adequada nalgumas das insuficiências que disse, designadamente, na 
recolha de cadáveres que é um problema complexo para resolver, logisticamente complicado 
para resolver, mas também em muitos casos quando existem animais que vagueiam pela 
nossa cidade, alguns deles até, bastante bravios, e, portanto, isso é um problema, um 
problema, às vezes, não só, de saúde pública, mas também um problema de segurança e 
nalguns casos é seguramente um problema de mau trato dos animais. Perdoe-me as 
considerações anteriores, mas entendi que as devia fazer, fico-me com as propostas que fez 
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e é isso que de mais importante eu retiro desta sua intervenção. Muito obrigado. ----------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Anabela Maria Neves Martins, do PSD. Renovo os cumprimentos à Mesa e à Assembleia. 
“Contra-argumentação - Respostas solicitadas ao Senhor Presidente, após intervenção do 
mesmo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- Falou do encerramento das escolas no ano de 2010, em tempos do anterior Presidente. 
Seria justo manter 2/3/4 crianças por escola, sentindo-se as mesmas isoladas, sem convívio, 
promovendo a não socialização, referindo-se o senhor ao executivo de Valpaços e de 
Chaves? --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
- O que fizeram os executivos socialistas ao longo do país, falando também em Montalegre? 
- Fizeram o mesmo e bem. Reuniram-nas em Centros Escolares, promovendo assim o espírito 
cooperativo e a socialização. ------------------------------------------------------------------------------------ 
- Falou em obras e nos milhares que a Câmara investiu nas escolas, mas esqueceu-se de 
referir que, fosse qual fosse o executivo teria de as realizar pois a empresa contratada pelo 
governo socialista, “A Parque Escolar” deixou as obras por acabar, materiais que se 
desgastaram num ápice, deixando um grande buraco no “erário público”. -------------------------- 
- Não respondeu a praticamente nenhuma das questões que coloquei, muito menos sobre 
campanhas de sensibilização, informação, motivação sobre sustentabilidade do ambiente 
junto das escolas e sobre a segurança nas mesmas. ----------------------------------------------------- 
- Pergunto, como cidadã, se não seria melhor apostar no encerramento da escola de Santo 
Amaro, culpa também dos outros executivos, como propaganda, sendo a mesma, deslocada 
para a Escola Básica 2/3 de Casa dos Montes onde há cantina, grandes recreios e 
estacionamento para os pais? ----------------------------------------------------------------------------------- 
- Neste ano, pelo que me parece, fará tudo e fala o Senhor em más intenções minhas? ------- 
Tenho dito. Obrigada,” ---------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro usou da palavra para 
esclarecer e responder a outras questões que lhe foram colocadas. --------------------------------- 
Renovo os cumprimentos ao senhor Presidente da Mesa, aos membros da Mesa, aos 
senhores Vereadores, aos membros desta Assembleia Municipal. Denotei que não me 
cumprimentou sei que foi extensivo, eu sei que foi extensivo, não lhe fica mal não importa, 
mas eu cumprimento-a viva senhora membro desta Assembleia Municipal, Anabela Martins 
cumprimento-a, pessoalmente. Dizer-lhe o seguinte: quanto à primeira questão de que foram 
encerradas escolas se calhar, devia então elucidar o seu candidato para que não afirme 
coisas que não fazem sentido. É que tem passado a mensagem nas nossas aldeias que o 
encerramento das escolas foi do PS e depois, também diz outra coisa que era importante abrir 
novas escolas, portanto, em que ficamos. A senhora membro desta Assembleia Municipal, 
traduz aqui a posição do PSD? Ou uma posição individual? Muito bem, então vou apenas 
dirigir-me a si já percebi que não representa o PSD, muito bem. É que tinha algumas 
considerações para fazer se isso representasse uma posição do Partido, percebo que não 
representa a posição do Partido, portanto, representa-se a si própria. Portanto, nessa 
perspetiva vou responder a algumas questões porque senão faria outras considerações sobre 
esta matéria. Dizer-lhe que é estranho, é muito estranho que venha para aqui focar outros 
Concelhos, porque é do nosso que estamos a falar se outros Executivos, noutros Concelhos 
tomaram decisões de encerrar escolas, a eles lhes deve ser imputada a responsabilidade, ao 
nosso Executivo tem que ser imputada o que se faz no nosso. Portanto, é de questões de 
Concelhia que estamos a falar e não de política regional ou de outros Concelhos que estamos 
neste momento a discutir. Depois, gostaria de dizer outra coisa quanto às campanhas de 
sensibilização eu respondi e disse que faziam parte das obrigações acessórias do contrato 
de recolha de lixo. Portanto, que mais uma vez interpelou-me sobre algo que não tinha 
respondido, mas afinal tinha respondido e, portanto, a resposta foi dada é muito clara são 
necessárias e, serão executadas em articulação com as escolas e no planeamento 
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colaborativo com as mesmas. Depois também, percebi que esta posição de encerramento da 
Escola do Santo Amaro é uma posição pessoal não é do Partido Socialista Democrata 
presumo. A senhora membro desta Assembleia Municipal, não representa a comunidade, ou 
representa o Partido ou representa-se a si e, portanto, dizer-lhe claramente, não sei se esta 
é a posição do PSD se é sua individualmente se for sua eu faço uma consideração se for do 
Partido, farei outra. Então vou fazer as duas. É estranho que esta posição sendo a posição 
do Partido Social Democrata, seja uma posição que revela a contradição insanável porque 
claramente quem fez a requalificação e eu disse-o há pouco na Escola do Santo Amaro foi o 
Executivo anterior. Portanto, se não queria continuar a afetar esta Escola ao Ensino Básico, 
não teria reclassificado a escola, não teria ampliado o espaço, não teria criado um espaço de 
lazer e, portanto, alguma coisa será contraditória queria fechar, mas requalificou a Escola? 
Muito bem, se essa é a posição do PSD manifesta claramente uma contradição insanável se, 
é a sua posição enfim tenho que a respeitar naturalmente, porque é uma posição individual 
que representa a sua visão e a sua opinião. Eu tenho uma visão diferente, entendo que as 
escolas que neste momento nós temos na sua globalidade, respondem adequadamente 
àquilo que são as necessidades do nosso parque escolar, para aquilo que é a demanda por 
parte dos nossos alunos. Portanto, as escolas quer a do Carneiro que foi requalificada, quer 
a do Santo Amaro respondem na minha perspetiva adequadamente, às necessidades no que 
dizem respeito seja do jardim de infância seja do primeiro ciclo eu até lhe posso dizer que eu 
pessoalmente tenho um grande carinho pela Escola de Santo Amaro sabe porquê? Porque 
andou lá o meu filho e, portanto, não temos nenhuma intenção nenhuma ideia de fechar a 
Escola de Santo Amaro, mas darei nota publicamente que a sua opinião é essa para que a 
comunidade possa conhecer essa importância e perceber também por exemplo se o 
Agrupamento de Escolas Doutor António Granjo também tem essa posição ou não? Porque 
como sabe qualquer intervenção que se faça no parque escolar há sempre um 
pronunciamento por parte do respetivo Agrupamento de Escolas e, portanto, dizer-lhe que 
sinceramente eu não tenho essa ideia que efetivamente a Escola de Santo Amaro esteja a 
mais, para mim está e está muito bem. ----------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Afonso de Moura Teixeira, do PSD. Muito bom dia a todos. O Partido tem 
formalmente uma posição, será divulgada oportunamente em articulação com o candidato, 
aquilo que nós, neste momento, temos, é gente qualificada a estudar este assunto. Portanto, 
respeitamos e temos liberdade de opinião e de tolerância para com as opiniões individuais, 
ela será integrada nessa comissão de estudo. Portanto, estamos muito confortáveis com a 
diversidade de opiniões. Muito obrigado senhor Presidente. --------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou este ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da 
palavra para efetuar um pequeno esclarecimento. -------------------------------------------------------- 
Devo dizer que a intervenção não cumpriu os pressupostos, que na minha perspetiva, foram 
enunciados, não tomou posição nenhuma, quanto aos autos, disse nada. ------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PERÍODO DA ORDEM DO DIA--------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 1 – APROVAÇÃO DE ATA DA SESSÃO ANTERIOR. ---------------------------------------- 
A ata número um, referente à sessão ordinária realizada no passado dia 26 de maio de 2021, 
foi colocada à discussão, dispensando-se a sua leitura, em virtude de ter sido distribuída a 
todos os membros desta Assembleia.  ------------------------------------------------------------------------ 
Na página 88 aonde se lê “HEATB”, dever-se-á ler “EHATB”. ------------------------------------------  
Neste ponto, o membro da Assembleia Municipal, Nélson Paulo G. Montalvão, sugeriu que no 
ponto 13º da Ordem de Trabalhos, conste o alerta que o Senhor Presidente da Câmara fez, 
no sentido de o Senhor Presidente da Junta da União de Freguesias de Vidago, Arcossó, 
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Selhariz e Vilarinho das Paranheiras, em face de ser interessado no assunto em apreciação 
e votação, para retirar-se da Assembleia. -------------------------------------------------------------------- 
Os membros desta Assembleia, Eurico Luís Pereira Anes Azevedo, Presidente de Junta de 
Freguesia de Oura, António Eusébio Vieira Cardoso, Raúl Miguel Matos Cunha, Cristina Maria 
Inocêncio Imaginário e Maria Adalgisa Portugal Ferreira da Silva Babo, não participaram na 
votação pelo facto de não terem estado presentes na sessão a que a ata se refere. A ata, foi 
posta à votação e foi aprovada por unanimidade. ---------------------------------------------------------- 
No período de retificações à Ata, o senhor membro desta Assembleia, Nélson Montalvão, 
propôs que ficasse em ata o alerta que o Senhor Presidente da Câmara fez, para que o Senhor 
Presidente da Junta de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras, se retirasse 
da sala, uma vez que o assunto em discussão e para votação, de certa forma, era do seu 
interesse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 2 - INFORMAÇÃO PRESTADA PELO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA. -------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Seguiram-se as intervenções dos membros da Assembleia Municipal: ------------------------------ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente de Junta da Freguesia de Soutelo e Seara Velha, João Rua Banha, disse.  ---- 
“Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhora Secretária e senhor 
Secretário, senhor Presidente da Câmara Municipal, senhoras Vereadoras e senhores 
Vereadores, senhores Deputados, senhoras senhores Presidentes de Junta, meus estimados 
colegas, Público aqui presente, funcionários assistentes desta Assembleia Municipal... -------- 
Excelentíssimo senhor Presidente da Câmara Municipal, na qualidade de Presidente da Junta 
de Freguesia de Soutelo, quero perante os presentes, dirigir-lhe uma palavra de 
agradecimento, bem como a todos os Vereadores, pela pavimentação do acesso - ligação 
que está a ser feita entre as Freguesias de Santa Cruz/Trindade - Sanjurge e Soutelo. 
Embora, não tenha sido informado de nada, fiquei muito satisfeito com o progresso desta 
obra, tão desejada por ambas as Freguesias. -------------------------------------------------------------- 
Não posso deixar de agradecer também ao meu colega, Sr. Carreira - (Presidente da Junta 
da Freguesia de Santa Cruz/Trindade - Sanjurge), o empenho e dedicação que demonstrou 
no avanço desta obra. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Muito provavelmente, esta será a minha última presença nesta Assembleia, depois de tantos 
anos de dedicação à terra que me viu nascer e crescer... Deste modo, quero dirigir a todos os 
meus colegas, Presidentes de Junta aqui presentes, uma palavra amiga, desejando a todos 
as maiores felicidades e votos de muito sucesso. Estou de saída, mas a nossa amizade não 
termina... “------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tenho dito! ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
João Banha. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Justino Matos Cunha, da CDU. Bom dia a todos. Cumprimento o senhor Presidente 
da Assembleia Municipal e na sua pessoa todos os presentes na Assembleia. Vinha só 
colocar uma questão, não digo pessoal, mas de localização, tem havido problemas 
importantes com a questão do saneamento no Santo Amaro, nos últimos dias. Traduzem 
dificuldades marcadas com todo um processo de obras que se têm dado em todos aqueles 
arruamentos, desde a rotunda do Santo Amaro, depois na direção de Casas dos Montes e a 
questão que eu coloco, tem muito a ver com a perda que as autarquias tiveram com a 
capacidade de fazer obras diretas. Ficou-me a sensação, e agora se quiserem não é a CDU 
que fala, é o cidadão que tem a sensação de que a CMC, perdeu alguma capacidade de 
fiscalização naquela obra. Tal foi o número de vezes que se abriu e que se fechou, depois 
quando parecia que estava tudo resolvido, não, ainda agora há problemas importantes com o 
saneamento. Era útil e importante percebermos se há profissionais nas autarquias para 
fazerem este tipo de obra e também para as fiscalizar, é uma condição para o sucesso da 
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implementação de todos os projetos que haja para o Concelho. Gostava que o senhor 
Presidente da Câmara pudesse informar alguma coisa mais de quais são as dificuldades 
reais, até porque eu vivo atualmente numa zona que que é afetada. Obrigado.  ------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Isabel Maria Ruivo Seixas Martins, do PS. “Bom dia a todos. Começo por cumprimentar o 
senhor Presidente da Assembleia Municipal, a senhora Secretária e o senhor Secretário da 
Mesa da Assembleia, cumprimento também o Sr. Presidente da câmara, as senhoras 
Vereadoras e senhores Vereadores os senhores Presidentes de Junta de Freguesia, todos 
os elementos desta Assembleia, elementos da imprensa e público em geral. --------------------- 
“Sexta feira dia18 e sábado dia19 de junho o Vidago Palace Hotel e o Hotel Casino Chaves 
receberam a 3ª edição do Aquaforum, no âmbito da Presidência Portuguesa do Conselho da 
União Europeia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A Ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa esteve na abertura. --------------------------------  
enfatizando a importância para a região do evento “[O AquaValor] É um daqueles exemplos 
que queremos ver multiplicados nos territórios do interior. ---------------------------------------------- 
Valorizamos os nossos recursos endógenos, naturais, fazemos com que o valor fique no 
território”. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Reiterando a mais-valia desta partilha de conhecimento, desta troca de experiências e 
envolvendo empresários cujo interesse de investimento se articula com estes setores de 
atividade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Estiveram ainda presentes o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel 
Heitor, o Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, António Sales Lacerda, a secretária de 
Estado da Valorização do Interior, Isabel Ferreira, a Secretária de Estado do Turismo, Rita 
Marques, o Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, João Sobrinho 
Teixeira. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
A água constitui-se sem sombra de dúvida uma das matérias primas que permite salvaguardar 
a empregabilidade nos vários setores de atividade, sendo um determinante de saúde de 
esperança e esperança média de vida, configura a sustentabilidade dos meios de 
sobrevivência e subsistência da população. ----------------------------------------------------------------- 
Na nossa região a água e concretamente a nossa água assume ainda a proporção de minério 
e mina de prata ao ouro que brota para promover a saúde, promover o emprego e ser o 
imaginário de investimento cuja receita são ganhos em saúde coletiva e individual. ------------- 
Promover espaços de reflexão e partilha de conhecimento sobre a água e sobre os benefícios 
da água mineral natural deixando aberta a janela de oportunidades que representa é um 
trabalho e um investimento de qualidade cujo mérito trará frutos a curto médio e longo prazo 
saibamos nós geri-lo e dar-lhe continuidade, atendendo aos pressupostos da oferta e da 
procura Turística assim como da interação com o núcleo recetor e os operadores de mercado; 
Esta iniciativa AquaForum foi realizada em parceria com a Comunidade Intermunicipal do Alto 
Tâmega (CIM), o Instituto Politécnico de Bragança (IPB), a Sociedade Internacional de 
Hidrologia Médica e Climatologia, e a Associação de Termas de Portugal. ------------------------- 
Contou com a presença de múltiplos peritos nacionais e internacionais, com o objetivo de criar 
uma Rede Europeia dedicada à Investigação, Inovação e Valorização da Água Mineral e 
estimular a geração de conhecimento em torno da temática da água mineral, AQUANET -  
Centro de pesquisa europeia da água MineralEuropean Mineral (Water Research, Innovation 
and Valorisation Network,) tem como objetivo estabelecer parcerias entre os investidores  e 
operadores do setor, centrando-se na promoção e desenvolvimento de Investigação, 
Inovação, Conhecimento e Transferência de Tecnologia de alto nível. ------------------------------ 
Foram apresentados e debatidos temas pertinentes: ----------------------------------------------------- 
09:30 | Painel 1 –Inovação e pesquisa na água mineral- pesquisa científica aplicada à indústria 
Research & Innovation in Mineral Water - Scientific research applied to the industry Painel 2 - 
Therapeutic Use of Mineral Water: research and evidence-based practices. Uso terapêutico 
da água Mineral e práticas baseadas na evidência 14:30 - Painel 3 – Digital Transformation 
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of the Mineral Water Sector Transformação digital do setor da água mineral Painel 4 - 
Geothermal Energy for Sustainable Development Energia Geotermal para o desenvolvimento 
sustentável. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Um debate fundamental também sobre o termalismo e a sua importância para a região Este 
vento colocou o alto Tâmega em discussão e em destaque de nível internacional no caminho 
para a sustentabilidade da otimização dos seus recursos. ---------------------------------------------- 
O nosso presidente Nuno Vaz fez referência a este projeto AquaValor como estruturante e 
resultado de um compromisso coletivo, permitindo alargar um leque de oportunidades aos 
jovens aos jovens licenciados, doutorados e ou pós-doutorados para fazer investigação e dar-
nos a conhecer os resultados do seu estudo, traduzido em partilha de um maior conhecimento 
sobre os nossos recursos endógenos. ------------------------------------------------------------------------ 
Lembrou que Chaves financia três bolsas de investigação relacionadas com áreas 
estratégicas que coincidem com o que é investigado pelo AquaValor além dos 13 
investigadores já existentes em exercício nove dos quais com grau académico de Doutor. --- 
Aquavalor uma janela de oportunidade no desenvolvimento da região.” -----------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Muito bom dia, é quase boa tarde. Cumprimento o senhor Presidente em exercício da 
Assembleia Municipal, a senhora Secretária, os membros do Executivo Municipal e os 
senhores Membros desta Assembleia Municipal e outros aqui presentes. Queria dizer que 
prescindi de fazer uma intervenção inicial, porque entendo que a informação, tem vindo 
sustentadamente e progressivamente a ser mais detalhada, o que permite uma avaliação e 
um conhecimento mais informado de tudo aquilo que vem sendo feito pelo Município, mas 
também nas dimensões financeiras e económicas. Ainda assim, não posso deixar de notar, 
em contraponto, com os que tem dito que não se fez nada, que olhem para aquilo que é o 
nosso desempenho financeiro orçamental de hoje e o de 2017, quase me atreveria a dizer 
que há uma diferença como da noite para o dia. Neste momento, temos uma dívida total na 
ordem, não contando com as operações extraorçamentais, dos 21 milhões de euros. Portanto, 
isso compara bem com o valor que em final de 2017, existia, quer na dívida de curto prazo, 
quer na dívida de médio e longo prazo, incluindo naturalmente os empréstimos. Também 
queria fazer notar, por exemplo, a capacidade de endividamento que aumentou 
substancialmente o que já permitirá concretizar a construção da Piscina Municipal descoberta 
com um empréstimo bancário. São 2 notas do que não aconteceu e da evidência que está 
aqui, isto são factos, não são vontades, não são desejos, porque quando nós queremos alterar 
a realidade apenas com vontades e desejos, normalmente ela bate-nos na cara com uma 
evidência que não nos deixa pensar de outra forma. Depois, dizer que relativamente a 
algumas questões que foram aqui evidenciadas, tenho que dizer ao senhor Presidente da 
Junta da União de Freguesias de Soutelo e Seara Velha, que as suas palavras me tocaram 
profundamente, e a circunstância de dois Presidentes de Junta, curiosamente, de força 
política diferente da minha, terem reconhecido em dois momentos distintos o trabalho de 
colaboração e de cooperação com o Município, acho que responde bem às críticas e à 
tentativa que o PSD tem tentado passar, que nós não fazemos nada nas Freguesias. E, 
portanto, quando são os próprios Autarcas e Autarcas do PSD, a dizer exatamente o contrário. 
De futuro, aos que me criticam, responderei com as considerações que foram aqui feitas, vou 
transcrevê-las, vou tê-las comigo sempre, para que quando alguém voltar a dizer algo do 
género, usá-las-ei, pois é melhor que responda por mim quem conhece melhor o terreno, do 
que eu próprio e, portanto, fica esta nota, este agradecimento. Agradecer para sempre a 
correção e a forma abnegada com que representou a Junta. Este é um ato de muita dignidade, 
é um ato de uma grande responsabilidade e de uma enorme verdade, fica esta nota e devo 
dizer que esta obra não fazia parte das promessas, não é verdade? É que fizemos muitas 
obras para além das promessas, elas facilitam a vida das pessoas. Esta vai ajudar, 
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encurtando em 15 km a distância entre duas localidades, portanto, muito bem, felicidades, 
saúde para si e para os seus. Depois, penso que relativamente à questão das medidas de 
acalmia de trânsito em Soutelo, penso que virá, hoje, a esta Assembleia, num dos últimos 
pontos da Ordem de Trabalhos, virá essa proposta para que a seguir nós possamos fazer 
essa execução, porque qualquer intervenção nesta matéria depende obrigatoriamente da 
intervenção deste órgão. Para responder ao membro desta Assembleia Municipal, tratá-lo por 
membro apesar de ostensivamente não me ter cumprimentado, enfim, percebo, vai em linha 
com o outro membro do mesmo partido, entendo perfeitamente isso, apesar disso, dirigir-me-
ei sempre a si como membro desta Assembleia Municipal, eu não sou, já fui, já fui membro 
desta Assembleia Municipal, neste momento sou membro do Executivo Municipal, e como 
deve saber são órgãos diferentes mas, enfim, insistem nessa postura, não é por isso que eu 
não irei responder às questões que me colocaram, porque, para mim, o mais importante é a 
substância e não a forma. Sobre o teor da sua pergunta, é verdade que a intervenção, não 
nos arruamentos, mas apenas num troço do arruamento que vai desde de a rotunda do Santo 
Amaro, até à rua que dá acesso à EB2,3 Francisco Gonçalves Carneiro, de facto, aquela foi, 
porventura, a pior obra que tivemos neste mandato. Isso resulta, sobretudo, da circunstância 
do empreiteiro ter reiteradamente incumprido o projeto. é uma obra feita pelo empreiteiro na 
sequência de um concurso público, significa que a escolha do empreiteiro, resulta apenas da 
circunstância de ter sido o empreiteiro que formulou a proposta mais baixa nos termos dos 
respetivos cadernos de encargos. A verdade é que tem executado de forma muito deficiente 
um conjunto de trabalhos, passeios, caixas, rede de saneamento, rede também de águas 
pluviais, que ali é crítica, porque passa ali o Rio Ribelas. Portanto, tem uma situação muito 
crítica, é um dos dois empreiteiros que, neste momento, incorre diariamente em multas diária. 
Dito isto, naturalmente que não podemos escamotear que há alguma responsabilidade do 
Município por insuficiente fiscalização. Portanto, não devemos ter medo das palavras e 
devemos sempre falar verdade. Porventura, essa insuficiente fiscalização resultará da 
circunstância de nós termos mais de 60 empreitadas em curso. Como se compreende, nós 
não podemos contratar pessoas em função de um ciclo muito particular de investimentos que 
naturalmente exige mais fiscalização. Fica aqui este reconhecimento, devíamos ter contratado 
fiscalização privada para esta empreitada. Portanto, dizer que vamos continuar a exigir que o 
empreiteiro, a expensas próprias ou então com recurso à caução que tem disponível, 
possamos corrigir aquilo que está em desconformidade com o respetivo projeto que foi 
aprovado para esta obra. Dizer que vamos pugnar pela resolução das questões mais 
prementes, designadamente esta que eu não conhecia que tem a ver com o saneamento. 
Portanto, veremos e darei nota dessa informação relativamente aos moradores, porque, de 
facto, são o conjunto dos flavienses que mais prejudicados foram por aquela intervenção. 
Reconhecidamente foi das piores empreitadas que tivemos e que teve um impacto negativo, 
não só nas populações que residem em Valdanta, Casas dos Montes, Soutelo e Seara Velha, 
isso é manifesto, mas ainda de forma mais intensa relativamente aos moradores da 
envolvência da Avenida Luís Chaves. Teremos que continuar a pugnar pela correção das 
desconformidades que, porventura, existam. Desconhecia que isso acontecesse, de qualquer 
das formas, daremos nota para perceber exatamente, que tipo de medida de correção ou 
intervenção será necessária para que se melhore essa questão muitíssimo importante. 
Depois, dizer à Membro da Assembleia Municipal, Isabel Seixas que, provavelmente, terá sido 
a amizade e a bondade a motivar essas palavras tão elogiosas, ainda assim, agradeço-as, 
mas são excessivas, já não são excessivas as palavras que teve a oportunidade de trazer 
relativamente à importância e à relevância estratégica, eu diria supra regional, daquilo que é 
o Aquavalor. O Aquavalor é, já hoje, uma realidade, algo que não existia há 3 anos. De há 3 
anos para cá, foi possível criar uma associação, congregar um conjunto de vontades da 
Ciência, do Ensino Superior, do IPB, do INESTEC, da Universidade de Vigo, todos os players 
relativamente à água, os maiores grupos da área da restauração, para podermos olhar 
verdadeiramente para a questão da água. Isso permitiu-nos e permite-nos, hoje, ter a fundada 
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esperança que, efetivamente, temos aqui um percurso importante a fazer de investigação, de 
inovação, de conhecimento, que queremos naturalmente transferir para novos serviços, novos 
produtos ou então agregando valor a produtos já existentes e, portanto, o Aquavalor já é hoje 
um centro tecnológico da água e é ao mesmo tempo um laboratório colaborativo. Também é, 
e posso dizê-lo, porque durante este mês terão notícias disso, é o ensaio para uma Escola 
Superior da Água. Portanto, é um projeto que não é apenas de Chaves, é um projeto Supra 
Municipal, eu diria que é um projeto maior que o próprio Alto Tâmega, maior que os próprios 
Concelhos do Alto Tâmega, é um projeto que corrigirá aquele que foi o principal erro 
estratégico desta Cidade e desta Região que foi não pugnar pelo Ensino Superior Público, 
ainda que fosse uma Escola do Instituto Politécnico. Esse, foi a meu ver o principal erro 
estratégico que foi cometido nos últimos 20, 30 anos. Portanto, o que estamos a tentar fazer 
hoje, é dar força à esperança, abrir caminho para progressivamente encontrarmos uma 
resposta que, necessariamente, não será aquela que podia ter sido encontrada há 20 anos. 
Ainda assim, é necessária, é útil, é fundamental, eu digo muitas vezes, este é o projeto mais 
importante que nós temos, este é o projeto seguramente mais importante que nós temos, 
sabemos bem da importância que têm outros projetos, outras obras, mas este é aquele que 
fará a diferença na capacitação, no conhecimento e na afirmação deste território. Portanto, 
também é verdade que isso ficou sinalizado neste Congresso Internacional, sobre a água que 
contou com a presença de especialistas de mais de 13 países e foi uma oportunidade para 
partilhar experiências, ao mesmo tempo, para criar uma rede colaborativa e de partilha de 
conhecimentos na área termal que, certamente, fará com que Chaves e o Alto Tâmega no 
seu conjunto, possa ser mais visível, possa afirmar mais os seus recursos e os seus produtos 
e, sobretudo, nós precisamos ter a esperança de podermos ser um território inteligente, 
aprendente e um território livre. Essa é a ambição, esse é o desejo, mas, até lá, temos muito 
caminho para fazer. Portanto, termino dizendo que, de facto, se as palavras iniciais sobre a 
minha pessoa foram excessivas, sobre o Aquavalor não foram excessivas e o futuro dirá que, 
de facto, é o projeto mais importante que temos entre mãos. Obrigado. ---------------------------- 
A Assembleia tomou conhecimento. -----------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Mesa da Assembleia, Altamiro da Ressurreição Claro, solicitou aos 
membros da Assembleia Municipal autorização para alterar a Ordem de Trabalhos. A 
Assembleia autorizou. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 4 – PROPOSTA PARA REVOGAÇÃO DA SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DA 
COMPONENTE Nº 1 – “REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA E CONSTRUÇÃO E/OU 
REQUALIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PÚBLICOS” DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
(OP) DE CHAVES”. PROPOSTA N.º 59/GAP/21. ---------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Boa tarde. Renovo cumprimentos à Mesa, aos Membros da Assembleia Municipal, ao 
Executivo Municipal. Esta matéria, esta proposta, explicita bem o que se pretende, se no início 
do mandato o que nós preconizámos foi a suspensão de uma das componentes do Orçamento 
Participativo, a que tinha a ver com a componente infraestrutural, porque estavam por 
executar 4 projetos aprovados em sede de Orçamento Participativo. O anterior executivo não 
as tinha realizado, neste momento, os processos estão todos em fase de contratualização, 
incluindo os dois finais que têm a ver com o troço da Ecovia que já está adjudicado e espero 
que durante o mês de julho, arranque. Também estamos para entrar em processo de 
contratualização para a Rua da Ermida, só não foi feito, porque foi necessário fazer o projeto 
de execução. Portanto, cumpridos estes pressupostos que era estarem todos os projetos do 
Orçamento Participativo da componente Infraestrutural em fase de execução, trazemos aqui 
o quê? A validação de uma decisão que já foi tomada antes, que é para o próximo ciclo, o 
Orçamento Participativo voltar a ter novamente as duas dimensões, a imaterial e a 
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infraestrutural. Como sabem, a infraestrutural tem uma dotação de 250 mil euros e a imaterial 
de 30 mil euros. Basicamente é isso que se pretende com esta proposta. -------------------------- 
Interveio neste ponto da ordem de trabalhos, o membro da Assembleia Municipal: --------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, do PS. Renovo, cumprimentos. Senhor Presidente da 
Mesa, membros da Mesa, senhor Presidente da Câmara, senhoras e senhores vereadores, 
senhoras e senhores membros desta Assembleia, senhoras e senhores Presidentes de Junta, 
Comunicação Social e demais presentes. ------------------------------------------------------------------- 
“A criação de instrumentos como os Orçamentos Participativos foi uma medida positiva, 
inovadora e que procurava que os cidadãos participassem mais ativamente nas decisões dos 
órgãos políticos, numa primeira fase nas autarquias e depois no Governo. Se à partida são 
uma boa medida, na verdade tornaram-se, sobretudo no caso da Câmara de Chaves e dos 
mandatos do PSD, num instrumento de propaganda, facilmente manipulado e que tantas 
vezes não passaram dos anúncios, das notícias e das mega apresentações. --------------------- 
E nesta lógica de melhorar esta relação de proximidade, de melhorar o processo democrático 
e também melhorar a relação de prestação de contas o executivo do PS decidiu suspender o 
orçamento participativo numa das componentes, sobretudo, para não criar a expectativa nos 
cidadãos que, efetivamente, aquilo que eles decidissem era depois, no ano imediatamente a 
seguir, executado. Como não existe e como não existiu no passado uma espécie de 
orçamento consignado, orçamento que ficava expressamente afeto á execução, a garantir a 
execução dos projetos aprovados em sede de orçamento participativo, entendeu-se 
suspender este procedimento. Suspendê-lo só na componente que não estava a ter a 
execução que era suposto ter. ---------------------------------------------------------------------------------- 
Foi apenas na componente do investimento material, porque na componente imaterial tem 
vindo a ser cumprido. O orçamento participativo foi aprovado em 2014. A componente material 
foi suspensa em 2018. Nesta componente que tem uma previsão de 250 mil euros, faltava o 
mais importante, as verbas necessárias, provavelmente desviadas para outras urgências, 
como acorrer a uma tesouraria falida. ------------------------------------------------------------------------- 
O compromisso deste executivo em cada ano foi o de executar um dos projetos que foi 
vencedor. Significa que foram precisos 3 anos para poder executar os projetos em falta. Neste 
momento as propostas anteriores de empreitada ou estão já executadas ou estão em fase de 
concurso público, e em nome da transparência é agora retomada a componente suspensa de 
obra do OP, e este, também, é um sinal inequívoco que o PS e o executivo querem cumprir e 
cumprem o que prometem. --------------------------------------------------------------------------------------- 
Consequentemente, o grupo municipal do PS votará favoravelmente esta proposta.” ----------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 5 – PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO DE CHAVES. PROPOSTA N.º 60/GAP/21. --------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Renovo cumprimentos a todos. Este assunto está na Ordem de Trabalhos, quase como 
decorrência do assunto do ponto anterior e tem a ver com a oportunidade de podermos olhar 
para o Regulamento do Orçamento Participativo, porque no âmbito da respetiva comissão, 
foram sinalizadas algumas omissões e algumas propostas de melhoria. Portanto, foi uma 
decisão conjunta no âmbito da respetiva comissão que entendeu que era importante 
evidenciar não só a dotação financeira para cada uma das dimensões das modalidades, mas 
também, olhar novamente para o cronograma, fazer alguns ajustamentos, explicitar algumas 
matérias. Como perceberão, neste Regulamento estão evidenciadas as alterações, estão 
traduzidas a negrito, portanto, procuram sobretudo melhorar o processo, agilizar o processo 
do Orçamento Participativo. Esta proposta, é uma proposta aprovada por unanimidade no 
Orçamento Participativo, até pelo representante do CDS, que saiu da sala, foi votada 
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favoravelmente. Portanto, está neste momento nas vossas mãos fazer a ratificação desta 
decisão, ela verdadeiramente já está em execução. ------------------------------------------------------ 
Não houve intervenções. -----------------------------------------------------------------------------------------
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 6 - FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES ESCOLARES – ANO LETIVO 2021/2022. 
CONCURSO PÚBLICO Nº1/UCP/2021. –-------------------------------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Senhor Presidente da Assembleia Municipal, senhores Membros da Mesa, senhores 
Vereadores, senhoras Vereadoras, Membros da Assembleia Municipal. A explicação 
relativamente a este assunto, é mais simples ainda. O que se trata, basicamente, é da 
aprovação dos compromissos plurianuais que têm a ver com os efeitos financeiros que se 
prolongam para além do exercício económico de 2021. Portanto, este é um procedimento que 
tem a ver com o fornecimento de refeições escolares para o ano letivo 2021/2022. 
Necessariamente os encargos estão evidenciados e concretizados em dois anos. Portanto, o 
que aqui se propõe, é que os encargos que vão para lá de 2021, possam ser autorizados por 
este Órgão Deliberativo, quanto às outras matérias, a competência é do Órgão Executivo, 
designadamente quanto à abertura do processo de contratualização de refeições escolares e 
que está também evidenciado, tivemos a oportunidade para melhor conhecimento deste, 
disponibilizar o respetivo Programa de Procedimento e o Caderno de Encargos para que 
possam conhecer verdadeiramente o objeto do respetivo procedimento e, também, a 
estimativa orçamental associada à prestação deste serviço. Muito obrigado. ----------------------  
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 3 – LISTA DE JUÍZES SOCIAIS. PROPOSTA Nº 65/GAPV/2021. ------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal.  ------------------------------------------ 
Muito boa tarde, renovo os cumprimentos a todos os intervenientes nesta Assembleia 
Municipal, neste momento, estamos em velocidade de cruzeiro, de facto, isto está a avançar 
com bom ritmo. Esta proposta aqui submetida aos membros desta Assembleia Municipal, tem 
a ver com uma questão que foi suscitada na última Assembleia Municipal, por um dos seus 
membros, Michelle Costa, que suscitou uma dúvida sobre a razão da não consideração ou 
não admissão da sua candidatura? Depois de diligências internas foi possível constatar que, 
afinal, não era uma candidatura, eram três candidaturas que tinham entrado via e-mail. Tinha 
havido pela parte dos serviços de registo e do encaminhamento dos respetivos documentos, 
um erro de encaminhamento, porque nós temos que materializar todos os processos e, 
portanto, seguem por via em papel. O e-mail tinha sido enviado para um funcionário que 
estava de férias. Portanto, o respetivo funcionário não tinha conhecimento e não teve acesso 
a esse e-mail e nesta perspetiva, desconhecia o processo e não pode dar conta e dar nota 
dessa incorreção. Posto isto, a interpretação que fazemos sempre, é que perante a evidência 
de um erro, o erro deve ser corrigido e não escamoteado. Por isso o que se fez foi, novamente, 
convocar a comissão para que fizesse nova análise e com mais 3 candidatos a ordenação 
dos mesmos acabou por ser diferente. Portanto, o que se traz aqui, é uma proposta, proposta 
essa que foi fundamentada pela respetiva comissão. É, finalmente, a lista de juízes sociais 
para que possa ser indicada ao respetivo Tribunal e possa ser feito até ao dia de hoje, e por 
isso essa questão que foi colocada pela funcionária que dá apoio à Assembleia Municipal, é 
que a deliberação seja aprovada em minuta, e subsequentemente, ainda hoje, comunicada 
ao Tribunal Judicial competente. Portanto, basicamente, as razões que estruturam esta 
proposta, são “mutatis mutandis” aquelas que foram avançadas para a última proposta. Muito 
obrigado.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A votação da proposta em apreciação, decorreu por escrutínio secreto, nos termos do disposto 
no artigo nº 31 do Código do Procedimento Administrativo e nº 3, do artigo 55º, do Anexo I, 
da Lei 75/2013, de 12 de setembro. --------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 53 votos a favor, 5 votos 
contra, 4 votos em branco e zero votos nulos. --------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 7 – APRECIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 
CONSOLIDADAS – 2020. INFORMAÇÃO Nº18/DGF/2021. ------------------------------------------- 
O Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, fez a intervenção inicial para 
apresentação e defesa da proposta do Executivo Municipal. ------------------------------------------- 
Muito bom dia novamente, senhor Presidente da Mesa, senhores Vereadores, senhoras 
Vereadoras, Membros deste Órgão deliberativo. Quanto a esta matéria e por uma questão de 
economia de tempo, chamo à colação quanto a esta matéria as considerações e a explanação 
que eu fiz relativamente à Prestação de Contas. Essas considerações valem naturalmente 
para estas Contas Consolidadas que no essencial agregam as dimensões patrimoniais, 
económicas e aquilo que é o impacto das participadas com dimensão relevante, seja da 
empresa EHATB, que é uma Empresa Intermunicipal, seja da Empresa de Gestão de 
Equipamentos Municipais do Município de Chaves, que têm tradução nessas duas 
dimensões, têm naturalmente aqui relevância, mas, no essencial, as considerações que eu 
fiz aquando da Prestação de Contas, valem “ipsis verbis”, para as Contas Consolidadas. 
Portanto, por economia de tempo, peço que as deem aqui por reproduzidas. Relativamente a 
esta matéria, dizer a título de concretização desta minha intervenção, que é com muita 
satisfação e com muito agrado perceber que depois dos exercícios que nós liderámos, o 
Município de Chaves é hoje um Município respeitado, um Município de boas contas, um 
Município que paga a tempo e horas, que tem capacidade de endividamento, que tem uma 
dívida muito próxima dos 17 milhões, abaixo daquela que tinha em 2017, ganhou capacidade 
de poder sonhar e de concretizar muitos dos projetos que estão há muito tempo por 
concretizar. Portanto, dizer que é com muita satisfação que o Município nesta Prestação de 
Contas de Contas Consolidadas, mas, também, na Prestação de Contas, dá evidência, de 
facto, de uma robustez económica e financeira e capacidade de execução. De facto, 2020, 
apesar do Covid, foi um ano de uma excelente execução, de uma execução de 53 milhões de 
euros e, portanto, traduz uma dinâmica, um querer, uma vontade, que me parecem 
insuperáveis e, portanto, estamos seguramente no rumo certo. Obrigado. ------------------------- 
Intervieram neste ponto da ordem de trabalhos, os membros da Assembleia Municipal:  ------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Afonso de Moura Teixeira, do PSD. “Excelentíssimo senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor Presidente da Câmara Municipal, Caros 
Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros vizinhos. ------------------------------------------------- 
O Grupo Municipal do PPD/PSD manifesta apreensão pela ausência de estratégia de criação 
de valor acionista da EHATB. Explicamos: constatamos com preocupação a diminuição da 
generalidade dos indicadores de equilíbrio financeiro, nomeadamente os rácios de autonomia 
financeira e de solvabilidade. Todavia, e apesar disso, a distribuição dos 300 mil euros em 
dividendos do Município de Chaves são aplicados projetos não reprodutivos, não sindicáveis 
e sem uma estratégia coerente e articulada.  --------------------------------------------------------------- 
Estes dividendos são aplicados com total ausência de critério, estratégia, rumo ou plano 
estratégico associado. Têm em vista apenas o pagamento de despesas que são da estrita 
competência, responsabilidade ou mesmo obrigação da Câmara Municipal de Chaves. ------- 
Por isso, o Grupo Municipal do PPD/PSD defende a alteração do paradigma de aplicação dos 
dividendos desta empresa (que é das populações). Aplicação em estratégias focadas na 
criação de valor e emprego. Melhorar as acessibilidades intermunicipais, a mobilidade, o 
ambiente e o apoio qualificado a empresas/empreendedorismo e empresários. ------------------ 
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Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimo senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros 
vizinhos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em síntese, ao não concentrar os dividendos em eixos prioritários a sua aplicação não está a 
alavancar o nosso desenvolvimento coletivo. As opções do atual executivo ao aplicar nos 
últimos 4 anos aproximadamente 1,2 milhões de euros revelaram-se inconsistentes e sem 
valor acrescentado; resultou em financiamento sem critério que mais não foi que o simples 
pagamento de despesas, cujo mérito individual não discutimos, mas que deveriam constar de 
apropriado escrutínio publico por serem efetivamente de despesas correntes ou obras de 
âmbito ou responsabilidade da Câmara Municipal de Chaves. ----------------------------------------- 
Em síntese, esta falta de visão estratégica, de ambição limitada e pensamento de curto prazo 
traduz-se numa irremediável escassez de valor traduzida, por exemplo, na perda de 1 727 
(mil setecentos e vinte e sete) eleitores no concelho entre 17 de julho de 2017 e 17 de junho 
de 2021: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
1. Mapa com o número de eleitores inscritos no recenseamento eleitoral, apurados de acordo 
com as circunscrições de recenseamento – 2021 - 42.907 (Mapa n.º 1-A/2021). ----------------- 
2. Mapa com o número de eleitores inscritos no recenseamento eleitoral, apurados de acordo 
com as circunscrições de recenseamento --- 2017 - 44 634 (Mapa n.º 2-A/2017). ---------------- 
Excelentíssimo senhor Presidente da Assembleia Municipal, Exmo. Presidente da Câmara 
Municipal, Caros Membros Eleitos, Presidentes de Junta, caros vizinhos, a nossa terra merece 
mais. Mais ambição, mais trabalho, mais esforço, maior respeito pelos que pensam de forma 
diferente; mais valorização das empresas e dos empresários, das associações, clubes, ipss, 
etc. … em suma mais ambição e menos propaganda e autoelogio.  --------------------------------- 
Tenho dito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
O senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, usou da palavra para 
esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ----------------------------------------- 
Muito bom dia senhor Presidente da Assembleia Municipal, Membros da Mesa, senhores 
Membros do Executivo Municipal, senhores Vereadores, senhoras Vereadoras, Membros 
desta Assembleia Municipal, público aqui presente, membros do “staf”, sejam funcionários ou 
não que nos dão aqui apoio. Quer me parecer que o senhor membro desta Assembleia 
Municipal, Carlos Afonso, ainda não acordou, continua a ver uma realidade alternativa, de 
facto continua a ver uma realidade alternativa, porquê? Primeiro, estamos num momento de 
discussão da Prestação de Contas Consolidadas e fala da EHATB, porventura, fala da 
EHATB, porque não sabe, não conhece, ou não quer falar da Prestação de Contas. Depois, 
porventura, também quer escamotear e esconder a circunstância desta Prestação de Contas 
ter sido votada por unanimidade na Câmara Municipal, incluindo pelos Vereadores do PSD. 
Portanto, quero dizer claramente que não acordou. Provavelmente é daqueles que não 
acordaram, seguramente no Concelho foram mais aqueles que acordaram do que aqueles 
que continuam adormecidos. Portanto, dizer-lhe que sobre a EHATB, pergunto-lhe, também 
acordou só agora? É curioso que a estratégia que tem sido seguida por este Município e a 
EHATB, foi melhor do que a estratégia feita pelos 3, 4 Executivos Municipais anteriores. 
Portanto, é estranho que alguém que representa o partido que presidiu aos 4 executivos 
anteriores, venha hoje dizer que não há visão, que não há estratégia para a EHATB, 
relativamente àquilo que são os contratos programa. Deve ter-se esquecido ou então esteve 
a dormir, continua ainda em estado de sonolência, porque não conheceu os 16 anos do PSD, 
em que sempre foi assim. De facto, mudam-se as vontades, mudam-se as ideias, é como 
aquele que estando de um lado pensa de uma forma, passando para o outro lado, pensa de 
outra forma, isso é incoerência, estando na oposição pensa de uma forma estando no poder 
pensa de outra, isso é incoerência, isso evidencia falta de coerência. Portanto, dizer-lhe que 
sobre esta matéria da Prestação de Contas, vocês concordam, votaram favoravelmente na 
Câmara, portanto, estão de acordo com a Prestação de Contas, significa que é uma boa 
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Prestação de Contas, porque não fizeram nenhuma consideração nenhum voto de reprovação 
ou de censura. Então, falemos nós sobre a EHATB, porque foi o tema da intervenção do 
senhor membro desta Assembleia Municipal, para dizer que não há visão, que não há energia 
e que não há trabalho. Posso dizer-lhe que trabalho 12 horas por dia, todos os dias, durante 
toda a semana e, portanto, eu não sei do que fala, mas eu falo por mim, qualquer munícipe 
que quer falar comigo, sabe a que horas vai ter comigo, é logo cedinho, muito cedinho. 
Portanto, se fala de falta de trabalho e de compromisso nos termos que o faz, lá saberá do 
que fala e de quantas horas trabalha. Relativamente à questão concreta e que foi o tema 
central da sua intervenção EHATB, falemos então de visão, de estratégia e de caminho 
arrojado, então não foi o PSD que quis vender a EHATB, os senhores têm uma enorme falha 
de memória, é curioso que nesta Assembleia Municipal, um Presidente de Câmara do seu 
Partido quis vender a melhor participação que tem o Município de Chaves, era tão boa 
participação nas suas perspetivas que o anterior Autarca queria vendê-la. Portanto, 
entendamo-nos, há falta de coerência? Há visões antagónicas? Fala em nome do Partido? Já 
não concorda com o que foi feito antes? Não conseguimos perceber qual é a vossa 
orientação, as vossas posições, é deixa de ser para tornar a ser, às vezes? Portanto, senhor 
membro desta Assembleia Municipal, a EHATB foi trazida duas vezes a este Órgão por razões 
de tesouraria, quis-se vender e sabe o que é que os outros cinco Municípios queriam fazer? 
Comprar a participação do Município de Chaves e só não foi vendida a participação do 
Município de Chaves na EHATB, porque, entretanto, surgiu um instrumento criado pelo 
Governo que se chama PAEL, Programa de Apoio à Economia Local que evitou o colapso 
financeiro da Câmara de Chaves. O incumprimento abusivo dos seus compromissos 
financeiros motivou a necessidade de contrair, primeiro, um empréstimo, garantido pelo 
Estado, o tal PAEL, e, depois, novo empréstimo bancário em contexto do saneamento 
financeiro, que atingiu o valor global de quase 21 milhões de euros. Estas más decisões 
fizeram incorrer o município de Chaves em milhares e milhares de euros em juros e encargos 
financeiros. Portanto, se essa é a visão que vocês têm para a EHATB, nós estamos contra, 
se a visão é alienar e desbaratar, nós estamos garantidamente contra, também não temos a 
visão da EHATB, que apoie a Voz da Juventude, a Chaves Viva, não, não temos essa visão. 
Então a visão que os senhores defendem, é a visão de não se fazer, por exemplo, a 
intervenção que estamos a fazer entre Soutelo e Sanjurge e que estamos a fazer com dinheiro 
da EHATB, é essa visão com que não concordam? Concordam com outra? Fica aqui o registo, 
que têm a visão de apoiar, sobretudo, as agremiações partidárias como eram a Chaves Social, 
Geração Solidária e outras afins. Esse é que de facto era o caminho, essa era a dimensão! 
Depois dizer-lhe outra coisa, nós aumentámos os apoios às associações, sim com números, 
aumentámos e muito os apoios às escolas, os apoios às juntas e os apoios às associações. 
Portanto, dizer-lhe com números, curiosamente eu tenho o dom de adivinhar as vossas 
intervenções, não sei porquê, é curioso, vocês querem por exemplo que a Câmara continue 
a apoiar em 96 mil euros, a Voz da Juventude? Em 150 mil euros, a Chaves Social? Em 27 
mil euros, a Geração Solidária? Em 50 mil, a Chaves Viva? É este o caminho? É esta a visão? 
É esta alternativa que vocês querem? Não, nós estamos contra o nosso caminho é o da 
dignidade, é o da responsabilidade, é o da verdade. Falemos então agora de valores para as 
associações, falemos então de verdade e de números, valores transferidos para as 
associações, incluindo as citadas que nós entendemos que não prosseguem nenhum fim útil 
para a comunidade, mas apenas fins que nos parecem pouco adequados: Em 2015 o 
Município de Chaves transferiu 484 mil euros para as associações, em 2016 transferiu 518 
mil euros, em 2017 transferiu (ano de eleições) um pouco mais 782 mil euros, é curioso, não 
é? Sempre que há eleições as juntas têm mais, as associações têm mais, é um indicador 
importante daquilo que é a ética, o compromisso e a democracia, esses são os elementos 
que estimulam a vossa intervenção. Em 2018, essa sim, da nossa responsabilidade 651 mil 
euros, em 2019, 716 mil euros, em 2020, 770 mil euros, e agora 2021 que também é um ano 
de eleições, mas que está influenciado por um valor absolutamente excecional, nós temos 
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993 mil euros, sabe porquê? Não bata palmas! Porque 527 mil euros, são para a GEMC, por 
causa de um ano absolutamente insustentável em que a Empresa Municipal das Termas 
esteve fechada e por isso é que este apoio foi tão importante, porque senão vinha na mesma 
linha, na mesma senda e, portanto, bateu palmas de forma antecipada, tem que se preparar 
melhor para dizer coisas mais acertadas e falar de números. Para terminar dizer-lhe o 
seguinte, nós faremos como fizemos sempre no passado, um combate digno, responsável, 
fundamentado, com números, não apenas com intenções, com meias verdades e falsidades, 
isso nós não o faremos. Dizer-lhe outra coisa, apesar das muitas evidências que tiveram aqui, 
hoje, mas também noutros sítios, é curioso que os senhores, não estão nunca nas coisas 
importantes, não estiveram na assinatura do acordo dos 17 milhões, foram convidados, não 
estiveram, não estiveram no AquaFórum, vocês falam em nome do Partido Social Democrata, 
portanto, é nessa qualidade que devem fazê-lo também. Portanto, nos momentos importantes 
nunca estão, não estão nos momentos da construção, estão sempre no momento da 
desconstrução e da crítica, esse é o vosso timbre, continuem por aí! --------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Fátima Liliana Fontes Correia, do PS. Bom dia, os meus cumprimentos. Senhor Presidente 
da Assembleia, senhora e senhor Secretários, senhor Presidente da Câmara, senhoras e 
senhores Vereadores, senhoras e senhores Membros desta Assembleia Municipal, senhoras 
e senhores Presidentes de Junta de Freguesia, restante Público presente. Ainda bem, que o 
senhor Presidente veio esclarecer a situação da EHATB, porque estava um pouco confusa, 
relativamente à estratégia, falava-se tanto em estratégia. Mas não era esta a empresa que o 
Partido Social Democrata, tentou vender na altura do Executivo do Doutor João Batista? 
Estava confusa, ainda bem, que o senhor Presidente esclareceu essa situação. ----------------- 
“Mantemos os considerandos que apresentamos aquando discussão da Prestação de Contas 
relativa ao exercício económico de 2020 pois, no essencial, o resultado da integração das 
contas das entidades participadas nas contas do Município não é materialmente relevante. O 
nosso voto será, assim, favorável a esta prestação de contas consolidadas, na medida em 
que as mesmas fazem transparecer um Município capaz e eficiente, que operou nos últimos 
anos uma diminuição e estruturação de dívida e juros bancários profundamente relevante e 
que lhe permitiu ter a capacidade necessária, para neste ano difícil, apoiar de forma manifesta 
os seus concidadãos, demonstrando estar à altura dos desafios ímpares que atravessamos, 
numa ação próxima, preocupada e presente, em que as pessoas e o seu bem-estar, vêm 
sempre em primeiro lugar , sem deixar, ainda assim, de assegurar novos investimentos 
públicos, intensificando a competitividade e atratividade do concelho e reforçando a coesão 
social.” Obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Afonso de Moura Teixeira, do PSD. Não queria tomar muito tempo. Só pedir 
desculpa à Mesa, porque, realmente, tinha indicação do senhor Presidente que era a minha 
vez de intervir, nunca me passou pela cabeça que não respeitasse a ordem das inscrições. 
Só para esclarecer. Peço esclarecimento ao senhor Presidente da Assembleia Municipal, se 
foi dirigido algum convite para as referidas inaugurações e apresentações que o senhor 
Presidente aqui referiu, à Assembleia Municipal e por essa via o fez chegar aos Grupos 
Municipais, eu penso que não.  ---------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
O Presidente da Mesa da Assembleia, Altamiro da Ressurreição Claro, em resposta à 
questão colocada pelo membro da Assembleia Municipal, Carlos Afonso, disse:  ---------------- 
Senhor membro desta Assembleia Municipal, Carlos Afonso, através da Assembleia 
Municipal, não foi dirigido nenhum convite, agora, segundo o que o senhor Presidente diz, o 
PSD, foi convidado. ------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Carlos Afonso de Moura Teixeira, do PSD. Senhor Presidente era esse esclarecimento que 
queríamos, enquanto Líder do Grupo Municipal do PPD/PSD, não sendo convidados, não 
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fomos participantes, nessa qualidade, essa clarificação. Também esta clarificação que é 
importante, senhor Presidente da Câmara e nada tendo contra o desempenho, 
profissionalismo e a dedicação do membro desta Assembleia Municipal, Fátima Pinto, se não 
se aplica o critério que se aplicou, nomeadamente ao senhor Presidente da Junta da União 
de Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras, relativamente à parte 
interessada e a sua intervenção na mesma, senão faz aqui qualquer referência a esse critério, 
uma vez que tem funções de dirigente nas termas e essa clarificação, conforme fez 
oportunamente sobre a intervenção do Membro desta Assembleia, Presidente da Junta da 
União de Freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras Rui Branco, 
se não se aplica também aqui ao caso do membro desta Assembleia Municipal, Fátima Pinto.  
Relativamente à questão da clarificação é importante que se diga que nós o que questionamos 
é a aplicação dos dividendos, a aplicação dos dividendos tem uma clara falta de estratégia, 
não obedece a um critério de desenvolvimento económico, à criação de emprego e à 
alavancagem, portanto, era disso que aqui estávamos a falar e é sobre isso que nós fizemos 
a nossa intervenção, sobre a falta de critério na aplicação dos dividendos pela Câmara 
Municipal, dividendos, entenda-se, da EHATB, e isso não foi respondido. Referimos com 
curiosidade que apesar de toda esta dimensão de autoelogio o número de eleitores vai passar 
de 44 mil 634, para 42 mil 907, em 4 anos perdemos 1 722, eleitores. Portanto, estes critérios 
e esta intervenção vai no sentido da aplicação dos dividendos desta empresa, na criação de 
riqueza, criação de emprego e fixação da população. Isto vai ficar escrito, oportunamente será 
feito chegar ao senhor Presidente da Assembleia Municipal. Por último, o senhor Presidente 
da Assembleia Municipal, teve o cuidado de me surpreender na sua intervenção inicial, que 
muito agradeci, não sabia que ia ser a última sessão, antes das eleições. Em nome do Grupo 
Municipal do PPD/PSD, aproveito esta oportunidade para lhe reconhecer a capacidade de 
tolerância, de diálogo, o esforço permanente na procura da harmonia e do consenso e da 
forma honrada, cuidada, educada que sempre teve, o cuidado ao se dirigir à minha pessoa 
enquanto líder do Grupo Municipal do PPD/PSD. Portanto, senhor Presidente, senhor 
Professor, não meu Professor, mas Presidente do Conselho Diretivo da Escola Nadir Afonso, 
foi um gosto. Vejo na sua pessoa um homem de bem, um homem bom. Transmito os meus 
cumprimentos aos dois membros que o acompanham, dizer a todos os presentes que foi um 
gosto. Esta sessão correu da forma possível, com gente educada, gente empenhada na 
valorização do seu território, das suas terras, como todos nós estamos imbuídos desse 
espírito. Em momento algum pretendi faltar ao respeito a quem quer que seja, penso que não 
o fiz , não é assim que se faz politica, faz-se de maneira diferente, é possível discordar em 
muito em termos de modelo de sociedade, ser educado e respeitando as pessoas e nesse 
sentido cumprimentar também o senhor Presidente da Câmara Municipal, todos os senhores 
Vereadores e, portanto, que de alguma forma me senti útil à sociedade flaviense no lugar que 
os flavienses acharam por bem colocar o partido que foi na oposição e agora legitimamente 
tendo um candidato e teremos oportunamente um programa, vamos  a votos, os flavienses 
decidirão. Tenho por mim encerrada a intervenção nesta Assembleia, com este enorme gosto 
e orgulho em ser flaviense.  --------------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   
O Presidente da Mesa da Assembleia, Altamiro da Ressurreição Claro, no uso da palavra 
disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Muito obrigado. Da minha parte e no que toca à Mesa, quero agradecer as palavras simpáticas 
que teve para connosco. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
para esclarecer e responder às questões que lhe foram colocadas. ---------------------------------- 
Reitero os cumprimentos a todos os presentes nesta Assembleia Municipal. Ainda bem que o 
senhor membro desta Assembleia Municipal, veio cá, porque tinha-me esquecido de abordar 
2 ou 3 questões e vou fazê-lo agora. Relativamente aos convites, o que eu disse, foi muito 
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claro, é que o PSD, foi convidado, os representantes do PSD na Câmara foram convidados, 
parece que às vezes representam o PSD, outras vezes não representam o PSD, eu não 
percebo muito bem essa diferença, umas vezes são, outras não são, nas coisas que interessa 
são, nas coisas que já não interessa, não são e, portanto, é difícil. De qualquer das formas, 
naquilo que estiver ao meu alcance vamos passar a fazer o convite também para os líderes 
de cada um dos Grupos Parlamentares da Assembleia Municipal, para que possam estar no 
futuro nessas iniciativas. Mas, ainda assim, foram convidados todos os cidadãos, mesmo 
assim, não estiveram, portanto, se despem essa condição de militância, não se podem despir 
da condição de cidadão, e por isso, deviam estar e não estiveram, eu sei que é mais 
importante estar na crítica do que estar na construção, e no momento de eleições, de pré-
campanha autárquica, isso é mais evidente. Portanto, eu respeito, percebo a vossa postura, 
com o devido desconto, entendo-o perfeitamente. Depois dizer que sim, sim eu posso dizer  
à membro desta Assembleia Municipal, que tem feito um excelente trabalho na GEMC, isso 
está mais que evidenciado naquilo que foram os resultados em 2019, porque são esses que 
importam, porque são esses que não levam em contexto, designadamente, uma coisa que se 
chama pandemia que fez encerrar todos os estabelecimentos e com uma incidência ainda 
mais intensa dos estabelecimentos termais. Portanto, se quiserem comparar e avaliar o 
desempenho da Empresa Municipal, é olharem para os indicadores de 2019, e perceberem 
na dimensão financeira, na dimensão do número de utentes das Termas de Chaves, nas 2 
dimensões, terapêutica e curativa e de bem-estar, e perceberão aí a resposta, claramente. 
Agora, querer centrar e de alguma forma sugerir que a avaliação tem por base o ano de 2020, 
na minha perspetiva, é absolutamente injusto, impróprio, inadequado, era esquecer o que 
aconteceu, uma coisa que só aconteceu há 100 anos, que foi a gripe espanhola e, portanto, 
se querem avaliar as empresas, o que é que diríamos das empresas privadas que têm 
quebras na ordem dos 70%, 80% e 90%, são maus gestores? Não! Tiveram que lidar com a 
circunstância que foi o encerramento dos seus estabelecimentos por causa da Covid, é 
verdade que o PSD tem procurado fazer uma política esquecendo a Covid. Não aconteceu, 
não aconteceu nada, é perguntar aos membros desta Assembleia Municipal, que têm 
empresas privadas em vários setores o que é que aconteceu em 2020 e eles terão toda a 
oportunidade e propriedade para explicar o que aconteceu, e o que aconteceu, é que de facto 
o ano de 2020, só tem paralelo há 100 anos atrás. E, portanto, quanto a isso estamos 
inteiramente conversados. Falemos então sobre a questão dos eleitores que o Município de 
Chaves perdeu, 1 722 eleitores, tomara eu que nós tivéssemos os eleitores que estão 
registados e que fossem residentes, sabe porquê? Porque se tivéssemos os 43 mil que estão 
lá registados, mais os que têm menos de 18 anos, aí nós teríamos mais de 50 mil residentes 
e nós não os temos. Portanto, se quer aferir a demografia pelo número de eleitores acho que 
escolheu o indicador errado, sinceramente. Se quiser basear-se nos eleitores, poderemos 
olhar para o passado, em que a gestão foi do PSD, perceberá que também aconteceu o 
mesmo. Já que quer falar de demografia, de atração populacional, eu convidava-o a olhar 
para aquilo que foi uma década de gestão do PSD 2001 a 2011, a resposta está ali, qual foi 
a população que Chaves perdeu? Já se esqueceu, já se esqueceu, não é? Pois esquece, é 
que, curiosamente, avança com indicadores que não são os adequados para analisar a 
questão da demografia e depois se quisermos analisar a responsabilidade política desde 2011 
a 2021, eu acho que a maior parte da quota de responsabilidade, cabe ao PSD, pois 
esqueceram-se que foram Governo Municipal até 2017. Portanto, significa que a principal 
responsabilidade estará aí. Então este Executivo não tem visão, então vamos lá falar de visão. 
Não tem visão quanto ao ensino superior, não tem visão? Mas foi este Executivo que resolveu 
a questão da Escola de Enfermagem, era algo que vinha em agonia, claramente, numa 
perspetiva de extinção e foi este Executivo, sim este executivo que encontrou um caminho e 
uma solução. É verdade que este executivo com os seus colegas dos Municípios do Alto 
Tâmega, com instituições de Ensino Superior, fizeram acontecer uma coisa que se chama 
Aquavalor, ciência, educação. A visão foi dos antecessores que tinham uma visão muito 
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grande e que levaram a Câmara de Chaves à falência, à bancarrota, as instituições todas 
numa situação de perfeita insustentabilidade. Portanto, a visão era de quem levou esta 
Câmara a esta situação. A visão, foi daqueles que só num mandato geraram juros bancários 
de 8 milhões de euros, essa é que foi a visão correta! A visão, foi terem uma infraestrutura 
industrial e não terem conseguido captar nenhuma empresa, essa é que foi a visão! Quando 
agora, se conseguem, efetivamente, instalar um conjunto importante de empresas, isso é que 
é falta de visão? Vai desculpar-me, mas quanto à questão de visão, de estratégia, eu acho 
que por aí ainda deve caminhar muito, porque ainda há muito caminho para fazer, ou então, 
nega a realidade e quer continuar a falar de uma realidade virtual, realidade virtual essa, em 
que quer continuar a acreditar, certamente não é essa a visão dos flavienses. Eu reservo-me 
fazer as considerações relativamente à Mesa e aos demais, mais para o fim da sessão. 
Portanto, quanto à sua intervenção fica aqui expresso que: Primeiro, não se pronunciou sobre 
a Prestação de Contas, segundo, nada disse sobre o voto favorável dos Vereadores do PSD, 
terceiro, fala da Empresa EHATB, e nós já evidenciámos claramente qual foi a visão do PSD 
e qual é a nossa visão. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 59 votos a favor e 2 abstenções, 
de acordo com a votação abaixo discriminada: ------------------------------------------------------------- 
Votos a favor: Pelo Grupo Municipal do PS: Altamiro da Ressurreição Claro; Anselmo José 
Martins; Maria Aline Silva Ferreira Caetano; Fernando Luíz Lopes Moreira; Fátima Liliana 
Fontes Correia; Júlio Eliseu Anjos Alves; Eduardo Júlio Alves Brás; Isabel Maria Ruivo Seixas 
Martins; Manuel Guerra Afonso; Domingos de Moura Alves, Maria Adalgisa Portugal Ferreira 
Silva Babo; José Francisco de Resendes Carreiro, Cristina Maria Inocêncio Imaginário; 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, Luiz Mário Alves Carneiro, Clara Maria Pinto Dias Lopes, 
José Manuel Sarmento Morais Caldas, Ricardo Vassal Coutinho e João Miguel Tomé Correia.  
Pelo Grupo Municipal do PSD: Nelson Paulo Gonçalves Montalvão, Maria Isabel Teixeira 
Carvalho da Cunha, António José dos Santos, Carlos Afonso de Moura Teixeira; Milena Sofia 
Vieira de Melo; Carlos Alberto Pinto Branco, Ana Maria Guedes Chaves Fernandes; André 
Fontoura Faria; Adelino Júlio Ramada Pereira; Anabela Maria Neves Martins; Michele 
Alexandra Rodrigues da Costa, Gilberto Gomes Alves e Eurico Luís Pereira Anes Azevedo.   
Presidentes de Junta de Freguesia: Presidente de Junta da Freguesia de Águas Frias - 
Rogério Amaro Alves de Oliveira, Presidente de Junta da Freguesia de Anelhe - Arlindo 
Santos Costa, Presidente de Junta de Freguesia de Calvão e Soutelinho da Raia - António 
Manuel Rua Reis, Presidente da Junta da Freguesia de Curalha - Alfredo Augusto Dias 
Gaspar, Presidente de Junta da Freguesia de Ervededo – André Lourenço da Silveira; 
Presidente de Junta da Freguesia de Faiões - Octávio Rodrigues Bastos, Presidente de Junta 
da Freguesia de Loivos e Póvoa de Agrações - Cecília Maria Silva A. Alves, Presidente de 
Junta da Freguesia de Madalena e Samaiões - João Manuel Almeida Pinto, Presidente de 
Junta da Freguesia de Mairos - Adriano Vieira Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia 
de Outeiro Seco – Carlos Alberto Batista Xavier, Presidente de Junta de Freguesia de Oura – 
António Eusébio Vieira Cardoso, Presidente de Junta da Freguesia de Paradela de Monforte 
– Gilberto Santos de Jesus, Presidente de Junta da Freguesia de Planalto de Monforte 
(Oucidres e Bobadela) - Luís Saraiva Garcia, Presidente de Junta da Freguesia de Redondelo 
- Nelson Fernandes Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Sanfins da Castanheira - Rui 
Alberto Trinta Pintor, Presidente de Junta da Freguesia de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge - 
José António de Oliveira Carreira, em representação do Presidente de Junta da Freguesia de 
Santa Maria Maior – José Maria Fernandes Carvalho, Presidente de Junta da Freguesia de 
Santo António de Monforte - Alcino do Nascimento Santos; Presidente de Junta da Freguesia 
de Santo Estevão - Maria José Sena Barros, Presidente de Junta da Freguesia de São Vicente 
da Raia - Mário José dos Anjos, Presidente de Junta da Freguesia de Soutelo e Seara Velha 
- João Rua Banha, Presidente de Junta da Freguesia de Vale de Anta - Jorge José Pereira 
de Carvalho, Presidente de Junta da Freguesia de Vidago, Arcossó, Selhariz, Vilarinho das 
Paranheiras - Rui Manuel Branco Rodrigues, Presidente de Junta da Freguesia de Vila Verde 
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da Raia - Pedro Miguel Rodrigues, Presidente de Junta de Freguesia de Vilar de Nantes - Luís 
António Gonçalves Costa, Presidente de Junta da Freguesia de Vilela do Tâmega - Ramiro 
Figueiredo dos Santos e em representação do Presidente de Junta da Freguesia de Vilela 
Seca – Luís Jorge Martins Fernandes. ------------------------------------------------------------------------ 
Abstenções: Pelo Grupo Municipal da CDU; Manuel Justino Matos Cunha e Raúl Miguel Matos 
Cunha. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Não participaram na discussão e votação do presente assunto, os seguintes membros deste 
órgão deliberativo, por não se encontrarem presentes no momento da votação:  ----------------- 
Francisco António Taveira Ferreira, do PSD; Jaime Esteves de Abreu, do PSD; Gonçalo André 
Nascimento Alves, do CDS/PP; --------------------------------------------------------------------------------- 
Presidentes de Junta de Freguesia: José Fernandes M. Serralheiro, Lígia Maria Chaves Silva, 
Fernando Alberto Barreira de Moura, João Ramos Duro, António José Lopes, António Lopes, 
João Manuel Teixeira Pereira Borges, Pedro Manuel Pereira Barroco, Eduardo dos Santos 
Carneiro, António Carvalhal dos Reis, Paulo Nuno de Jesus Pereira; ------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 8 - CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS PARA A GESTÃO DA EFICIÊNCIA 
HÍDRICA NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA ÁREA DO MUNICÍPIO DE 
CHAVES – ZONA ABASTECIDA EM ALTA - PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA ASSUNÇÃO 
DE ENCARGOS PLURIANUAIS. INFORMAÇÃO Nº 16/DGF/2021.  --------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 59 votos a favor e 2 
abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 9 - PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS E ESTAÇÕES 
ELEVATÓRIAS DE ÁGUAS RESIDUAIS. CONCURSO PÚBLICO Nº3/UCP/2021 –------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por maioria com 59 votos a favor e 2 
abstenções. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 10 - PROJETO DE INTERESSE MUNICIPAL – PIM - CONTRATO DE CONCESSÃO 
DE BENEFÍCIOS TRIBUTÁRIOS MUNICIPAIS. BENEFICIÁRIA: A.S. METAIS – FABRICO E 
LACAGEM, LDA. INFORMAÇÃO/PROPOSTA Nº09/UCE/2021–-------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 11 - SUSPENSÃO DOS PRAZOS DE IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS NO 
PARQUE EMPRESARIAL DE CHAVES – PARQUE DE ATIVIDADES E PLATAFORMA 
LOGÍSTICA INTERNACIONAL DO VALE DO TÂMEGA. MEDIDA EXCECIONAL DE APOIO 
ÀS EMPRESAS NO COMBATE AOS EFEITOS NEGATIVOS DA COVID-19 NA ECONOMIA 
LOCAL. PROPOSTA N.º 69/GAPV/2021. –------------------------------------------------------------------ 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 12 – EHATB EIM, SA – RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 1º 
TRIMESTRE DE 2021; ASSOCIAÇÃO FLAVIFOMENTO – DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 2020; ASSOCIAÇÃO PROCENTRO – RELATÓRIO E CONTAS 2020 
INFORMAÇÃO Nº 19/DGF/2021; ------------------------------------------------------------------------------- 
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Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
A Assembleia tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 13 – DESAFETAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL, DE PARCELA DE 
TERRENO COM A ÁREA DE 206,00M2, LOCALIZADA JUNTO AO CAMPO DE JOGOS 
JOÃO DE OLIVEIRA, VIDAGO (UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VIDAGO, ARCOSSÓ 
SELHARIZ E VILARINHO DAS PARANHEIRAS), CONCELHO DE CHAVES, PARA A 
VIABILIZAÇÃO DO PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS 
DESPORTIVAS DO COMPLEXO DESPORTIVO. PROPOSTA N.º 66/GAPV/2021. ------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 14 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE LOMBAS – RUA DO CAMPO, ANTES DO 
CRUZAMENTO COM A RUA DA IGREJA E A RUA DO VALE DA PALA – UNIÃO DE 
FREGUESIAS DE SOUTELO E SEARA VELHA – RESIDENTES NA RUA DO VALE DA PALA 
– SOUTELO – PROCESSO Nº 333/21 – INFORMAÇÃO Nº 179/DPM/2021, DA DIVISÃO DE 
PROJETOS E MOBILIDADE, DO SENHOR ENGENHEIRO, BRUNO MIRANDA RUA, 
DATADA DE 2021.05.20–----------------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 15 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL – VÁRIOS LOCAIS – 
UNIÃO DE FREGUESIAS DE LOIVOS E PÓVOA DE AGRAÇÕES – PROCESSO Nº 135/20 
– INFORMAÇÃO Nº 146/DPM/2021 DA DIVISÃO DE PROJETOS E MOBILIDADE, DO 
SENHOR ENGENHEIRO BRUNO MIRANDA RUA, DATADA DE 2021.06.09; -------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. ---------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
PONTO 16 - PROCESSO: 2021/06/07 - 469/21 - SOLICITA COLOCAÇÃO DE ESPELHOS E 
DE SINALIZAÇÃO. TITULAR DO PROCESSO: JUNTA DE FREGUESIA DE ERVEDEDO 
LOCALIZAÇÃO: ERVEDEDO – ERVEDEDO. REQUERIMENTO: 2021/06/07 - 1373/21. - 
OUTROS PEDIDOS DPM. REQUERENTE: JUNTA DE FREGUESIA DE ERVEDEDO. 
INFORMAÇÃO 216/DPM/2021; --------------------------------------------------------------------------------- 
Nos termos regulamentares a informação foi apresentada previamente por escrito. ------------- 
Não houve intervenções. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
Colocada à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. --------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Manuel Justino Matos Cunha, da CDU. Renovo os cumprimentos. É só para corresponder 
à intervenção inicial do senhor Presidente da Assembleia Municipal, e às palavras que dirigiu 
aos membros. Queria em nome pessoal e em nome da CDU, agradecer as funções que 
desempenhou como Presidente da Assembleia Municipal e as funções que os Secretários da 
Mesa, desempenharam. Acho que estiveram sempre do lado das soluções, do diálogo e não 
do lado da complicação, nesse sentido e porque pressuponho que não haja, embora ache 
que é a primeira vez que não vai haver Assembleia Municipal em setembro, não sei! Mas na 
presunção de que não vai haver Assembleia Municipal em setembro, desejar felicidades e 
agradecer a forma como sempre conduziram os trabalhos. ---------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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No uso da palavra, o senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição 
Claro, disse. Quero em meu nome pessoal e em nome da Mesa, agradecer esses votos. 
Queria dizer que poderá haver Assembleia Municipal, se houver algum assunto urgente, 
necessariamente teremos de realizar a reunião da Assembleia Municipal. -------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Rogério Alberto Amorim Reis Moura, do PS. Muito rapidamente senhor Presidente da 
Assembleia, agradecer-lhe as suas palavras iniciais, desejar a todos uma boa campanha, 
senão todos, pelo menos quase todos e que possamos estar aqui para continuar a servir os 
flavienses, que é isso que aqui fazemos. Se alguma vez, por acaso, ofendi alguém, ou fui 
assim mais chato, peço desculpa. Não costumo confundir política com relações pessoais. 
Peço que me perdoem, quem me conhece sabe que é assim. Em nome do Partido Socialista 
e do Grupo Municipal, que tive a honra de dirigir até agora, o meu muito obrigado a todos, 
apesar de muitas vezes o senhor Presidente da Assembleia, me trocar o nome, mas hoje já 
acertou. Obrigado a todos. --------------------------------------------------------------------------------------- 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Encerrou o debate deste ponto o senhor Presidente da Câmara Municipal, Nuno Vaz Ribeiro, 
dirigindo algumas considerações. ------------------------------------------------------------------------------ 
Muito boa tarde a todos, senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, senhora e 
senhor Secretário, naturalmente que as minhas palavras por aquilo que foi o desempenho do 
exercício destas elevadas funções de interesse Municipal na condução desta Assembleia. 
Devo dizer, sem ser excessivo que verdadeiramente foi a Assembleia Municipal, que decorreu 
com maior normalidade, sem grandes incidentes e para isso contribuiu muito a condução do 
senhor Presidente da Mesa, foi fundamental para que, em momentos de alguma tensão, 
momentos de alguma divergência, que viesse sempre uma decisão de serenidade, de 
equilíbrio, de lucidez, isso para nós foi muito importante, eu acho que para todos, posso falar 
em nome de todos. Agradecer essa postura comprometida, essa experiência que 
naturalmente coloca no exercício desta função e, portanto, agradecer todo o trabalho que fez 
por este Órgão, e que por essa via, o fez naturalmente para o Concelho. Portanto, saudá-lo, 
agradecer e desejar que possa no futuro renovar este compromisso. Relativamente à senhora 
Secretária e ao senhor Secretário, a condução, o trabalho, o compromisso, a abnegação, 
aquilo que resultou de um trabalho muito laborioso e muito competente na elaboração das 
atas. De facto, é um trabalho exigente e de grande responsabilidade. Atrevo-me a dizer que, 
de facto, foi um prazer e nalguns casos uma admiração, perceber como conseguiram traduzir 
tão bem aquilo que foi o teor das nossas intervenções, quando algumas vezes, elas próprias, 
revelavam alguma ilegibilidade e, portanto, agradecer a ambos essa capacidade, essa argúcia 
que tiveram na concretização daquilo que nós muitas vezes queríamos dizer. Os meus 
parabéns, agradeço o trabalho e formulo o desejo de que continuem futuramente nas mesmas 
funções. Ao Órgão Executivo, só cumprimentá-los, porque teremos mais reuniões, 
seguramente e, portanto, teremos oportunidade depois de fazer outras considerações. Aos 
Membros desta Assembleia Municipal, e no pressuposto de que, porventura, não haja a 
Assembleia de Setembro, não sabemos, essa é uma decisão que não passa necessariamente 
pelo Presidente da Câmara,  globalmente é uma apreciação que nós queremos fazer sempre 
na perspetiva dos aspetos mais pertinentes, mais relevantes, eu acho que foi uma Assembleia 
digna, uma Assembleia  combativa e ninguém estaria à espera que fosse de outra forma, cada 
um de nós, cada um de vós, teve sempre em mente os interesses do Município, com visões, 
com estratégias, com posturas, com intervenções, umas vezes mais dissonantes, outras 
vezes menos dissonantes, mas sempre com o propósito genuíno de representação municipal, 
fazendo aquilo que tem que ser feito. Fazendo política, fazendo democracia e, portanto, foi 
assim que eu entendi, nunca tive para com qualquer um de vocês, depois de acabada a 
reunião da Assembleia Municipal, qualquer tipo de divergência de nenhuma natureza, porque 
entendi sempre, que a discussão política faz-se aqui, é aqui que começa, é aqui que se faz 
aqui, é aqui que tramita. Naturalmente de forma respeitosa, como cidadãos maiores que 
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somos, temos que ser corretos na nossa relação com o outro e, portanto, a todos os membros 
desta Assembleia Municipal, também ao PCP, que teve sempre uma postura mais 
conservadora, isso é estranho para o PCP, porque habitualmente abstém-se ou vota contra e 
nós gostaríamos que às vezes votasse a favor, percebemos essa atitude de defesa, percebo 
a postura defensiva, mas, de qualquer das formas, sempre com grande correção, grande 
elevação, sempre com uma postura muito digna. Portanto, reconhecer essa intervenção que 
dignifica a democracia e que eleva os nossos índices de democracia. Depois à bancada do 
PS, agradecer todo o apoio, todo o suporte, todo o compromisso, toda a diligência e o trabalho 
que tem executado, porque foi isso que, certamente, quiseram fazer e fizeram-no de forma 
genuína, sempre muito comprometida e, sobretudo, sempre com vontade de contribuir para 
as soluções e contribuir para o desejo de conseguirmos um Concelho, uma Cidade mais 
desenvolvida, mais capaz e mais atrativa. Depois, por último, e às vezes os últimos são os 
primeiros, aos senhores e senhoras Presidentes de Junta, dizer-lhes uma coisa de coração, 
foi uma oportunidade excecional, foi um momento muito importante, poder trabalhar com 
todos, espero poder fazê-lo no próximo mandato, porque, apesar de não estar anunciado, já 
toda a gente percebeu que serei candidato. Dizer a todos e a todas que têm sido tempos de 
muito compromisso, de muito trabalho, de muita consideração, porque se há missão difícil é 
a de autarca, é a de presidente, mas ser Presidente de Junta, é de facto uma missão maior, 
porque fazem-no todos os dias, abnegadamente, desprendidamente, sempre em prol das 
vossas comunidades independentemente das cores políticas pelas quais concorrem. Fazem-
no sempre em prol das vossas populações e muitas delas, sobretudo as mais distantes, 
sobretudo as mais idosas, sobretudo as mais dependentes precisam de vocês quase 
quotidianamente para poderem fazer coisas muito básicas, um pagamento de uma conta, uma 
informação, uma questão fiscal, uma questão de saúde, a leitura de uma carta, de uma fatura. 
Sei bem o quanto vocês fazem em prol da vossa comunidade e, portanto, a todos vós, elas e 
eles ou eles e elas, uma palavra de enorme reconhecimento e de um grande apreço por 
vocês. Por último, às pessoas que fizeram acontecer sob ponto de vista logístico estas 
Assembleias Municipais, que têm decorrido sempre com um grande suporte técnico, 
agradecer o vosso trabalho, o vosso compromisso e o vosso profissionalismo, muito obrigado 
a todos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por fim, dia 8 de Julho, dia de comemoração da Cidade, estão todos convidados para que 
nesse dia nós possamos ter em segurança, com regras adequadas, para que possam 
participar neste evento maior da nossa Cidade, este ano, não terá a parte lúdica, não terá 
festejos, porque entendemos que se não podem acontecer nas aldeias as festividades 
populares, também não devem acontecer na Cidade. Portanto, teremos apenas iniciativas de 
caráter institucional relevantes, muito relevantes, de facto trata-se do dia da nossa Cidade, do 
nosso Concelho e, portanto, apelo que participem, que estejam presentes, porque é um dia 
de engrandecimento do que nós somos. Obrigado. -------------------------------------------------------  
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Por último o senhor Presidente da Assembleia Municipal, Altamiro da Ressurreição Claro, 
disse. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Agradeço as palavras do senhor Presidente da Câmara, em relação à minha pessoa e aos 
elementos da Mesa. Agradecer em meu nome e da Mesa, em primeiro lugar aos serviços de 
apoio desta Assembleia Municipal, aos técnicos que estiveram na preparação desta 
Assembleia, pelo seu empenhamento e por terem sido capazes de colocar à nossa disposição 
todos os equipamentos bem como o seu funcionamento e também a forma elevada como 
decorreram os trabalhos. Muito obrigado e até sempre. ------------------------------------------------- 
Depois de esgotados os assuntos da respetiva Ordem de Trabalhos, o senhor Presidente da 
Mesa, deu como encerrados os trabalhos da presente Sessão, de que para constar foi lavrada 
a presente ata, assinada pelos membros da Mesa e subscrita por mim, Maria de Fátima dos 
Santos Machado Silva, que a transcrevi e também assino. --------------------------------------------- 
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O Presidente da Mesa: _____________________________________________ 
 
O Primeiro Secretário da Mesa: _______________________________________ 
 
O Segundo Secretário da Mesa: ______________________________________ 
 
A Trabalhadora afeta à AM: __________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


